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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média
1009.7 milibares. Temperatura média 33.8°
máxima insolação 48.7° mínima 19.2° (No Pla­
nalto média mínima 12.6°) Cumulus, Stratus, .

Cumulunimbus, de meio claro durante o dia a

;encoberto à noite. Tempo no Planalto: Bom
durante o dia; chuvas esparsas à noite. Nevoei­
ros. Tempo no Iitoral: BO\l1 durante o dia, pe­
quenas instabilidades esparsas à noite. Previ­
são: A. Seixas Netto.

*TELESC
INFORMA'
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Nada decidido na reunião da·Opep
t Páqina 3
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A
empresa".
O Sr. Delfim Neto

. negou que, com os

adiamentos dos
pedidos de elevação
de preços,
vá ocorrer uma

explosão- em março.
"Quando chegar

.: esse mês,
empurramos tudo
para junho"
(Página 6)�

Ao justificar a.

posição do Governo
de negar e adiar
reaj ustes de
preços desde.o
início do-mês,
o Ministro
Delfim Neto afirmou
que

1/
a regra do jogo"

é de retardar e
"empurrar" os

aumentos para
a frente.
Segundo o Ministro,
"o processo é
retardar e impedir
que este retardamento

" torne inviável a
,

As revendedoras oficiais da indústria automobilística
sediadas em Florianópolis garantem que o movimento de vendas

continua bom, apesar do último aumento da gasolina. O
mesmo não acontece com os revendedores não especializados,
para quem a procura de' carros caiu sensivelmef'lte (Página 16).

Numa reunião de apenas 30 minutos, realizada ontem à noite (foto)
na antiga sede da Federação, o Conselho Deliberativo

do Avaí elegeu João Salum por aclamação, para o biênio 80/81.
A eleição aconteceu sem a presença do candidato único

que n,ão pode ausentar-se de sua loja (Página 8)

W'erp.er
.acredita no

� roaspacotao,
só a \ongo

praz.o
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 _ Polítlc8/Adminlstração
r

'.1
OESTADO '�' Fpolis, 211dezembrO/19;

ueiredo sanciona lei dos partidos com-6 vetos
110 se transferisse para outro O
Ministro Saiu Farhat explicou
que Isto tornava Impossível o fun­
cionamento da Assembléia por­
que somente ontem os partidos
fOI arn realmente extintos e não
hav Ia portanto tempo hábil para a

Iormação de novas agremiações
políticas O terceiro grupo de
\ elos relaciona-se com a sub­
leganda O Ministro Said Farhat
explicou que o Presidente da Re­
pública restabeleceu, o "status
quo" anterior, quer dizer, estabe­
leceu a sub-legenda para nível
municipal e para senador No
caso de eleição para governador,
a legislação atual não prevê a su­

blegenda porque são eleições in­

diretas O ministro explicou ainda
que o objetivo do presidente era
manter apenas a sublegenda a
nível municipal, mas como o

Congresso derrubou o Artigo 5°
que estabelecia a sublegenda ape­
nas a nível municipal o Presidente
da República não teve outra al­
ternativa do que restabelecer a SI­

tuação anterior porque ela não
tem poderes para mudar o projeto
\ Indo do Legislariv o mas apenas
\ etar

Brasíha - O p"c"ldcmc João I 1-

gueu edo sancionou ontem pela
manhã a LeI n? 6 7� 7 que estabe­
Ieee cxunção do pai tidos e dá
ouu a' pro- idências Secundo ex­

plicacões cio Ministro da Comu­
nicação Soc.ul. Sr, Said r .irhat. o
PI evidente da República no uso

de suas atribuições consutucio­
nais houv e por bem apor}, eis
veios ao projeto no Legislativo O
pnmerro grupo de vetos que são
ao' parágrafos 2° e 30 do Artigo
22 da Lei nO 5 681 e ao Artigo 28
da mesma lei e ao parágrafo pn­
melro do Artigo 64 do mesmo di­

ploma legal Este conjunto de ve­

tos, segundo o munsu o, abrange
3 sisternauca de funcionamento
do, chamados diretórios distri­
tais De acordo com a lei apro­
vad a no Legislativo fica na
multo complexa a Vida dos parti­
dos porque além das convenções
murucipars teriam que ser realiza­
das também convenções distri­
tais, portanto. o Presidente da
República vetou toda parte rela­
tll a as convenções distritais de
forma a dar ii malar mobilidade e

Iacilidade ao f uncioriame nto
nOI mal das L'gl erniaçóes políticas
No segundo grupo de vetos, ainda
segundo explicações do Ministro
Farbat, o objetivo fOI permitir que
a Assembleia Legislauva de São
Paulo, comacada extraordlna-
namente e que outras por ventura
venham a sei convocadas com o

objett\ o de adaptar a legislação
estadual do ICM às normas fede­
rais recentemente fechadas pu­
dessem funcionar normalmente
Isto é o projeto aprovado no Le­
gislativo eXigia que as

assembléias -50 poderla-m funclõ­
nar caso os parlamentares estives­
sem flhados deflnltll,amente a um

partido polítiCO e prOibia que par­
lamentares de um bloco partldá-

Justificativas
O Presidente João Batista FI­

gueiredo vetou parcialmente o

projeto de lei que modifica dlspo­
SlllvOS da Lei 5 682 - Lei Orgâlllca
dos Partidos PolítiCOS - e apresen­
tou aSjustlflcatlvas em mensagem
ao Congresso NaCional, cUJa Ín­
tegra e a seguinte
"Excelentíssimos senhores mem­

bros do Congresso NacIOnal
Tenho a honra de comulllcar a

vossas excelênCias que, nos ter­
mos dos ArIlgos 59, Parágrafo 1°
e 8 L Itens III e IV, da ConstitUI­
ção. resolvI vetar parclalmente,o
projeto de Lei nO 37, de 1979
(CN) que modifica dlSpOSlllvOS

Coi Ana do CastelÍo,

Da opção de

Amaral Peixoto

Brasília - O mgressa do s,enador Amaral Peixoto no partido do
Governe, embora condlclOnado à perslsténcw de compromissos
demo::i"átlcos assumidos ao longo da luta, de que partlclpou
como membro do MDB, contra o sistema tutelar do poder Im­
posto pelos mlhtares, SJJSclta sugestões dwersas, algumas de
natureza polítzca, outraS apenas cUriosas

Poluamente. esse Ingresso do senador, não, se sabe amda
acompanhado por que, dá uma nova denSidade a envelheCida e

desgastada Arena, mas ao mesmo tempo favorece o partido Po­
pular O governadorChagasFreitas fOllançado defmltwamente
a Oposição q noRlO de Janeiro o sistema e o Governo que O efetwa
passaram a te, outro porta-voz e outro agente confiável. U sena­

do, Tancredo Neves terá um elemento a mais para consoliâar
sua Intenção de fazer, com o p'p, um partido alternatwo de
oposição e não uma alternatwa parlldána para o Governo. O PP

ganha em credlbllldade Junto ao eleitorado como uma força de
OpOSIÇân e ISSO Irá ficando mais claro na medida em que a luta
eleztoral de 1982 dellmltar os campos de operação
O fortalecunento do partido dos Srs Tancredo Neves e Ma­

galhaes Pinto como força de oposição afetará em parte o prestígIO
eleitoral do PMDB, que normalmente deverá sero palo pnnclpal
de atração da oplmão OposzclOmsta nos grandes centros urba­
nos O PP poderá eventualmente, para efeIto de eleições majOri­
tárias, allar-se no RlO ao PTB, oferecendo ao eleitorado uma

alternatwa oposzcwmsLU tanto mais níüda quanto já se terá
tornado deflnltwo o afastamento do chagulsmo da área de ln­

fluénclU do PaláclO do Planalto e do MimstérlO do ExérCito Um
rngredU!nte esquerdista, a que set tem aludldo,poderá aumentar
a perplexIdade do eleztorado OposlclOnlsta na hora da opção
..Na med!da em qlfe o Ulce-governador do RlO, Sr Hamilton

XaVier, acompanhar o Sr Amaral Peixoto e em que o prefeito
Welhngton Franco aceitar a nova condu;ão, difíCil de ser assimi­
lada por um pn!ítlco jovem, de membro do parüdo do Governo,
terqmos aí sem dÚVidas o esboço de uma nova candidatura à
governança estadual O prefeito, alnda que Ingresse no pr/i;
continuará como um candidato alternatwopara uma ahança de
dOIS parüdos dispostos a enfrentar o prestígw popular da le­
genda que herdou a trad�ção do MDB e pratLCarnente a seu nome,
I-eahzando para tanto a pengosa clrurgw de extirpar no RlO a

pU/te mais musculosa do seu teCido
De um ângulo apenas cunoso , cabe registrar que o senador

Amdral PeIxoto assumlndo a chefia do partido sucedâneo da
Arena, está se pondo na torre de comando de um velho barco ao

qnal se havwm recolhido os resíduos do lacerdlsmo Ele passou
a ser o chefe da Sra Sandra Cavalcanti, da Sra Lígia Lessa
Bastos, do deputadp Céllo Borja, do Sr Flexa Ribeiro
ConcretIza-se uma hzpótese que não sena sequer Imaginável no
ano de 1954 O senador, apesar da Idade, continua a ser um
homem de boa cabeça polítlca e chefe compasssLVO e tolerante
isso fará bem ao re'nanescente rio udemsmo mms radical que
aSSinalou as d�cadoo de 50 e 60

Apesa, da declaração do ex-gover'tador Miguel Arraes em

I favor do "lgresso dos notavels na direção do PMDB, quando
nada para evdar o caractel congressual da rlOva opOSição, os

I pnnnpms dm.genteq desse partido continuam a crer que até aI pr6X/n1a eleIção será mevltável o congressuaüsmo dos partidos
que se I!xpressarão pelos blocos parlamentares a se organizarem
Não se podena pensarainda num preSidente de executwa naclO­
nal ou num secretárlO que, por falta de mandato, não twessem
acesso aos plenános da Câmara e do Senado, condlçdo Ilda como
necessána para exercer postos de chefw partldána nas atuazs
c:rcunstáncws

60 pmdb também não está satlsfelto com a dpClsao of/clal de
eX!11llsar o', par/ldos da prédIO do Congresso Empnmelr.o lugar,
7100 [alto pspaço IlI) amplo palácIO do Congresso parq lncahzar
/WVOR líder,"s e nnvas,sedes pctrtldárws, pais ha á:'eas alz ocupa­
das por InstttUlç6es c/welsas; znclusl,-'e bancos públiCOS e prwa­
dos Em segundo lugar, a expulsão dos parttclos do paláclO da
Praça dos T,'es Poderes gera problemas para todos os partidos,
"ull () () 'l,ue apmar o Governo As doações autorizadas pro lei são
genel 08fls para OS que edão no poder e minguadas e slgllosas
para quem faz opos.lção O sen.ador Pedro SlInon atou, a propó­
Sllr>, um 17"xílzo querecebeu para sua campanha de senador O
b"lIe'-,"ntn afendeu-" e deu�lh� a aluda em erl'o uwa, nota por
/loft, l,,'l/rI/ll 1'171 [. (] '-',do de aposição é um n,coqueoempresáno
hro$,lf" "'o ou�(la nrj" J"l(,de rurrer
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ARMÁRIO EMBUTIDO
VENDE-SE

Ótllno estado 4m x 3m altura cama embutida armá­
,lOS d.Jp1o" ,,", um Simples Quatro malelros porta
d q�ia 'r I a d c:, EugeniO 22-1479 horáriO comerciai
e 44 1<159 à nOiteI
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da Lei n? 5 682, de 21 de julho de tada Lei nU 5 6�2 eram motivados De Igual, se iustifica conservar condição para que o parlamentar ficas que lhe são oferecidos a op- sublegenda não se concilia COIli1971 (Lei Orgânica dos Partidos pela nova sistemática que se msu- a regra do parágrafo ÚniCO do Ar- Integre bloco ção, a lei estabelece o primado do pluripartidarismo Tal ocorrenopolíticos) e dá outras providên- ruma no Artigo 38, visando à par- ugo 64 da mesma lei III) - No Artigo 12. a expressão programa Aceito este, não é ra- \ se extensiva a todos os níveis l �Ieras ticipação dos diretórios distritais, li) - No Artigo 10 a expressão "os artigos 1°,4°,5°,6°,7°, II e zoável que a escolha Itvre seja em- mitada ao município, atende à'Incide o veto sobre os dispositi- através de delegados, na cornpo- "de acordo com o preceituado no 12 do Decreto-Lei n? I 541, de 14 bargada por questões peculiares à· finalidades e motivações de suailvos adiante indicados. pelas raz- sição dos diretórios mumcipais parágrafo ÚniCO do Art. 3°" de abril de 1977" Vida municipal, que cnam dispu- lutas, sem reflexos prejUdiCiais lões que se seguem Desde que o texto do Artigo 38 Essa expressão constiturrta eXI- Ao propor restringir a suble- tas e antagonismos pessoais e 10- Unidade do partido

II) - No Artigo 1° os parágrafos da Lei Orgânica dos Partidos Po- gência contrária ao Interesse pú- zenda ao âmbito municipal, o cars, os quais não desmentem O que não parece acertado2° e 3° propostos para o Artigo 22 líticos, no substitutivo aprovado, blico, tendo em vista a necessi- Poder Exêcútivo emprestou compromissos do Cidadão com os constranger Cidadãos Identlflca�da Lei n? 5 682, de 1971, a palavra mantém, entretanto, a sisterná- dade eventual de convocação es- sentido de Unidade ao seu projeto, ideais por que luta o seu partido dos com linhas doutnn,ánas do'"distritais", constante da redação uca atual, torna-se desproposi- traordinária do Conaresso Na- nele consagrados, como funda- A sublezenda é Instrumento partido e abandoná-lo sob a presJdada ao Artigo 28 da mesma lei, c tada á. alteração do Artigo 22 e cional, de Assembléias Legislatí- mentais, os princípios programá- que assegura e plena militância são de razões meramente locatso parágrafo I ° do Artigo 64 do seus parágrafos daquela lei vas ou de Câmaras Municipais no tlCOS na fundação, organização e entre correligionários'[em disputa essas, as razões de Interess Imesmo diploma legal Pelas mesmas razões, o artigo I período em que, ainda não iui- funcionamento do partido. de estnto limite local, mas unidos público que me levaram a veta::No projeto encaminhado ao 28 da refenda lei não deve prover ciada a organização dos novos Considerando insubsistente o na lealdade a mesma sigla, vale parcialmente o projeto em causaCongresso Nacional, a modifica- sobre convenções distritais, mas partidos, seria Impossível atender processo antenor a começar pela dizer, aos mesmos príiicípios pro- as quais ora submeto à

elevadilção do parágrafo 2° e o acréscimo apenas sobre as murucipars, re- ao requisrto da prévia filiação a filiação do eleitor, que há de ser 'gramáticos. apreciação dos senhores mem.do p�rágrafo 3° ao Artigo da CI- gionars e nacionais partido em organização..: como Instruído quanto aos rumos polí-
-

Não cabe o argumento de que a bros do Congresso Nacionsj- I

Brasília • 5o,oe 'o"grn do pm�to d, Lo, d, !"'����",��,�=�?,,� '���!R����",!.2L�!,!�2��m, , o o'�m do tI,"'o "",orn' I
sancionado pelo Presidente Figueiredo que estes comuniquem a decisão às Assembléias Legislativas e, por ... .. . ... .

"Lei n ° 6 767, de 20 de dezembro de 1979 intermédio dos juízes eleitorais, às Câmaras Municipais. Art 69 - O cancelamento da filiação partidária verificar-se-á, autl),
"Modifica dispositivos da Lei n ° 5682, de 21 de julho de 1971 (Lei Art 15 - Após a apuração, pelos Tribunais Regionais Eleitorais, dos mancarnente, nos casos I

Orgânica dos Partidos POlítiCOS), nos termos do artigo 152 da Consti- resultados da eleição geral para a Câmara dos Deputados, o Tribunal I - De morte;
tuiçâo, alterado pela Emenda Constitucional n ° II, de 1978, dispõe Superior Eleitoral proclamará o total do eleitorado q,ue haja votado no II - De perda dos direitos políticos;
sobre preceitos do Decreto-Lei n ° I 541, de 14 de abril de 1977, e dá País III - De expulsão;
outras providências Parágrafo ÚniCO - O Tribunal Superior Eleitoral enviará à Câmara IV - De filiação a outro partido
"O Presidente da República dos Deoutados comunicação dos nomes dos partidos que, por terem
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a se- alcançado os percentuais fixados no Item II do Art 14, poderão funcio-

guinte lei nar, bem assim a relação dos eleitos e suplentes
Art I ° - Os dispositivos da Lei n ° 5 682, de 21 de julho de 1971 (Lei Art 16 - Não terá direito à representação no Senado Federal, ,na

Orgânica dos Partidos Políticos), abaixo enumerados, com as altera- Câmara dos Deputados e nas Assemblétas Legislativas o partido que
ções decorrentes das leis postenores, passam a vigorar com a segumte não obtiver o apOIO, expresso em votos, de 5 por cento (CIflCO por cento)
redação do eleitorado, apurados em eleição geral para a Câmara dos Deputados
"Art 1 °

- A fundação, a organização, o funCIOnamento e a extinção e dlstnbuído em pelo menos 9 (nove) estados, com o mínimo de 3 por
dos partidos polítiCOS são regulados por esta lei cento (três por cento) em cada um deles
Art 2 ° - Os partidos políticos, pessoas Jurídicas de direito público Art 17 - Venflcando-se a hipótese do artigo antenor, os votos dados

Interno, destlflam-se a assegurar, no Interesse do regime democrático, a aos cândldatos serão declarados nulos pela Justiça Eleitoral, preser­
autentiCidade do sistema representativo e a defender os direitos huma- vando o partido sua organização para habilitar-se a novo pletto elelto-
nos fundamentais, deflmdos na Constituição ral, desde que mantenha seus órgãos dmgentes, de acordo com a lei
Art 3 ° - A ação dos partidos será exercida em âmbito nacIOnal, de Parágrafo ÚniCO - Os Tnbunals RegIOnais Eleitorais somente proce-

acordo com seu estatuto e programa, sem vinculação, de qualquer derão à diplomação dos candidatos eleitos após a proclamação a que se.

natureza, com governos, entidades ou partidos estrangeiros refere o Art 15

de�::e�grafo ÚniCO - Os filiados a um partld� têm Iguais direitos e pe:u�ar\�;e��S�:rf�l�so;r�������I%���;� ::!��e/I�e:. ���':!���I���
Art 4 °

- Os partidos adqUirem personalIdade Jurídica com o registro estatutos, o número e a categona dos membros os órgãos partldános
do seu estatuto no Tnbunal Supenor Eleitoral dehnllldo-lhes a competênCIa e regulando-lhes o funCIOnamento, 00:.

Parágrafo ÚniCO - O Tnbunal Supenor Eleitoral somente autonzará servados as diSpOSições desta lei
o registro de partido polítiCO que tenha seu estatuto e programa apro- Art 19 - É prOibido aos partidos polítiCOS'
vados nas convenções mUniCipaiS, regIOnais e naCIOnal I - Usar símbolos naCIOnaiS para fllls de propaganda,
Art 5 °

- Na Fundação de um partido serão obngatonamente obser,- 11- Ministrar mstrução militar ou paramilitar e adotar UnIforme para
vadas as seguintes normas seus membros,

1- Os fundadores do partido, em número nunca lIlfenor a 101 (centoe 111 - Delegar poderes, em quaisquer de seus órgãos, salvo os dlretó-
um), elegerão uma comissão diretora nac'onal provlsóna de 7 (sete) a II nos nacional e regIOnais, às respectivas comissões executivas em assun-

(onze) membros, tos admllllstratlvos,
II - A Comissão Diretora NaCIOnal Provlsóna fará publicar, na IV - Fazer wligações com outros partidos para as I!lelções à Câmara

Imprensa ofiCiaI, o manifesto de lançamento, acompanhado do estatuto dos Deputados, às Assembléias Legislativas e Câmaras MUnicipaiS
e programa, e se encarregará das proVidênCias preliminares junto ao Art 20 - O estatuto e o programa são os documentos esseQClalS à
Tnbunal Supénor Eleitoral, constituição do Llllrtldo. os auals subscntos oelos seus fundadores e

1II - O mamfesto indicará a constituição da Comissão Diretora apOiados por todos aqueles que a ele se tenham filiado, devem ser

NaCIOnal erovlsóna, o nome do partido em formação, com a respectiva aprovados pelas convenções mUlllclpals, regIOnais e naCIOnaiS,

Sigla, bem assim o número do título e da Zona Eleitoral e o Estado de Art 21 - Nenhuma proposta de alteração estatutána ou programá­
seus fundadores, detacando, quando for o caso, a condição de depu- tlca será submetida à votação sem préVia publicação, na íntegra, no
tado federal ou senador DiáriO OfiCiai da UnIão, pelo menos 6 '(seis) meses antes da data da

Paragrafo 1 °
- Do nome constará obngatonamente a palavra Par- convenção nacIOnal

tido com os quallftcatlvos, segUidos da Sigla, esta correspondente às Parágrafo Úmco - A alteração entrará em vigor depOIS de registrada
IniCiaiS de cada palavra, não sendo permitida a utilização de expressões pelo Tnbunal Supeno Eleitoral e publicada a deCisão
ou arranjos que possam IIldUZlr o eleitor a engano ou confusão Art 22-

Parágrafo 2 °
- E'vedado a um partido adotar programa Idêntico ao Parágrafo 2 o

- (VETADO)
de outro registrado antenormente Parágrafo 3 °

- (Vetado)
Parágrafo 3 °

- Nãà se poderá utilizar deSignação ou denomlllação
partldána, nem se fará arregimentação de filiados ou adeptos, com base
em credos religiOSOS ou sentimentos de raça ou classe
Art 6 ° - A Comissão Diretora NaCIOnal Provlsóna deSignará, em

ata, para os Estados, comlSSQes com Igual número de membros, que,
autOrIzadas por aquela, nomearão, na respectiva área terntonal, co­
mIssões para os munlc�plOs e para as zonas eleitorais eXistentes .nas suas
capllals

' -

Art 7 ° - Os membros das comissões re!!lOnalS e mUnlClOalS provlSÓ-
nas asslnarãQ declaração lIldlVldual ou coletiva de apoIo ao estatuto e Art 30,- Somente poderão participar das convenções nartldánas os

\ programa do partido, juntada obngatonamente a ata a ser enViada à eleitores filiados ao partido até 30 (tnnta) dias antes de sua realização
Justiça Eleitoral

Art 8 °
- A Comissão Diretora NacIOnal Provlsóna comulllcará a

fundação do partido ao Tnbunal Supenor Eleitoral, pedmdo o seu

registro proVISÓriO e o prazo de lei para organizá-Ia juntando
1- Cópia dO'Q1alllfesto, do programa e do estatuto, com prova de sua

publicação,
II - Cópias autênticas das atas de designação das comissões diretoras

regIOnais provlsónas, com o pedido para que delas de CiênCias aos

Tnbunals RegIOnais EleitoraiS,

111- Credenciamento, perant!l o tnbunal de até 6 (seis) represen_9lntesdo oarlldo em formado. com l.I?:ual número de suplentes
Art 9 °

- Recebida a comUnicação e atendidas as formalidades prevIs­
tas nos artigos antenores, o Tnbunal Supenor Eleitoral concederá o

prazo de 12 (doze) meses- para que se orgálllze o partido, comUnicando
tal deCisão aos TribunaiS RegIOnais EleitoraiS, que dela Cientificarão
os juízes eleitoraiS
Art 10 - Após as prOVidênCias a que se refere o art 8 ° a Comissão

Diretora NacIOnal ProvIsória expedirá mstruções às comissões direto­
ras regIOnais provlsónas, e'estas às comissões' mUniCipaiS pnvlsenas,
às quais serão anexados o estatuto e o programa partldáno, a serem
discutidos e aprovados nas convenções que 'elegerem os dlretónos
respectivos
Parágrafo ÚniCO - As comissões diretoras provlsónas regIOnais e

mUlllclpals deverão providenciar credenciamento, perante o Tribunal
RegIOnal Eleitoral e o JUIZ eleitoral, respectivamente, de até cmco

representantes do partido em formação
Art II - Os partidos polítiCOS poderão, fundados no programa,

estabelecer planos de ação, fixando objetiVOs e metas para detel mmado
período
Ar! 12 - O partido que, no prazo de 12 (doze) meses, a contar da

deCisão do Tnbunal Supenor Eleitoral, prevista no Art 9°, não tenha
reahz1do convenções em pelo menos 9 (nove) Estados e em 1/5 (um
qUinto) dos respectivos mUnicípIOS, deixando de eleger, em convenção,
o dlretóno naCional, terá sem efeito os atos prelimmares praticados,
Independente de deCisão JudiCial
Art 13 - Realizadas as convenções mUnICipaiS, regIOnais e naCIOnal,

com a aprovação do mam(esto, do estatuto e do programa, e a eleição.
dos rescpectlvos dlretónos e comissões executivas, o dlretóno naCional
recorrerá ao Tnbunal Supenor Eleitoral o registro do partido, apresen­
tando

I - Prova de que o mamfesto, o estatuto e o programa foram aprova­
dos pelas convenções mumClpalS, regIOnais e nacIOnal,
II - Cópia autêntica da ata da convenção naCional, na qual flqul'

demonstrado o comparecimento de representantes dos ólgãos regionais
correspondentes, pelo menos, a nove Estados da Federação

Parágrafo I o
- Autuado o requenmento, o relator a quem o fello fora

dlstnbuído determinará a pubhcação de editai, com o prazo de 20
(vlIlte) dias, para a Impugnação, que poderá ser contestada, em Igual
pralo, mediante lIltlmação publicada no Dláno da Justiça

Parágrafo 2 o
- São partes legítimas para Impugnar o registro o

Mlrllsténo Público, partido pOlítiCO, membro de órgão de direção
partldána ou tltular de mandato eletiVO
Parágrafo 3 °

- As partes deverão instrUir a Impugnação e a contesta­
ção com os documentos em que fundamentam suas alegações

Palágrafo 4 °
- Se a contestação for mstruída com novos documen­

tos, o Impugnante terá vista dos autos, por 8 (alto) dias, para falar sobre
eles '

Parágrafo 5 °
- Esgotados os prazos concedidos às partes, abm-se-á

vista dos autos, durante 20 (vmte) dias ao Procurador-Geral Elenoral
quando não for ele o Impug'nante

' ,

Parágrafo 6 ° - Findo o prazo previsto no parágrafo antenOl, com ou
sem plOlluncJamento da Procuradona, os autos serão conclusos ao
I eldlol, qlle os submetera a julgamento no prazo IInprorrogavel de 30
(tnlltcll dias

[>,11 agrafo 7 o
- Na sessão de julgamento após o lelatóno, as partes.

I nclU>lve o PlOcurador-GeraL poderão sustentar oralmente suas raz­
ões no prazo Improrrogável de.20 (vmte) mmutos cada um
Art 14 - FunCIOnara Imediatamente o partido polítiCO que, regis­

trado no Tinbunal Supenor Eleitoral, tenha
I - Como fundadores slgnatános de seus atos constitutivos pelo

menos 10 por cento (dez por cento) de representantes do Congresso
NaCional, partiCipando a Câmara dos Deputados e o Senado FederaL
ou

11 - ,1"pOIO expresso em voto de. no 11111111110, 5 (CinCO por cento) do
elellorado que haja votado na última eleição gelai para a Câmara dos
Deputddos, pelo menos por 9 (nove) Estados, com o mínimo de 3 por
cento (tles pOl cento) em cada um deles

Paraglato I (\
- No c:Llculo do percentual de que trata o Item I deste

ArtJgo, de,preLar-se-a a fração '

Pai agrafo 2 ° - O partido, devidamente registrado, que atender ao
requlsllo do Item I, requererá autOrização para funCIOnamento ao
Tnbunal Supenor Eleitoral, que, se defem o pedido, baixará resolução
automava, de CUIO teor dará CiênCia a Câmara dos Deputados c aQ

,_"-

Parágrafo 3 °
- A IOtervenção perdurará enquanto não cessarem suas

causas determlOantes
Art 28 - As convenções (VETADO) mUniCipaiS, regIOnais e nacIO­

nais, para a eleição dos respectivos dlretónos dos parttdos pOlítiCOS,
realtzar-se-ão em datas pelos mesmos estabeleCidas.
Parágrafo ÚnICO - É de 2 (dOIs) anos o mandato dos diretórIos

partldános

Art 35-
I - 2 por cento (dOIS por cento) do elellorado dos mUnicípiOS até I 000

(mil) eleitores,
1I- Os vlOte do Item I e mais 5 (Cinco) para cada 1.000 (11111) eleitores, nos'

\ mUnIcípiOS de até 50 000 (clOquenta mil) eleitores;
III - Os 270 (duzentos e setenta) do Item antenor e mais 2 (dOIS) para

cada mil eleitores, nos mUnicípIOS de até 200 000 (duzentos mil) eletto­
res,
I V - Os 670 (seiscentos e setenta) do Item antenor e mais 1 (um) para

cada I 000 (um mil) elellores, nos mUnicípIOS de até 500 00 (qulOhentos
Iml) eleitores,

V - Os I 170 (mil cento e setenta) do lIem antenor e mais I (um) para
cada I 000 (um mil) eleitores, nos mUnicípiOS de até 500 00 (qulOhentos
mil) eleitores,

__ /

Paragratõ-(J nICO - t,m caGa t.stado, o I nbunãTReglOnal Eleitoral
publicará, com 10 (dez) dias, pelo menos, de antecedênCia, a relação
dos mUnicípIOS sob sua junsdlção e o número dos respectivos filIados
habilitados a partiCipar das convenções partidárias para organização de
dlretóno "

art 36 - Para que possa organizar dlretóno regIOnal, o partido deve
possuIr dlretónos mUniCipaiS registrados em pelo menos 1/5 (um
qUlOtO) dos mUnicípIOS do E�ado ,

Art 37 - A cons!JtUlção do diretóno naCIOnal dependerá da eXistênCia
de dlretónos regIOnais registrados em pelo menos 9 (nove) estados.\

Art 38 - Constituem a cOfj;venção mumclpal os eleitores IOscntos no
mUnIcípIO e filiados ao partido
Art 39 - Cada grupo de, pelo menos, 10 por cento (dez por cento) dos

eleitores filIados com direito a votar na con�enção requererá, por
escnto, à comissão executiva mUnICipal, até 20 (vlOte) dias antes da
convenção, o registro da chapa completa de candidatos ao diretório,
acreSCida dos candidatos à suplênCIa

Parágrakl 3 °
- Se a Zona Eleitoral estiver vaga, ou se o JUIZ eleitoral

se encontrar ausente_ a orovldêncla refenda no parágrafo antenor
poderá ser tomada p�lo escnvão elelloral, que certificará a data da
apresentação e recolher! o reCibo do dlretóno mUniCipal l)a segunda
via

. .

Art 55 - No Dlretóno NaCIOnal haverá pelo menos um membro eleito
de cada seção partldána regIOnal, devendo os partidos, sempre que
possível, dar partlclpaçáo às categonas profiSSIOnaiS
Parágrafo 1 ° - Os dlretónos regIOnais e naCIOnaiS fixarão, até 45

(quarenta e CIOCO) diaS antes das respectivas convenções, o número de
seus futuros membros, que não deverão ultrapassar, respectivamente,
os limites máXimos de 45 (quarenta e CIOCO) e 71 (setenta e um),
Incluídos os líderes nas Assembléias Legislativas, na Câmara dos Depu­
tados-e no Senado Federal
Parágrafo 2 °

- Os dlretónos regIOnais fixarão até 60 (sessenta) dias
antes das convenções mUlllclpals, o número dos membros dos diretó­
riOS municipais, respeitando o limite máximo de 45 (quarenta e Cinco)
inclUSive o líder da Câmara MUnICipal, comUnicando a deCisão Imedia­
tamente aqueles e à Justlça Eleitoral

Ar! 62 - Somente poderão flhar-se ao partido os eleitores que estlve­
retn' no pleno gozo dos seus direitos polítlros
Art 64 - O Cidadão Increver-se-á no dlretóno do mUnicípIO em que

for eleitor, recebendo, no ato da IOscnção, gratllltamente, um exemplar
do estatuto e programa do partido

Parágrafo I ° - (VETADO)
Parágrafo 2 ° - É facultada a filiação do eleitor perante o dIretório

naCIOnal de partido polítiCO
Parágrafo 3 °

- Os partidos poderão criar tipo espeCial de filiação,
regulados nos estatutos, para maiores de 16 (dezesseis) aoos que se

comprometam com os seus prinCipiaS doutrináriOS e programállcos
Art 65 - A ficha de filiação, obtida em qualquer dlretóno, depOiS de

preenchida e asslOada pelo eleitor, em três Vias, com declaração de
apoIO ao estatuto e programa do partido, será apresentada ao dlretóno
mUnicipal diretamente ou através de qualquer de seus membros

Parágrafo 3 °
- Da deCisão denegatória de filIação cabe recurso direto

à comissão executiva regional ali ao JUIZ da respectiva Zona Eleitoral, a
ser mterposto dentro de 3 (três) dias, salvo na primeira hipótese do
artigo anterior, quando caberá recurso, no mesmo prazo, à comissão
executiva naCIOnal

Paragrafo 6 °
- Na hipótese do parágrafo I ° do artigo anterloCa

ficha de flhação partldána será enViada ao Tnbunal RegIOnal Eleitoral,
para os fms de que trata o parágrafo 4 ° deste artigo
Parágrafo 7 o

- Onde não eXIsllr diretório mUnicipal a,prlmelra via da
ficha llcará arqUivada no car!óno da Zona Eleitoral do filIado, e a

segunda sera devolVida à comissão executiva regional, que a transfenrá
à comissão plOVISÓrla mUnlGlpal
Parágrafo 8 ° - Os juízes eleitoraiS encammharão ao Tribunal RegIO­

nal Elellora!, tnmestralmente, a relação dos eleitores filiados a partidos

Art 72 - Perderá o mandato o senador, deputado federal, deputado
estadual, ou vereador que, por atitude ou pelo voto, se opuser as
diretrizes legitimamente estabelecidas pelos órgãos de direção partldá.1
na, ou deixar seu partido, salvo para parncipar, como fundador da
constituição de novo partido

I

Parágrafo ÚniCO - O senador, deputado federal, deputado estadual
ou vereador somente poderá pai1lclpar como fundador, na ConstitUI,
ção de novo partido, uma vez durante um quadnênIo

Art. 95 -

1Il- De doações de p.essoa física, no limite máj(lmo de 200 (duzentásl
vezes o maIOr saláno mínImo do País, mcluslve com a finalidade Oe
manter os institutos de estudos e formação política,
IV - Dotações orçamentánas da UllIão
Parágrafo I ° - As doações a que se refere o Item III pOdérão ser feitas

diretamente ao partido, que as contabilizará em livro própno e prestar�
contas nos termos desta lei, facultada a sua dedução da renda bruta
para fms de cálculo do Imposto de Renda

"

Parágrafo 2 ° - Aq.Jlnal de cada ano, os partidos publicarão, �o
Diáno OfiCial da União, o montante das doações recebIdas e a respec.
tlva destmação

Art 97 - �
1- 10 por cento (dez por cento) do total do Fundo PartidáriO serão

destacados para entrega, em partes IguaiS, aos partidos em funciona· I
menta,
II - 90 por cento (noventa por cento) serão distribuídos proporclO·

nalmente ao número de mandatános que tiverem na Câmal a dos Depu.
tados.
Parágrafo ÚnICO - Nos cálculos de proporção a que alude o Item II,

tomar-se-á por base a filIação partidária que constar na diplomação dos
candidatos eleitos

Art 105 -
..

I - Na manutenção das sedes e serviços dos partidos, permllldo o

pagamento de pessoal, a qualquer título, até o limite máXimo d� 20 pOl
cento (vmte por cento) do total recebido,

Art 109 - Os partidos gOLarão de Isenção de Imposto de qualquer
natureza e de gratUidade na publicação de atas das reuOlões convocato·
nas para funCIOnamento de órgãos, documentos relatiVOS à vldajufI
dica e fmancelra, e editais, súmulas ou pequenas notas lI1formallvas nalImprensa ofiCial e emissoras de rádiO e teleVisão de propnedade da
União, dos Estados e MUnicípIOS, eXistentes na Cidade onde tiverem
sede seus órgãos de deliberação e direção, de acordo com IOstruções�
serem balx_adas pelo 1�lbunal Supenor Eleitoral
.. ..... . .. I
Art. 112 - Será cancelado o registro do partido que, por sua ação,

contrarIar as normas dos artigos 2 0, 3 ° e 19

Art 114 - Cancelar-se-á, amda, o registro do partido que, orgal'llZado
mas Não em funCionamento, deixar de apresentar, nos prazos da lei,
para registro, as atas comprobatónas das eleições penódlcas dos órgãos
partldános. , I

Parágrafo ÚnICO - Na hipótese deste artigo, o Tnbunal SupeflQI
Eleitoral, de OfíCIO, no prazo de 15 (quinze) dias, processará o cancela·
menta do registro do partido ,I

A�t 2 o
- Ficam extmtos os partidos cnados como orgamzações,

coll11base no Ato Complementar nO 4, de 20 de novembro de 1965, e

transformados em partidos de acordo com a Lei n
o 4 740, de 15 de

julho de 1965, por não preencherem, para seu funCIOnamento, os

requIsitos estabeleCidos nesta lei IParágrafo ÚniCO - Nos casos deste arttgo, o Tnbunal Supenor Eleito
ral, de ofícIO, cancelará os respectivos regIstros
Art 3 °

- Durante a presente legislatura e até o registro e funCIOna
menta dos p�rtld0s, os parlamentares reUnIr-se-ão em blocos, sobrei
cUJa organização e atividade disporão, através de ato própno, as Mesasldo Senado Federal, da Câmara dos Deputados, das AssembléiaS Legls·
latlvas e das Câmaras MUlllclpals I

Parágrafo ÚnICO - Os blocos de que trata este artigo serão constituI' I
dos dos filiados a um mesmo partido em orgaOlzação, vedado ao\parlamentar transfeflr-se para outro bloco
Art. 4 °

- O suplente de senador, deputado fedelal, deputado esta·

dual ou vereador, se convocado para assumir o mandato, exercê-Ioialsob a legenda do parlido a que se filiou \

Art. 5 °
- Dentro de 15 (quinze) dias, contados da data em que

receber, do pnmelro parlido que se fundar, a comUnicação a que_�1refere o Art 8.° da Lei n ° 5 682, de 21 de julho de 1971, na redaçao
dada por esta lei, o Tnbunal Supenor EleItoral dIsporá sobre o modelo
das fichas de fIliação partldána c sua dlstnbll1ção às comls�ões d:retorás
provlsonas

I
Parágrafo ÚIllCO - Para as pflmelras convenções mUlllclpalS, a

re.allzarem-se nos termos desta lei, a filiação será feita perante as co·
missões diretoras munIcipais provIsoflas I
Art 6 ° - Será de I (um) ano o mandato dos pnmelfos dlretónoS

eleitos na forma das mstruções baixadas nos termos do Art 9 ° dest�'
lei 'I
art. 7 °

- O Tnbunal ElcHoral provldenClal á no sentido de' lhe ser

creditado, em conta espeCial do Banco do BraSil S A , o total das
arrecadações feitas a partir da VigênCia desta lei, em conformidade com
o disposto no Item I do Art 95 da Lei n ° 5 682, de 21 de julho de 1971,
que se destmará ao Fundo Partldáno
Parágrafo ÚniCO - Os recursos a que se refere este artigo serád

distribuídos entre os partidos polítiCOS organizados e regIstrados na I
forma desta lei, a partir da data em que entrarem em funCionamento,

'

obedeCida a proporCionalidade de representação na Câmara'dos Depu"
I

tados
Art 8 ° - O patnmônlo dos partidos extmtos em decorrênCIa desta lei

terá a destinação prevista nos seus estatutos, cabendo ao último presl'
dente de cada um deles promover a execução do disposto neste artigo, '

Parágrafo I ° - O preSidente do dlretóllo regIOnal do partido podera, :
acolher delegação do preSidente da Comissão Executiva NaCIOnal parai'
promover, em cada Estado, a execução deste artigo, dando CiênCia das '

medidas adotadas ao respectivo Tnbunal Regional Eleitoral '

Parágrafo 2 °
- Na ImpOSSibilidade de cumpnr-se o diSposto neste

artigo, o patnmômo será alienado em Juízo, e o produto líqu�dO
apurado, após o pagamento do pàSSIVO, eqllltatlvamente dIstnbuldo
entre os novos parlidos que se organizarem e entrarem em funCiOna­
mento dentro do prazo de 180 (cento e onenta) dias, a contar do:
defenmento do registro pelo Tnbunal Supenor Eleitoral : I

Parágrafo 3 °
- Havendo recursos fInancleros em conta bancána"

estes serão destmados, pnmelro, à IlqUldação de diVidas do partido'
extmto, porventura eXistentes e, na hipótese de restar saldo, proceder:
se�a nos termos do caput deste artigo
Parágrafo 4 °

- Os preSidentes dos tlJretónos municipais regIOnaiS e

naCionaiS dos atuais parudos farão d prcstaçao de contas a que se refere
oArllgol06daLeln "5 682,de21 delulhode 197I,dentlodoprazod� I

90 (noventa) dJas ,a contar da vlgencla destJ lei '

Art 9 o
- O Tribunal Supenor Elenoral, oalxará, em 60 (sessenta) I

diaS, as mstruções para a fundação, orgamzação e funCIOnamento dOS,
partidos pOlítiCOS, de acordo com a presen te lei
Art 10- Havendo convocação extraordlllana do Congresso NaciO'

nal, Assembléia Legislativa ou Câmara MuniCipal, durante o períodO: :
de rel:esso, após a presente sessão legislativa e até o lníclo da sessãO �� ,

1980, os parlamentares leunlr-se-ão obngaronamente em blocoS (Vp\
,TADO) sobre cUJa orgamzação e atividade disporão mediante atoS:própnos, as mesas das respectivas Casas Legislativas, dentro de I

'cmco) dias, a partir da convoc.1ç;io
Art II - Esta lei entrará em vigor na data de sua publlcação o

Art 12 - Revogam-se o Parágrafo UllICO rlo Art 33 0'par:ígrafo4•
doArt 39,dosarugos 122 ln 124,12", 126c l27cseusparágrafoS_d�Lei n ° 5 682, de 21 de julho de 1971, lVETADO) e demais dlspoSlçoe
elfi contráriO o

Brasília, em 20 de dezembro de 1979, 158 ° da IndependênCia � 91
da República" ,

d' ,

João Flguelre o '
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...----------Reformas---------

Laélio Ávila analisa como

ficarão partidos em Lages

Prefeito de S. Joaquim
espera benefícios com

o, "pacote" de dezembro
Lages (Sucursal). Dizendo que o pacote econômico do general Os prefeitos "biônicos" dos
Figueiredo satisfaz até certo ponto as necessidades dos rnunicí- seis municlpios consideradospios no que diz respeito à arrecadação do ICM, Rogério Tarzan
(ex-Arena) . prefeito de São Joaquim e presidente da 'Amures, área de segurança nacional

explica que hoje já se vislumbram dias melhores para os muni- serão substitufdos no ano que
cípios .. Para ele, os impostos aplicados sobre a exportação vêm vem, O an ú ncio foi fei t o
garantir vum retorno maior para as cédulas municipais". Outro ontem pelo governador Jorgeaumento, diz Tarzan, praticamente certo, que foi reivindicado Bornhausen durante a inau-pelos prefeitos em recente Congresso em �uritiba. é o retorno -

)a",dos Impostos sobre o cigarro e os combustíveis. A entrada desta. guraçao da 18_ , Agência do
receita significa um reajuste na ordem de 20 por cento no ICM. Banco do Estado na cidade de
De certa forma o imposto sobre as exportações já é um aceno do , São José do Cedro. Mas pro­Governo para? orçamento de 80. o que dá mais tranquilidade meteu aos prefeitos _ princi-para os administradores. admite,

I t d S- J ê dPRODUÇÃO pa men e ao � ao. ase o

Sobre os novos caminhos traçados na agricultura desde o Cedro. que se encontrava pre­
anúncio do pacote, Rogério Tarzan considera que, o produtor sente - que pelo esforço reali­
cama todo o brasileiro tem que dar um POLiCO inais pára que a zado por eles nos anos 'que

. Nação consiga sua autonomia. Concorda, contudo que uma di
-

d'
, ,

Ioi ti d
,.', permaneceram na Ireçao oscOisa compensa a outra. isto c, se OI tira o o subsídio agrícola, . , .

_

.

'

o Governo passa garantir o preço mínimo, limitando as impor- rnurucrpros serao aproveita­
tacões. O preço mínimo é considerado por Tarzan como garan- dos em outros setores da ad­
tia mais importante para o produtor juntamente com o desa- ministração pública estadual.
quecimento da importação de produtos que são plantados aqui. Esta poderá ser a últimaTarzan acredita que o maior incentivo anunciando neste pacote
seja' a diminuiçãoclara da importação. pois os produtos vindos mudança na área de segu­
,de (ora, admite o prefeito, como frutas, milho; feijão, etc., rança nacional: .ern 1980 de­
concorrem injustamente com a produção interna. verá dar entrada no Con-

" .

Areas_de segurança terão
nOVO$ prefeitos em 1980

Lages (Sucursal) - O supervisor regional do Go­
verno de Santa Catarina em Lages, t:aé!lo Avila
prevê que a SOJte do partido de Tancredo na
cidade dependerá de dois fatores : a solução
partidária dos trabalhistas, que poderão desistir
da sua legenda e integrarem-se ao PPB, articu­
lado no Estado pelo senador Lazinho; e também
'da permanência ou não da sub-legenda nos plei­
tos municipais. Ávila acha que a sublegenda tem
condições de preservar a unidade dos partidos,
podendo acomodar mais do que um postulante
ao mesmo cargo,

- Ontem em Lages, o Supervisor Regional do
Governo do Estado refutou afirmações de que o
Governo Federal ter-se-ia utilizado do instru­
mento de prorrogar as eleições face às dificulda­
des eleitorais do seu partido, especialmente em

decorrência da situação econômica do país. Laé­
lio garante que o adiamento se deve exclusiva- .

mente à impossiblidade dos novos partidos se

reorganizarem para as eleições em 1980. Refu­
tou também o argumento de que se o Governo
estivesse interessado em manter as eleições pre­
vistas em lei poderia simplesmente fazer as elei­
ções antes da eXlinção dos partidos, A explica­
ção do representante do Governo do Estado é
que, adotando esse procedimento o Governo
teriade esperar mais um ou dois anos para exe-

cutar a reforma partidária,
.

OTIMISMO
Láelio garante que na região da A,MU­

RES,com 9 prefeituras em poder da ex-Arena,
exceto Lages, caso houvessem eleições no pró­
ximo ano, o Partido do Governo teria condições
de retomar inclusive a prefeitura daquela impor­
tante cidade e fixar sua hegemonia na re-

Ávila: "São dois fatores"

gião.Justifica sua opinião mostrando investi-
.

mentos do Governo do Estado naquela área.
Com a reforrnulação partidária, prevê o for­

talecimento do partido do Governo no Estado
"que mantém toda a sua bancada de vereadores.
o quadro partidário dirigente e toda a sua estru­
tura secundária, que deverá inclusive ser, am­

pliada, de modo a alcançar outros segmentos da
população"..
_

O eleitorado, segundo ele, deverá optar entre
3 ou 4 partidos, O PMOB (que mantém a prefei­
tura), o PO do Governo-do Estado, o PTB e o

PPB, "que possivelmente comporão apenas um

partido". Ele sustenta que será possível recupe­
rar a Prefeitura de Lages porque a diferença
atualmente é de 2 mil votos em favor da oposi­
ção, que haverá de fragmentar-se inevitavel­
mente com o surgimento de outras alternativas
- PTB e PPB�

-

de esportes e descerrou a placa
do Monumento da Criança.
No final da programação de
visitá ao Interior de ontem o

governador esteve em Cha-
. pecó onde começou a funcio­
nar a Central de Trânsito in­

terligando o Oeste ao Sistema
Nacional de Telecomunica-

.

ções pelo sistema DDD e tam­

bém a TV Executiva da Ce­
lese. Às 20 horas, em Coronel
Freitas inaugurou as linhas de

eletrificação rural também da
Celesc.

turo brasileiro, que haverá de
contribuir decisivamente para
que o Brasil alcance o seu mais
alto estágio de desenvolvi­
menta. que tenha uma justiça
social mais justa e um pro­
gresso desenfreado".

O governador inaugurou
ontem ainda o sistema de
abastecimento de água de

Guarujá do Sul e em São José
do Cedro o ginásio de esportes
e mais urna rede de água. Na
cidade de Marav ilha Bor­
nhauscn inagurou um ginásio

gresso Nacional a emenda que

reabilitará eleições nestas ci­
dades. A justificativa será.
antes de tudo, a grande insa-

.

tisfaçãô das populações que

Para o prefeito de São Joquim. embora os agricultores te-
nham perdido o subsídio, o que é considerado por eles como um,
desestímulo, passando a pagar juros de 15 por cento para 29por
cento, isto ainda significa um estímulo na medida em que o que
se produz não será perdido como vinha acontecendo. Para
exemplificar .cita a aquisição. ge batata ocorrida este ano. Re­
lata Tarzan que a batata nunc�ido adquirida pelo Go­
verno por ser um produto perecível, mas este ano corno. houve
problema no escoamento. a CFP adquiriu. Essa aquisição, no
entanto, pode ser questionável. pois os preços no mercado

.. ,;til1ham,' para o produtor ganhar, que estar entre 300 e 350
cruzeiros; no entanto o Governo comprou por 20 I ,QO, o preço
mlmmo, '

MANDATOS
.e' Definidno-se favorável a prorrogação dos mandatos para
.: prefeito, Rogério Tarzan diz que o que está se aguardando boje
é uma resposta imediata de como fica a situação, uma vez que
somente em março o Governo vai enviar a Emenda para ser

apreciada pelo Congresso. A pressa nessa definição é explicada
pelo ex-arenista até como forma de planejar a administração.
"Se um prefeito, tem apenas um ano pela frente vai planejar sua
administração de uma forma; se tiver mais três anos, se.rá outra; \;
e ainda, se tiver uma eleição no meio deste mandato também a .1

programação terá que ser diversa, analisa Tarzan.
Outro, ponto exposto por Tarzan (que se diz favorável à

coincidência dos mandatos) é que um prefeito cm dois anos de
atividade não consegue executar uma boa programação. por­
que, via de regra. um administrador municipal leva um ano aula com recursos de 2-milh­
para engrenar na ativ idade e só no outro ano começa a executar ões e meio de cruzeiros apro­as planos. vados em conx ênios entre a

Premiados os destaques secretaria de Educação e as

C
A

d '_'-J •

-·n
. Prefeituras, As salas serão.' . na amara e o,nVI e" acrescidas a estabelecimentos

Joioville (Sucursal) - Os repórteres credenciados na Câmara de Verea­
dores. que acompanharam as sessões do legislativo joinvillense, esco-
Iheram os destaques do ano de 1979. O presidente da Casa, Plácido

.

'Alves, foi escolhido o "vereador mais atuante", devido ab número e

qualidade de trabalhos apresentados: Celso Pereira (MOB) foi reconhe­
jt .cido como o vereador mais atuante no plenário e "Melhor Orador"

coube ao ex-arenista CurtAlvino Monich ° título de ° mais atuante nas

Comissões Internas da Casa.
Os diplomas foram entregues durante um jantar de confraternização

entre os funcionários , vereadores. familiares e representantes da im­

prensa. ·?iâcídO' Alves �essaltou que? prêmio r�r ele re:ebido também
é um reconhecimento a assessona técnica da Câmara, !1ue durante o

ano teve um comportamento elogiável", Por sua vez, ao falar em nome

da liderança da ex-Arena, o vice-líder Arthur Wolter, afirmou que a

Imprensa. teve um desempenho exemplar nas coberturas das sessões. Já
,

o líder-da oposição, João Norberto 'Coelho Netto, elogiou també.. ) o
trabalho desenvolvido pela assessoria técnica e da imprensa,

Na palavra livre, o oposicionista Valmor Maes, protestou contra um

órgão local, que "indevidamente denunciou mordomias da delegação aprovar convênio, no valor dede vereadores em recife, quando na verdade as despesas de hotéis foram Cr$ 295.000,00, assinadoàs expensas dos próprios vereadores. cabendo apenas à Câmara as

despesas com as passag.ens. Segundo Maes, o jornal aproveitou a entre o Governo do Estado,
ausência dos vereadores para denunciar estas mordomias inexistentes,
Ao finalizar, disse estranhar a presença ele algumas pessoas no jantar de
confraternização da Câmara, "que nunca aparecem nas sessões mas

estão presentes no jantar .oferecido pelo Legislativo".

querem autonomia para esco­

lher seus governantes.
Ainda em seu discurso o

governador Jorge Bornha­
usen fez um apelo aos homens
do campo, operários e estu­
dantes para se aliarem ao Par­

tido Democrático,' "o partido
daqueles que acreditam no fu-

Ninguém procúrou Diomício. E
ele agora espera as propostas\

Criciúma (Sucursal) - "Não tenho uma posição
definida, pois ninguém ainda me procurou".
Com estas palavras o suplente de .senador indi­
reto, Oiomício Freitas, procurou demonstrar
sua indecisão quanto ao novo rumo polí.tico a

seguir. apesar de há alguns meses ter se decla­
rado "seguidor de Jorge Bornhausen no partido
que ele escolher".
O suplente do senador Lenoir Vargas Ferreira

dava respostas curtas às perguntas, e ao final de
.

quase todas acrescentava: "Tudo está muito'
confuso". Duurante o pequeno tempo da entre­
vistá ele repetiu três vezes que "não fui procu­
rado ainda por ninguém. Falta uma orie-uação
para a gente seguir. Pelo que se vê, a reíormula­
ção partidária ainda não chegou a Críc.úma. Ela
está de Florianópolis para cima", fri xou,

Freitas defendeu " processo reformulação
feito na ordem "de cima para baixo". alegando
que "de baixo para cima não dá e a única solução.
é fazer de cima para baixo mesmo, Depois é se

adaptar ao que for apresentado", Sobre as mo­

vimentações registradas em todo o país por polí­
ticos que tentam organizar suas agremiações
partidárias, f":� disse que. "todos se esforçam
para conset.uir o maior número possível de cor-

relegionários. Para isto cada um usa suas manei-
ras".
Com o partido do Governo já lançado, e se

alastrando no mesmo rastro deixado pela Arena,
a questão em Santa Catarina é se os políticos
situacionistas no bipartidarismo continuarão
apoiando irrestritamente o Governo através do
PO com a reformulação posta em prática, Na
-ex-Arena, as' dissidências eram muitas, e o dire­
tório municipal nunca se reuniu com todas as

lideranças para uma decisão conjunta, Por isto,
a conclusão é de que o Partido Governista per­
derá muitos políticos em Criciúma, e a maioria

para o PP,B. organizado por Magalhães Pinto é
Tancredo Neves.

'

Jorge assina convênios para
construção de salas de aula·

Nove municípios catarinen­
ses receberão já no início do

próximo ano 22 novas salas de

Decreto do governadordo
último dia 14. cancela os cré­
ditos tributários. relativos à

falta de estorno de créditos
fiscais do imposto sobre ope­
rações' de circulação de mer­

cadorias. decorrentes das en­

tradas de matérias primas
empregadas na .fabricação de

produtos têxteis, exportados
para o exterior anteriormente

a 18 de março de 1976. O can­

celamento, segundo ainda
disposto no decreto. não im­

plicará a substituição de im­

portâncias pagas antes de sua

vigência,
Os contribuintes alcança­

dos pela providência deverão

requerer ao Secretário, da Fa­
zenda o cancelamento do,

respectivos créditos. Se o cré­
dito tributário estiver sendo

objeto decobrança executo a:

a concessão do benefício fi­
cará condicionada ao paga­
mento das custas judiciais e

dos honorários advo.uucíos.
O decreto. de nO 9.861. entrou
em vigor no último dia 14.

referida Pasta, um dos quais
permitirá a conclusão do pré­
dio da Escola Isolada "La­

geado Mirim". do município
de Perit iba , sendo de Cr$
60.000.00 o montante da par­
ticipação estadual.
Outro convênio, em igual

\ alor, assinado com a Prefei­
tura de Criciúrna, é para as

tarefas de reforma do prédio
das Escolas Reunidas "Gía­
como Búrigo" . Já com a Pre­

feitura de Curitibanos, a Se­
cretaría da Educação tem

ajuste. de Cr$ 40.000.00 tam­

bém referendado pelo Chefe
do Executivo estadual, para
atender às necessidades do

prédio da Escola Isolada
"Bairro da Balança". Finai-

\

mente. com recursos consig-
nados de Cr$ 50.000,00 está

autorizada. por igual. a efe­

tuação de trabalhos de melho­

ramentos no imóvel que sedia
a Escola Isolada "Sorocaba",
de Paulo Lopes,
CRÉDITOS TRIBUTÁ­
RIOS

- "Aqui em Criciúma nada disso' foi ainda
conversado, Estamos realmente aguardando
orientações mais concretas. Ninguém sentou
numa mesa para discutir organizações partidá­
rias. Não há pressão para correr e também não
sei se o 'novo partido do Governo vai conseguir
garantir os mesmos valores anteriormente filia­
dos a Arena. Tudo depende de um contato di­
reto e decisivo entre todos. pois na política tudo
é possível", disse Oiomício Freitas.

de ensino nos municípios de
.

Paulo 'Lopes, Criciúrna, Be­
nedito Novo, Pedras Gran­
des, Morro da Fumaça, Praia
Grande, Marmeleiro, Som­
brio e Palhoça.

O governador Jorge Kon­
der Born hausen autorizou
também a realização de servi­

ços de ampliação do prédio
das Escolas Reunidas "Vitória

ENTREVISTA DO GOVERNADO.�Búrigo", focalizada no muni­

cípio de Morro da Fumaça, a'o

Assista neste sábado, às 13:15 horas, pelas emisso­
ras de TV, catarinense, Coligadas, Cultura, Eldorado
e Santa Catarina, à entrevista que O Governador
Jorge Bornhausen concede aos Jornalistas Aderbal
Machado, Luiz Henrique Tancredo, Moacir Pereira e

Paulo da Costa Ramos, enfocando, entre vários ou­
tros assuntos, o Aumento do Funcionalismo, as

Redes de Esgotos de Florianópolis e Joinville, a

Visita do Presidente João Figueiredo, a Sidersul, os
Novos Partidos, a SR 282 e o ,Petróleo em Santa
Catarina ..

por intermédio da Secretaria

da Educação e a Prefeitura lo­
caI. Bornhausen aprovou.

.

ainda, quatro convênios. ce­

lebrados, também. através daSERL'" . SER"COS

D�� -----'§j1SANEAMENTO LTOA.·
.

:
.�.. SEf\LIIV\R. Leoberto Leal, 338 '

.

=F'TeI44.3467. . ....ilt:!ii J
VINDO A FLORIANÓPOLIS

LIMPEZAS E DESENTUPIMENTOS
DE FOSSAS E REDES DE ESGOTO

Esgotamentos com bomba que também tira Iodo em

qualquer profundidade. Caminhão-tanque c/capacidade
de 6.000 litr.os.·

HOSPEDE-SE NO:
DORMITÓRIO GONZAGA,

.........

Aluga-se quartos por dia e por mês. Preços
econômicos. Centro - rua Tenente Silveira,
88.

/

CONFIRASE VOCÊ GANHOU:
UMA VIAGEM PELO BRASILOU

UM FIAT 147. '

VENDE-SE EM CAMBORIÚ'
PRAIA DE LAGUNA

ALU�A�SE
Um apartamento novo com nov.e(9)· peças, total­
mente mobiliado, com garagem. Localizado na ave­

nida principal bem próximo ao Mar Grosso.

VENDE-SE
Corcel 72, em bom estado de conservação, cor
verde.
Brasília 77, cor branca.
AGeita-se moto 125 ou Fuque 1300. Tratar fone
44-5741.

Panificadora e Residência - Ótima .Freguesia.
Excelente ponto para supermercado, Tratar no
local- Rua Antonio Carlos Konder Reis n.o 304-
Jardim Monte Alegre - Perto do Trevo BR-1 01 -

Camboriú - SC.As combinações abaixo valem tanto para a série
Viagens como para a série AutomÓveis, E foram
baseadas na extração da Loteria Federal de

19/12/79
SÉRIE VIAGENS E AUTOMÓVEIS:

Tratar em Tubarão pelo fone 22-1161

"-,
"', PRAYON II

AGENCIADORES(AS)VENHA COM
A FAMíLIA

Cupom n.O 75.704
Cupom 11'.0 80.775"
Cupom n.O 69.280
Cupom n,O 62.869
Cupom n.oO,4.162

Certificado de Autorização N.· 01/00/014/79 . Fornecido pela SRFMF
em 28/9/1979 . F:'rocesso n.· 01.68-54750/79

Restaurante servindo camarões, peixes, filet­
mignon, contréj,-filet, frangos, lazanhas, caneloni.

pizzás os mais 'Variadós sabores. Corno aperitivo:
batata frita, casquinha de siri, camarão empanado,
calabreza e para este final de ano estamos acei­

tando banquetes com espeto corrido o.u a Ia CarIe.
Solicite e compare os preços, Beira Mar Norte -

Fone 22-0766,

Firma corretora de imóveis está- admitindo'
.

pessoas de ambos os sexos para agenciado·
res,

Boa remuneração
Bom ambiente de trabalho
Semana de 5 dias.

Os interessados deverão comparecer à Av.
Mauro Ramos 103.

E seus amigos conhecer o mais novo ponto
turístico de Balneário Camboriú.

CLARK'S DRINK'S
Restaurante dançante· um local privilegiado
Vila Real - Rua Dom Afonso 61 (Rua da Macar­
ronada Italiana).

Concurso Nacional flat

aoao
Automóveis s.a.

. �e PISClnRSUL� PiJcinaf e Saunaf Sul Ltda.
Tanto construimos a sua piscina, em con­

creto, como dispomos de vários modêlos
em Fiberglass.

"
.

Temos também: * Completa Ilnha'de e_qul­
pamentos para filtragem da água da pis-
cinal .

* Produtos químicos p/piscinas e saunas.
* Saunas residenciais e saunas club.
Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira
Mar Norte).
Fone (0482) 22-5757 - Florianópolis.

�e PISClnRSUL� Pifcinaf e Sauna! Sul Ltda.
SENHORES CAMPISTAS: Dispomos de

completo estoque de equipamentos par,a
camping: Barracas - cGpas - mesas - arma·

rios· churrasqueiras - fogareiros - lampe-
ões, etc. ,

EQUIPAMENTOS PARA CAMPING SÃO
ÓTIMOS PRESENTES DE NATAL,
Av, Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira
Mar Norte)
Fone (0482) 22-5757 - Florianópolis,

ft�LVI00RlAND00?.--.�_ 1 • .-1_
.uamlQnl(V��

i
Vinhos e champanhas das mais variadas mar­

cas; Damiani tem: Av. Ivo Silveira, 949, conti­
nente - Almirante Lamego,i31 - centro. Anote
os telefones 44-1577 - 44-5844.
Oamiani: tuuudo em bebidas.

Não deixe para última hora, vá logo no Damiani
fazer suas compras de bebidas para as festas
de fim de ano. Av. Ivo Silveira, 949· continente­
Almirante Lamego, 31 . centro. Fones: 44-1577
- 44-5844 - Damiani: tuuudo em bebidas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Realidade Previdenciária
I

00.

.�
produtos que

. \

serão vigia:dos

Informação Geral

FALÊNCIA QUASE INEVITÁ­
VEL

Está nas mãos do governador o des­
tino da maioria das 18 Fundações Edu­
cacionais do Estado. Depois da reu­

nião com presidentes destas entidades e

com o presidente da Acafe , Lauro
Zimmer, o Sr. Jorge Bornhausen ficou
conhecendo a séria .crise que poderá
levar algumas instituições - hoje sendo

-

sustentadas quase que exclusivamente
pelas verbas das Prefeituras municipais
- a falências inevitáveis.

o • *

,

o ensino superior catarinense está
sentindo seriamente os reflexos da polí­
tica econômico-financeira do País.
Somente uma injeção de verbas poderá
cobrir as defasagens surgidas na manu­

tenção de campus e de sucessivos au­

mentos de salários, que não podem ser
"

descontados sobre as mensalidades dos
alunos.

* * *

o que os presidentes de Fundações
querem evitar, acima de tudo, é que a

falta de dinheiro venha acarretar em

prejuízos à qualidade de ensino.

PRESTAÇÃO DE CONTAS

O Govérnador Jorge Bornhausen e o

Vice-Governador, Henrique Córdova­
fazem, no dia 26, uma prestação de

contas das atividades do Executivo de
15 de março até esta data.

0**

Todos os órgãos da administração
direta e indireta do Estado foram con­

vocados para fornecer subsídios ao

pr�nunciamento.

As perspectivas são mesmo som­

brias: uma forte queda no ritmo das

exportações dos países em desenvolvi­
mento não produtores de petróleo está
também prevista. Estas nações, que
aumentaram suas exportações este ano

em média de 10%, conseguirão uma

elevação de apenas 3% em suas vendas
ao exterior.

o * o

Além disso, os países em desenvol­
vimento aumentarão o déficit externo

para cerca de 80 bilhões de dólares. E
ao Brasil deverá caber urna.fatia avan­

tajada desse bolo indesejável.

REENCONTRADO!

Sübitamente desaparecido no trajeto
entre sua casa' e a Câmara Muncipal -

onde deveria conceder uma entrevista à

imprensa - o deputado federal da ex-.
Arena Arnaldo Schmidt Júnior foi en­
contrado anteontem à noite nos vídeos
dos telespectadores da TV Catari­

nense. Confirmando que não havia
'sido "sequestrado" nem pelo PD, nem
pelo PMDB, nem pelo PTB, e que con­
tinuava no PPB do sr. Tancredo Nves.

•••

Começou mal: preteriu toda a im­

prensa por apenas um órgão. de comu­
nicação.

COMUN�CADO
A Associação Catarinense de Su­

permercados 'que esteve reunida nesta

semana elaborou um comunicado ao

público.
No documento os supermercadistas

catarinenses propõem entre outros í­
tens a colaborar no sentido de procurar
as melhores soluções a fim de permitir
um' abastecimento tranquilo à comuni­

dade, "cônscios da responsabili­
dade e da partici pação do

varejista no contexto da paz e tran­

quilidade social, motivo pelo qual se

colocam à disposição dos órgãos espe­
cializados do governo estadual, e Fe­

deral. para sugerir, opinar. debater e

ouvir proposições que possam auxiliar
no equacionamento dos problemas do.
abastecimento".

o Ministro Jair Soares tem reiterado em

vários pronunciamentos as dificuldades com que
se defronta a grande máquina daPrevidência
Social - e o grave, nesse cataclismo, é que
está envolvida a rede hospitalar brasileira,

· de que a Previdência é a grande tomadora de
serviços. A gravidade e a amplitude da crise
deixam à mostra que se trata de fenômeno
que tem raízes profundas e que entronca no
grande sonho e na falência do Estado buro­
crático. Havia um forte sentido social na re-

· forma e na ampliação crescente da assistên­
cia previdenciária. Quanto maior a emprei­
tada, no entanto, como jâ diziam os clássicos,
maior devia ser a preocupação de medir os
esforços e os recursos necessários a levar a

tarefa a bom termo. Um prodígio de oti­
mismo é como já se pode classificar a política
previdenciária do Governo passado. Criou­
se do dia pára a noite, com. a unificação de
todos os institutos, um gigante que agora se

vê em dificuldades para se sustents -.

A reforma do sistema previdenciário era

certamente uma necessidade. Os fracassos.
do passado, no entanto, deveriam ter deixado
à mostra os riscos de confiar demais numa

burocracia que, �sta sim, precisariamudar de
estilo e de métodos. Os antigos institutos, por
inépcia ou incompetência burocrática, eram
useiros e vezeiros em postergar o pagamento
dos beneficios que estavam a seu cargo. A
nova Previdência representou um grande es­

forço demodernização em relação a esse pas­
sado. Mas o esforço, ao que tudo indica, po­
deria ter sido melhor dimensionado.
O atual Governo encontrou a Previdência

social imersa num cipoal de burocracia, de
equívocos e de desencontros que é difícil de
desfazer. () Ministro Jair Soares vem se em­

penhando na modernização dos sistemas de
trabalho previdenciários, mas o gigantesco
complexo da Prev-idência Socia�, ao peso dos

problemas que se acumularam no passado,
oferece dura resistência às medidas que vão
sendo tomadas para exterminar namedida do
exequível a crosta burocrática de que se acha
impregnada a grande máquina.

Na� circunstâncias atuais, as medidas ur­

gentes para dar à Previdência a viabilidade
necessária ao seu fluxo de serviços são as que
dizem-respeito à eliminação do emaranhado
burocrático em que se afunda a rotina do
trabalho previdenciário, principalmente no

que toca ao seu relacionamento com a rede
hospitalar.
Muitos abusos já foram detectados e extir­

pados, embora ainda persista uma boa parte.
Pode-se, naturalmente, advogar a adoção de
medidas mais intensas de fiscalização que
coibam os abusos. O que implica, entretanto,
quase duplicar a máquina já de si imensa e

que, quanto maior, mais vulnerável tende a

se tomar. O sistema passa por uma reforma,
mas o exemplo dessa voragem foi mais que
eloquente para indicar a que becos sem saída
se estava conduzindo o sistema previdenciá­
rio e, de fato, todo o aparato funcional de um
Estado cevado na centralização.
O tamanho da burocracia em que mergu­

.lhou a Previdência Social -'a qual, agora, o
Ministro Jair Soares procurava reduzir - só é
comparável ao da revisão que é. preciso pro­
ceder nos métodos de trabalho e nas concep-

. ções do oficialismo, Máquinas imensas gi­
rando muitas vezes no vazio deveriam ser a

melhor advertência contra os impulsos esta­
tizantes. Não temos burocrácia ou quadros
gerenciais que nos permitam sonhar com um

tipo de paraíso sueco - que já agora se des­
cobre não ser paraíso. O Ministro Jair Soares
.sentiu que já é hora de abandonar modelos
anacrônicos, a começar pela descentraliza­
ção do atendimento direto.

o Ministerio do Planeíamento pediu. o'
tem. às Secretarias de Fazenda estad <

das Finanças das Capitais Que ve
evaçáo de preços. por con

ri aíorízaeao e das mu
•

e-
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opinião. do 'Leitor

UMA BOA ESCOLHA

Fato Político

o jogo
escondido

o retorno
-

da sublegenda, agora com

plena força, porque também nos planos es­

tadual e federal, não demonstra ser o

mesmo fatór de acomodação política l1: ser­
viço do futuropartido governista. A mística
da sublegenda desaparece praticamente no

instante em que se esgotam as últimas espe­
ranças de que o calendário eleitoral será
respeitado pelos que bancam o jogo do to­
(ler, com a confirmação dopleito municipal
dopróximo ano. Instrumento casuísticopor
excelência, a sublegenda teria sua serventia
mais imediata caso se precisasse compor os
quadrosmunicipaispara as eleições depre­
feitos e vice-prefeitos, hipótese em que as
subdivisões da ex-Arena seriam transplan­
tadas sem grandes perdas para Os novos

compartimentos do partido de apoio ao go­
verno .

.

O amálgama que parece servir aos mes­

mos fins epropósitospassam a ser aprópria
suspensão das eleições de 1980 e o corolário
de incertezas sobre o suceder de futuros
pleitos, inclusive o da renovação dos man­
datos dos governadores, em 1982. O go­
verno habilmente confunde os políticos e a

opinião pública com a sua plataforma de
intenções democráticas, contrapondo-se à
estratégia de contenção daparticipação po­
pular através dos canaispolíticos próprios.
Oprograma de seu novopartido certamente
consagrará oprincípio da eleição direta nos
estados, dá mesma forma como assim era

previsto no programa da Arena, cujos re­

presentantes tudo fizeram enquanto lhes foi
solicitado para impedir que isso viesse a

acontecer. Mas, enquanto se percebe que ()

tom e o vigo'r dos compromissos democráti­
cos do governo não são os mesmos. de antes,
o que ee dava como certeza, a eleição direta
dos próximos governadores, começa a ser

posta seriamente em dúuida pelos políticos
mais chegados 'as iniimidades palaciànas,
como se transpirasse dospropósitos oficiais
a estas alturas uma decisão em princípio
certa de congelar os sistemas estaduais na

sua atual bionicidade.
. Duvida-se, e duvida-se com certa lógica e

procedência, de planos arquitetados para
simular uma abertura atraúes dos novos

partidos, para depois atocaiá-los fatal­
mente com absoluta falta de espaços para
atuar. Real ou não, essa suposição corrente
serve aos objetivos de arrefecer os ânimos
das bases partidárias quanto qo seu in­
gresso nas novas siglas em organização.
Assim, o governo joga com a confusão pro­
posital para obter os dividendos acessórios,
reseruarulo-se para decidir a posteriori
sobre o principal. E tanto mais bem suce­

dido aparece quanto mais se sabe que na

realidade nunca primou por levar às' con­
sequências finais os seus invocados espíri­
tos democráticos,
Com as lideranças de base tendo que pen­

sar duas vezes' antes de se aventurar pelo
terreno das incertas opçõespartidárias, que
se nutrem apenas das cúpulas/e das lide­
ranças congressuais quase sempre sem

consulta popular, o governo tem a certeza
de ir contando com a adesão compulsôria
das maiorias políticas nos estados e muni­
cípios, com as exceções que não chegam a

atrapalhar. Isso lhe dá uma vantagem im­
portante, sobretudo considerando-se que
apesar da ameaça de ficar sf!m maioria no

Congresso. ainda mantém o relativo con­
trole das ações desencadeadaspela reforma
partidária, podendo até mesmo antecipar,
com uma convocação, a formação dos blo­
cos parlamentares, que deverão começar a
funcionar em março. Os articuladores ,do
Partido Popular, por exemplo só podem
contar com o tempo, para remover os atuais
obstáculos. Da mesma forma o PTB, que
aguarda para vercomo se comportarão afi­
nal as lideranças eventualmente ainda no

embrião do PMDB.

PREVISÕES PA&\_,80 "
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Ospacete econêmíco divulgado pelo
'��../frf;_>·::".;;;'t - -"

Govérrió'Federal e que trouxe em seu
Vinte milhões ·de "desempregados e

bojo a maxidesvalorização do cruzei-
um crescimento econômico zero no

ros, beneficiou a Prefeitura de Floria-mundo ocidental são as sombrias pers- nópolis. E que o convênio celebrado
pectivas que se apresentam para o pró- em outubro com o Banco Mundial, noximo ano, segundu um relatório da or- valor de Cr$ 650 milhões, representa, .

ganização de cooperação e desenvol-.
agora a partir do pacote, uma receita devirnento econômico divulgado em Pa-
Cr$ 900 milhões: o dinheiro a ser rece-

ris.
bido em janeiro virá do.' lar.* * *

Os pronunciamentos do sr. Petrônio
Portela devem ter inspirado os autores

do comunicado ...

,

PROGRAMAÇÃO
Janeiro será um mês de intenso tra­

balho político para o governador. On­
tem, à sua agenda foi acrescentada
mais uma programação para: o lança­
mento do Partido Democrático. (PD);
será em São José, no dia lO, quando
inclusive, as desavenças internas exis­
tentes na ex-arena daquele município
poderão ser sanadas.

0**

O governador, no mesmo dia, rece­
berá da Câmara Municipal o)rtulo de
"Cidadão Josefense", proposto pelo
presidente do Legislativo,' vereador
Valcélio Nazaré dos Santos. O Verea­

dor Valcélio , em audiência

com o Sr. Jorge Bornhausen, comu­
. nicou que a decisão da Câmara foi
unânime.

CRUZEIROS A' MAIS

Com uma carreira de magistrado
marcada pelo humanismo das decis­
ões, o indicado haverá por certo, dê
elevar ainda mais o nome do TJ,
quando alcançar- -õ ápice de- sua

carreira.

Prezado Senhor,
Após as manifestações ocorridas no

dia 30 de novembro em nossa Capital,
falar em Floriano virou moda.
.
Muita gente falou e muita gente es­

creveu sobre o assunto. Em momento

algum esta coluna foi tão procurada e

lita como agora.
I Toda a celeuma motivou-se ria placa
alusiva ao nonagésimo aniversário da

República, cuja data o País inteiro co­

rnemõrou com civismo. a exceção de

Florianópolis. _

.

O marechal Floriano Peixoto assu­

rniu 'a Presidência da República .ern
momentos difíceis da vida brasileira,
sucedendo ao. Marechal Deodoro da
Fonseca. Presidente eleito. querenun­
ciara por divergências entre o Execu-

, tivo e o Congresso Nacional.
Vários Estados da Federação esta­

vam conflagrados. juntamente com

parte da Armada. que se insurgiram
contra ele .

Nesse panorama de lutas e de incom­

�reensões, os três Estados Sulinos: Pa­
rapá, Santa Catarina e Rio Grande do
Sul, constituíram-se no ponto nevrál­
gico da questão. Haviam sido invadi-

· .dos por forças federalistas e por mari­
nheiros da Armada. contrários ao go­
verno de Floriano. Politicamente. a

luta se travava entre os Partidos Repu-.

blicano e Federalista. o primeiro pug­
nando pela República e o segundo pela
Monarquia.
Floriano era um ardoroso republi­

cano que lutava pela estabilidade do
regime pela unidade da Pátira.

Por várias razões. Desterro foi a Ca­
pital onde o Presidente concentrou sua
especial atenção: corriam rumores de
que os três Estados Sulinos pretendiam

se separar; aqui residiam altas patentes
do Exército _Imperial, partidários da
Monarquia; a Esquadra revoltada zar­

pou da Baluá da Guanabara, vindo an­
carorar e agir em nossas águas.
instalou-se um Governo Revolucioná­
rio com a formação de Ministérios.
elegeu-se Desterro como o baluarte da
resistência.

Face aos delicados e sérios aconteci­
mentes que se desenrolavam, Floriano
se viu diante de duas opções: ou permi­
tiria a volta do Regime Monárquico ou

consolidaria o Regime Republicano.
Diante disso. não relutou. Optou pela
segunda.

.

Homem de muita energia e honesti­
dade. apoiado pelas tropas e pelos seus

partidários. dos' quais era o líder. e
ciente da grave situação que ia to­
mando corpo no sul do País. nomeou
UIll novo governo para Santa Catarina.
a fim de solucionar esse estado de beli­
gerância.
A 19 de abril de 1894 chega ao Des­

terro o navio ltaipú, trazendo a bordo
500 praças. comandados pelo Coronel
Antonio Moreira Cesar, que assumiu o

cargo no dia 22 do referido mês.
Ocupada a cidade e quebrados os

focos de resistência. não faltou quem
apontasse a Moreira Cesar todos GS

implicados nos acontecimentos. Fo­
ram. possivelmente. esses delatores os
.maiores culpados pelas prisões e pelos
fuzi lamen tos ocorridos. posterior­
mente. na Fortaleza de Anhatornirim.
Todavia. para que se possa fazer me­

lhor JUIZO ue tuuo o que se passou na

cidade do Desterro e em outras cidades
de Santa Catarina. naquela oportuni­
dade. é preciso voltar ao passado. estu­
dar as origens. buscar alguns-lances das
Histórias do Brasil e de Santa Catarina.
Faz-se necessário avaliar os conceitos

de justiça; inteirar-se dos -direitos e ga­
rantias individuais; ter conhecimento
dos poderes que a Constituição confe­
ria ao Presidente; tomar ciência de ou­
t-ros princípios fundamentais vigentes à
época. \

Tudo isso merece um estudo mais
apurado e uma análise bastante coos­

cenciosa, para se ajuizar com sereni­
dade e equilíbrio os acontecimentos.

É bom lembrar que esses fatos se de­
senrolaram há noventa anos atrás. ou
seja. no século XIX, em que as condi­
ções de vida eram encaradas diferente­
oente das de hoje (século XX).

Os serviços inestimáveis que Flo­
riano prestou à Pátira deram motivo a

que a história, num gesto de justiça. o
considere o Consolidador da Repú­
blica.

Para avaliar a sua ação no governo.
basta recordar a resposta que deu aos

diplomatas estrangeiros que interpela­
ram como receberia o desembarque das
tropas estrangeiras para garantir seus
patrícios.. respondendo na altura da
dignidade do cargo: A BALA.

Foi durante o seu governo que se
decretou o nosso primeiro Código de
Ensino Republicano. e que sê apressou a

.

solução de velha questão de limites que
mantinhamos com a Argentina. pelo
qual o Brasil entrou. mais tarde. na

posse do território litigioso. cuja super- .

ficie era de 30.622 quilômetros quadra­
dos. uma área maior que a Bélgica.
A 15 de novembro de l8Q4 o Dr.

Prudente de Moraes tomava posse do
governo da República. em circunstân­
cias mais calmas. prestigiado pela
ação. pelo esforço e pelo apoio com que
o Marechal Floriano o havia susten­
tado.
Osni Paulino da Silva - Florianópo­

lis.

Está. obtendo ampla repercussão
junto aos meios judiciários catarinen­
ses a decisão do Tribunal de Justiça de
indicar o nome do Juiz Ernani de
Palma Ribeiro para o cargo de Desem­
bargador Floriano

I

EM SURDJNA

Na segunda-feira, o prefeito de Florianópol.is se rel.mirá c0!1l.o
seu secretário de gabinete, Ademar Cirimbelh e com o secretario

municipal de finanças, Ricardo Caríoni, para �s�u�ar os índíces
do aumento do funcionalismo munlclpal, que Ira vigorar a partir
de janeiro" I

Cogita-se que o aumento será da ordem de 68%, pera aqueles
que ganham o salário mínimo, e 35% - mais 21% maio - para os
demais.

PPB

Segundo o Senador Tancredo Neves,
o governo poderá até obter maioria na

. Câmara. Contudo, observou que ela
será tão precária que não lhe dará

qualquer segurança.
.*

O Sr. Tancredo Neves que deverá ser

o presidente do colegiado que dirigirá li
partido popular, disse, ainda, que o

comportamento de sua agremiação
será nitidamente de oposição, tanto no

plano nacional quanto no regional".
***

Taí um partido de oposição que ne­

cessita afirmar que fará oposição ...

***

***

Sua nomeação pelo Governador

Jorge Bornhausen, considerada desde já
um fato consumado, deverá ocorrer em
princípios de 80. O Sr. Ernani de �alma
Ribeiro ocupará a vaga decorrente da.
aposentadoria do Desembargador Ari
Pereira Oliveira. -

. .
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Salvador - o gQvernador Antô­
nio Carlos Magalhães disse, on­

tem, que não há possibilidade a

médio .prazo de haver a convoca­
ção de uma assembléia nacional
constituinte, mas admitiu que
"num prazo mais adiantado, tudo
é possível", O governador desta­
cou que não pode prever o que

) ocorrerá no País em termos polí­
ticos e adota a posição de obser­
vador "para depois opinar",
Ao ser indagado sobre a hípo­

tese do Congresso Nacional as­

sumir o papel de constituinte para
reelaborar a Constituição Brasi­
leira; o Sr. Antônio Carlos Ma­
galhães respondeu que "o Con­
gressotem o poder de constituinte,
e todo dia está demonstrando
isso", Por esta razão, ele não julga
"indispensávedl" uma consti­
tuinte, embora "no momento sou

contra",
Na opinião do governador da

Bahia, é normal que os integran-,
tes do Partido Popular Brasilerio
(PPB) em formação.defendam a

convocação de uma constituinte­
passibilidade até admitida pelo
Ministro Petrônio Portela , da
Justiça -, porque "estamos numa

sociedade democrática, em que

cdada grupo pode expressar os seus
esejos".
Observou, porém, que mesmo

entre os membros do PPB existem
políticos contrários à convocação
de uma constituinte e esta, con­
forme destacou .é a posição do
ex-prefeito de São Pau lo, Sr.
'Olavo Setúbal. Mesmo contra a

constituinte, o Sr Antônio Car-
-Ios Magalhães chegou a comentar
que "é impossível responder" se o

Brasil caminha para eleger a as­

sembléia,

,

Política/Administração - 5

Maluf diz'a Fi9ueir�do o
que fará no OrienteMédio-

,

.
"

.-

PMDS supera crIse Interna
e indica nomes à executiva

Bra'síli� - o governador ,de
,São Paulo, Sr. Paulo Salim
Maluf informou ontem ao

Presidente João Figueiredo
que pretende vender ap I raq ue
e a Arábia Saudita, lJS$ 500
milhões em manufaturados e

alimentos, na viagem que
fará, a partir do dia 2 de ja­
neiro ao Oriente Médio, Essa
importância representa 1/6 da

importação brasileira de pe­
tróleo daquela área, este ano

que foi da ordem de US$ 3
bilhões.
O governador paulista viaja

Simonprevê
reformas de
base nos

próximos anos

Porto Alegre - O senador Pedro
Simon previu ontem que nos pró­
ximos anos, mesmo que a presi­
dência continue ocupada por um
militar, "forçosamente o Governo
terá de promover as grandes re­
formas de base defendidas no iní­
cio dos anos 60, Se o Governo
pela (orça, pela brutalidade, in�
compreensão ou maquiavelismo

. político, tentar impedi-las , tere­
mos um período muito difícil
pois o avanço irreversível da so�
ciedade não se dará ordeiramene,
pela vra democrática e eleitoral",
Para o presidente do M DB

gaúcho, na década de 80 os mili­
tares se afastarão da política,
"voltando as suas missões consti­
tucionais. Mas, mesmo que isso
não ocorra, eles terão de abando-'
nar as tentativas de esvaziar as

atribuições da classe política e

desacreditá-la perante a opinião
pública. Caso êontráno, as re­
formas das estruturas arcaicas do
nosso, País se darão a revelia dos
políticos, que as querem promo­
ver dentro da lei".
O senador gaúcho, que retor­

J/pu.ontem de Brasília, onde par­
ticipou da elaboração do mani­
festo de lançamento do PMOB,
disse que o/grande fator positivo
ao final dos anos 70 "foi o desen­
volvirnento extraordinário do
processo de consicentização da
sociedade brasileira, Todos os

seus setores progrediram, os lide­
res sindicais, inclusive de sindica­
tos, agrícolas, õs estudantes, a

Igreja e , até mesmo os pequenos e
médios' empresários genuina­
mente brasileiros". )

Apesar de todo "o esmaga­
mento que se quis fazer da cons-

G )',Ciência do povo brasileiro, neste'
período", disse ainda o presidente
do MOB gaúcho, "a sociedade re­

.sistiu e avançou. O Governo, la-
mentavelmente, .ainda tenta se

perpetuar no poder, mantendo os

, intresses da minoria exploradora,
nacional e internacional, e o

mesmo esquema de força e arbí­
trio, Mas ele terá de mudar, ce­
dendo e caminhando junto das
aspirações do povo",
Ao comentar a.reunião da co­

missão nacional de articulação do
PMOB, em' Brasília, o senador

'

gaúcho disse que os parlamenta­
res retornaram de' seus Estados
"extraordinariamente otimistas",
convictos de que o sucedâneo do
MOR será o grande partido popu­
lar de oposição, Apenas em

Minas Gerais, segundo ele, o

PMDB é "tranquilamente minori­
tário, mas esta situação se alte­
rará já nas eleições de 1982, O
eleitorado não aceitará a união
puramente de Interesses de dois
antigos adversários - PSD e UON
- e entenderá a proposta do
PMOB, voltado para o presente e

para 'o fuguro"

Governador

já admite'
assembléía
constituinte

i·

/

Mootoro acha que o

Congresso deve
rejeitar os vetos

Brasília - O Congresso - segundo o senador Franco Montoro
(M DB-SP) - "deveria normalmente rejeitar o veto do Presidente
da República. Só o aceitará por subserviência. O veto é abusivo,
pois o presidente só poderia adotá-lo se o-projeto fosse inconsti­
tucional ou contra o interesse público.
"É enfim o veto de um 'arenista". '

-: Mas, se o veto for aceito?
- Só nos restará uma esperança: - respondeu o parlamentar

paulista, Aprovar a emenda constitucional do senador Afonso

Camargo (Arena-PR) que extingue as sublegendas. Como se

sabe, para emenda constitucional não se exige o voto de dois
terços, mas de maioria absoluta.

'

Osenador acredita que os parlamentares (41 da Arena e todo
o MOB), que se definiram contra asublegenda na votação do
projeto de reforma partidária serão coerentes em maio, quando
se tratar'da emenda do senador paranaense. Afinal, raciocina
ele, eles poderão ter mudado de partido, mas é de esperar que'
não mudaram de opinião. '

O Sr. Franco Montoro acha "profundamente lamentável" o

veto por dois aspectos: ético e político.
- Pelo ético - acrescentou ele - porque a medida havia sido

decidida no Congresso mediante acordo entre os líderes do
Governo e da Oposição. Foi portanto, uma quebra de com­

promisso, E quanto ao aspecto político, a decisão do Presidente
da República é grave porque -a sublegenda é uma figura es­

tranha. Quando ela foi instituída, nós a Designamos como

sub-solução para uma sub-democracia de um País sub­
desenvolvido, Além de ser um instituto anti-democrático ine­
xistente em qualquer outro País.

fntegrarão a comissão, a ser
homologada possivelmente
dia 15, de janeiro, pelos fun­
dadores do partido, os sena­

dores Franco Montoro (SP),
Orestes Quércia (SP), Itamar
Franco (MG), Mauro Bene­
vides (CE) e TeotônioVilela
(AL), e os deputados Fran­
cisco Pinto (BA) e Fernando
Coelho (PE), do "grupo popu-

Brasília - A crise interna do
PMDB, na organização da
comissão executiva nacional,
foi aparentemente superada
às 2 horas da manhã de on­

tem, com a retirada do nome

do único "notável" sem man­

dato parlamentar" o ex­

ministro Alrnino Afonso, do

"grupo popular",' substituído
pelo deputado Fernando
Coelho (PE), da mesma cor­

rente, o Sr. Francisco Pinto
'foi mantido, apesar de alguns
protestos,

com uma comitiva oficial de lança".
oito pessoas e mais 35 ernpre- Disse ainda que sua viagem
sários da indústria automobi- está tendo total apoio do Pre­
Iística, eletrodomésticos, tra- sidente da República porque a

tores, construção civil além de exportação de manufaturados
empreiteiros, Ele disse que interessa não só a São Paulo, '

com a importação de petróleo mas ao Governo Federal. O
da área, o Brasil está, na ver- governador Maluf não acre­

jade, financiando a economia dita que sua decendência
dos. países industrializados árabe seja "fundamental"
que exportam manufaturados para as negociações, mas não
para o Iraque .e Arábia Sau- nega que poderá haver, 'em
dita, consequência, "uma certa
O governador Maluf in- simpatia".

.'

formou que não tratará de pe- O governador Paulo Maluf
tróleo. em sua viagem ale- viaja dia 2 para Roma e, no

gando que esse assunto é da dia 4, chegará a Riad, onde

competência exclusiva da Pe- ficará ,ql:latro dias. No dia 9
trobrás. "Meu objetivo é ten- segue para Jeddah e, depois
tar exportar tudo porque segue para Bagdad, no Iraque
temos três fatores deterrni- onde freará cinco dias, Re­
nantes para o problema brasi- torna pará Roma onde, no

leiro, um deles o uso de alter- dia 16, será recebido pelo
nativas energéticas, o segundo Papa João Paulo II. No dia) 8
encontrar mais petróleo. o ter- ele estará em Paris para uma

ceiro, ampliar nossas expor- audiência com o Presidente
tações para equilibar a ba- Giscard D'Estaing,

lar", Freitas Nobre (SP)" do

"grupo autêntico" e Paulo
RattestRl: e

I
Aldo Fagundes

(RS), do "grupo moderado",
mais o deputado Ulysses
Guimarães (SP), "hors con­

cours"
Mesmo assim, os proble­

mas continuam, A bancada
federal do Paraná está incon­
formada, a julgar pelas rea­

ções dos Srs. José Richa e

Alencar Furtado, Com 15 de­

putados federais e um sena­

dor, a Oposição paranaense
não está representada na co­

missão executiva nacional,
apesar de ser a segunda ban­
cada do PMDB c depois de
São Paulo.
Com apenas sete deputados

federais - sendo dois do "grupo
.po pu lar ", Srs. Francisco
Pinto e Elquisson Soares - a

Bahia estará representada,
foram indicados quatro par­
lamentares de São Paulo - Srs.

.

Ulysses Guimarães, Franco

Montoro, Oreses Quércia e

Freitas Nobre. Não foi. aco­

lhida a proposta do senador
Teotônio Vilela, de conside­
rar "membros natos" da dire­

ção nacional provisória o pre­
sidente e os líderes do extinto
MDB. O Sr. Ulysses Guimar­
ães foi incluído "hors con­

cours" e o líder Freitas Nobre
pela cota dos "autênticos", fi­
cando de fora o líder Paulo
Brossard.
Os senadores Itamar

Franca (MG), incluído, e Ro­
berto Saturnino (RJ), ex­

cluído voluntariamente, dei­
xaram ontem Brasília incon­

formados com a discrimina­

ção do Paraná e do líder Paulo
. Brossard. Já o senador Mar-
cos Freire concordou com a

escolha do deputado pernam­
bucano Fernando Coelho,
"pois o Estado está bem repre­

sentado' .

..

'II!

Vocêjápode fumarcom satisfação
um cigarro commenos alcatrão
e nicotina.ChegouAdvance.

Menos alcatrão, menos nicotina,
mas sem abrir mão do sabor que você
tanto gosta ..

Só um cigarro reúne estas duas van­
tagens: Advance. Eísso faz uma enor­
me diferença: a diferença entre fumar
com prazer e satisfação ou deixar tudo
isso de lado.

Essa diferença começa na mistura
de fumos de Advance. Ela é o resulta­
do de testes e pesquisas desenvolvi­
dos por técnicos e especialistas da Sou-

za Cruz entre mais de 200 variedades
de folhas para selecionar apenas aque­
las que têm, por natureza,menos alca­
trão e nicotina.
Advance nasceu da associação de

'alta tecnologia e um profundo conhe­
cimento do fumante brasileiro.

Agora, pegue um Advance e obser­
ve-o bem de perto.

O papel é de alta porosidade. E o fil­
tro émicroperfurado por um processo
de precisão milimétrica. Isso propor- QualidadeSeuzaCruz ,.,

ciona um arejamento perfeitamente
balanceado que garante o ponto em

que o baixo teor e a satisfação podem
existir num mesmo cigarro.

Porque está certo que você queira
perder alcatrão e nicotina; Só não é
justo você perder omelhor do cigarro:
o sabor, a satisfação, o prazer de fumar.

Advance. Para quem pensa à frente
dosoutros. ,

\.

Advancc.O cigarro conl rnenos alcatrão,menos nicotina,que nlais satisfàz.
\

_jAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Opep vai decidir amnento do

petróleo só no ano que vem

Caracas - A conferência da
Organização de Pa'íse) Expor­tadores de Petróleo' (Opep)
terminou ontem, sem ter ado­
tado uma decisão sobre pre­
ços e com o compromisso de
continuar as negociações em

uma reunião extraordinária
no ano próximo, segundo in­
formação dos participantes.
O ministro de Energia e

Minas da Venezuela, Hum­
berto Calderon Berti, afirmou
que, enquanto vários países
fixaram um preço de 24 dóla­
res por barril para o petróleo
leve arabico, outros se situa­
ram acima desse preço e al­
guns pretendem elevá-lo para
35 dólares.
Ao fim de quase quatro dias

de intensas negociações, não
se chegou a uma decisão em

matéria de preços, que eram o

tema principal da assembléia
semestral" e há indicações de

,

que a Venezuela e outras na­

ções da Opep elevem nova-

mente suas quotas a partir do
mês que vem.

,

O aumento de quatro bilh­
ões de dólares pará o Fundo
Especial da Opep pode ser
considerado o -acordo mais
importante da reunião dos
ministros petrolíferos das
treze nações membros.

A Venezuela, os Emirados
Árabes Unidos, Katar e Ará­
bia Saudita aumentaram, na
semana passada, o preço de
seu petróleo leve para 24 dóla­
res o barril, ou seja, 33 por
cento aproximadamente.
Todavia, segundo infor­

mou Calderon Berti, a Vene­
zuela começou ontem "um
trabalho de inteligência "nos
mercados mundiais para
poder determinar os novos

preços e fixar, possivelmente
na próxima semana, os reajus-
tes para o ano entrante.

'

Do recente incremento de
33 por cento que' entrou em

.

vigor na semana passada fica-

rarn de fóra até janeiro os paí­
ses da América Central e do
Caribe, consumidores do pe­
tróleo venezuelano.
Calderon Berti também in­

formou que, embora não se

tenha analisado a proposta
para a criação de um banco ou
instituição financeira com ca­

pital de 20 bilhões de dólares,
o aumento de '1 bilhão e 600
milhões de dólares do Fundo
Especial permitirá ajudar o fi­
nanciamento, de forma mais
eficiente, as aquisições de pe­
tróleo por parte das nações
latino-americanas como pelas
do resto do terceiro mundo.
O ministro venezuelano

negou as versões de que os as­

suntos políticos tenham in­
fluído na falta de acordo em

matéria de preços. Acredita
que, no curso do próximo
ano, as condições do mercado
petrolífero poderão permitir
segurarnnete seu' melhor or­

denamento.

Itajaí' contará com centro de

estocagem a partir de janeiro
Itajaí (Sucursal) - Será inaugu­
rada no mês de ianeiro em ltaiaí a
Cesca - Centrais de Estocagern de'
Santa Catarina S.A. -, que pas­
sará a atender empresas do ramo

alimentício de produtos congela­
dos com câmara de estocagern
com capacidade para II mil tone­
ladas numa temperatura de 30
graus centígrados (abaixo de
zero), túnel de congelamento com
capacidade aproximada de 40
toneladas/dia e uma série de 'ou-
tros serviços.

A tecnologia empregada no

projeto, a construção e operação
da Cesca. representam uma das
mais avançadas do mundo e no

Brasil, é responsável por esta tec­
nologia a Frigoscandia da Suécia,
a qual mantém e supervisiona
em mais de 19 países, aproxima�
damente dois milhões e 600 mil
metros cúbicos, atingindo perto
de 650 mil toneladas de alimen­
tos.
A construção, painéis e equi­

pamentos de refrigeração são na­

cionais e a capacidade de estoca­
bem para produtos congelados,
conservados ii temperatura de
trinta graus centígrados (abaixo
de zero) é de quarenta mil metros
cúbicos, ou.seja, onze mil tonela­
das de alimentos.

A movimentação média de ca­

minhões frigoríficos anual está

CORRETORA DE VALORES
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•

calculada em quatro mil veículos,
representando um aumento no

fluxo de tráfego e fretes-na ordem
de aproximadamente quarenta
milhões de cruzeiros, A Cesca
permitirá que as empresas catari-.
nenses ampliem suas produções
de produtos congelados quase
que em 100 por cento, haja visto a

escassez resultante da falta de câ­
maras frigoríficas no Estado,
proporcionando desta forma a

elevação do faturamento do Es­
tado, tanto para a exportação
como para o mercado interno.

Na exportação, o posicióna­
mento da Cesca 'é vital, fá que
permitirá ao porto de Itajaí dupli­
car sua velocidade operacional,
graças à utilização do sistema de

.

paletização, que permite maior
'

Segundo o diretor geral para
-

rapidez .para os embarques dos ltajaí, Elias Marguno Correa,não
navios, resultando 'em menores só os trabalhos, de armazenagem
taxas marítimas. e congelamento são oferecidos
No mercado interno, a Cesca pela Cesça às empresas, mas tarn­

viabiliza a realização de estoques bém uma série de outros serviços,
reguladores de preços e segurança como embalagem, empacota­
do abastecimento regional, po- mento, pesagem; marcação de'
dendo ser armazenados todos os lotes e acompanhamento e super-
'produtos da pesca, aves, suínos e visão de embarques. Para os

bovinos, permitindo que o Go- clientes que demandem grande
verno Federal crie para Santa Ca- necessidade de contatos junto à
tarina os estoques 'reguladores, localização de seus estoques, a
como existem em outros Estados. Cesca oferece a possibilidade de
A Cesca sornaum investimento estabelecimento de filiais em suas

global 'de 206' milhões, 455 mil' instalaçôes, acomodações pró­
cruzeiros, o que equivale a quatro

-

prias, bem como a realização do
milhões e 888 mil dólares e, tem 'a faturamento.

•

seguinte composição de recursos:

'Bacen1Bird (130 milhões, 628
mil), Badesc (24 milhões e 514
mil), Acionistas (capital próprio,-
31 milhões e 635 mil) e capital

I

Procape 19 milhões, 678 mil).
São acionistas da Cesca a Em­

presa de Frigoríficos e Conexos
Ltda., de Belo Horizonte, a

Cocar - Companhia Catarinense
de Armazenamento, de Florianó­
polis, a Tupiniquim Terrnoindus­
trial S.A., de Joinville, a May­
kawa do Brasil Refrigeração, de
São Paulo. e o Procaoe - Pro­
grama Especial de Apoio à Capi­
talização de Empresas -, de 1-10-
rianópolis.

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores de Extremo Sul

Av. Osmar Cunha n.> 15 - loja 17
Edifício Ceisa Center

Telefones 22-4906 e 22-0114

Intermediaçáo na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letras de

.: Câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais.
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I COMPANHIA ABER. FECH. QUANTIDADE ase, %

I
ACESITA. OP 1,10 1,10 2.280.000 + 0,9

AÇOS VILL pp lJIV 1,05 1,06 )4).000 - 3,6
IDEM PRO/23 1,00 1,00 47.000 -13,0

ALPARGAtAS OPC/38 ·3,49 3,35 1.417.000 - 6,9
IDEM PFC/38 3,20 3,02 2.675.000 - 5,6.
AND �CLAYTON 01\";/17 2,30 2,l5 2.651.000 + 2,1

1..,,"0 P«:/67 3,65 l,65 250.000 - 2,6
ARTEI: OP 3,10 3,10 1.000 /
IDEM PP 3,40 ).42 724.000 + 0.5
BAND7.IRAtiTES pp 0,65 0,65 , 346.000 +14,0
BA1íESPA O" 0,88 0,90 217.000 ... 4,6
I.qE>I PPC/16 0,95 .0,90 2.201.000 - 5.2
BARDELLA PP 7,80 7,80 21).000 -+ 1,2
BELGO MINEIR OP 1,93 1,85 �7a;000 - 4,1
BRAl.l rsvssr o. 2,40 2,40 4.025.000 -.1,2
BRA..'WA OPC/02 1,55 1,55 1.000 =

IDEl>! PPC/02 1,56 1,60 b9.00D + 1,2,
BRAS1L ON 2,30 2,30 378.000 - 4,1
lDD! PPC/17 2,65 2,61 1.769.000 - 1,5
BRASMOTOR OPC/70 5,30 5,25 200.000 - 2,5
CASA ANGLO 0R:/27 2,31 2,35 734.000 + 2,1
CASA ANGLO PPC/27 2,25 2,26 82.000 + 0,4
CERV.POLAR ore/20 1,50 1,50 200.000 =

iDEM PPAC20 l,b5 1,70 1.074.000 + 6,2
•

CIM CAUE pp 1,20 1,20 10.000 + 0,8
"C1METAL P!'SUE O,9b 0,96 120.000 ·

CGBRASFER ppc/la 1,50 1,50 1.000,000 ·

COBRASMA pp SUB 2,16 2,15 1.479.000 - 0,4
CONSUL PPB 6,80 6,75 150.000 - 1,4
CitE1JER OPC/14 2,bO 2,bO 100.000 + 4,0
rQEM PPAC14 2,60 2,60 100.000 .+ 4,0
IlURATEX OPC/56 2,90 2,90 842.000 - l,l
iDEM P?C!56 3,00 2,85 828.000 - 5.6
ELUltV. PP 1,53 1,55 894.000 + 1,3
EMILl ROLlANI PPA 1,20 1,25 1. 3'00.000 + 4,1
ERICSSON OP 0,9' 1,00 149.000 =

ESl'ftZL;" PFC/84 3,60 3,68 500.000 + 2,2
EUCAEX PPAC2l 6,35 6,l5 700.000 =

PiRRO BRAS PP IRr 1,98 2,05 309.000 + 2.5
PUND TUPY OPC/70 1,70 1,75 7.624.000 + 4,1
ID!'>! PPC/70 1,90 1,90 41.000 ·

GERMANI OP , l,lO l,lO 15.000 /
IDEM PP 3.30 3,35 715.000 + 6,3
GRAZZlOTIN PP 3,40 3,40 7.000 - 2,8
GUARARAPES DPC/21 4,23 4,21 620.000 - 0,9
I A P OP 1,05 1,05 242.000 + 2,9
IRO HERING PFC/l8 7,l5 7,45 1.012.000 + 2,0
lND VI LLARES OP DIV 2,10 2,10 10.000 - 8,6
IDEM pp DIV 3,00 2,95 681.000 -:- 1,6
ITAOBANCO PN 1,43 1,43 1.285.000 ·

J H SANTOS PP 2,60 2,60 30.000 ·

VGHT OPC/26 0,49 0,48 411'.000 - 2,0
MANAM PP 1I/S 1,85 1,88 400.000 + 1,6
MANASA Oro/ll 4,.20 4,25 419.000 + 1,1
KAQS PIRAT OP lNT 1,20 1,20 20.000 + 9,0
IDE.Id pp INT 0,95 0,95 )21.000 - 5,0
MENDES JR Pro/IS 0,92 0,92 100.000 ·

MOINHO SAN!' OPC/51 2,75 2,70 450.000 - 3,5
NAKATA PPCIl) 1,60 1,60 150.000 - 6,4
,PAUL F LUZ OP. 0,48 0,50 367.000 + .,1
PERDIGXO PPC/03 5,65 5,60 196.000 - 0,8
PETROBRAS OH 1,20 1,20 1.143.000 ·

,_ PR 1,30 1,30 2:000 ·

IDEl>! P>U/22 1,53 1,51 3.4.23.000 - 1,3
PIRELLI OFC/.7 1,30 1,30 1.•288.000 '+ 0,7
IDEM PPC/H 1,23 1,23 3.000 =

PREMESA PP 1,15 1,21 290.000 ·

REAL PR lU 0,76 0,76 28t.0OO' ·

SADIA AVICOLA PP BQR S,25 5,25 20.000 - 0,9
SADIA CONCOR PP BOA 6,15 6,15 � 300.000 +- 0,8
lDEI! PPC/30 3,70 3,10 8.000 + 1,0
SANTAcolfSTAN PP P l,t.O 1,60 1.1J35.000 ·

SCHLOSSER PP 2;45 2,50 100.0.00 +- 4,1
S.ERVIX &'iG . OP .. 0,54 0,52 599.000 - 5,4
SHARP pp �,27 1,25 1.301.000 - 2,3
SID AÇONORTE PPAC28 1,35 1,35 9.000 ·

SID GUAlRA OPC/16 2,40 2,40 20.000 /
ID'" Pro/16 3,40 3,45 777 .000 + 3,9
SID lHOGRAND P>U/)l 2,00 2,00 5.000 ·

SOUZA CRUZ OP 3,10 3,14 109.000 ·

TECHNOS REI. OPC/l5 1,95 .1,95 10.000 + 2,6
TEKA FPC/24 4,70 4,70 100.000 + 4,4
TRANSBRASIL PP stm 1.45 1,45 100.000 + 5,0
ONIBANCO Pl'i' INT 0,96 0,95 )14.000 ·

IDEII PFC/26 1,00 1,00 1.099.000 -

VALE 1i DOCE pp 2,90 2,85 545.000 - 2.0
VALMET OFC/ll J,35 3,35 550.000 +- 1,2·
VARIG PP l,OO ),O� 2.463.000 + l,J
VIDR SMABIlfA. OF 2,6.5 2,67 l.l85.ooo +- 0,7
vrnIT IlA.RTIJIlS DF 2,25 2,10 1.120.000 ..:. 4,5
ZANINI PFC/24 1,20 1,18 60.000 +- 2,6

BOLSA DE VALORES DO EXTREMO SUL
_,..� .. , ot'l S· ,000.)00' ,�

BOLETIM DIA RIO N,,231/79
MOVIMENTO DA BOLSA EM 20 I 12 ! 1919

r-
----- -'�,-----,- ME:O. MAX. ULT.E5f'EC'F!CAÇAO I V A!.... �. UUANT.

I1�������\il��Q!;�M�ª IfitA::: I:' PI�/11 10.000 2,67 2,65 2,66 2,67 2,65
EMBR;..CO ?NA 1.00 32.126 1,10 1,10 1,10 1,10 1,10
G:::iUJAU 1:;'';/32 1,00 195.500 4,10 4,10 4,10 .: ,10 4,10
LIVRAR GLOBO bp 1,00 3.000 1.,20 1,20 1,20 1.20 1,20
POLAR ;���o 1.00 400.000 1,70 1,70 1,70 1,10 1.70
SID RIOGH;...Nil 1,00 36.675 1,90 1,90 1,90 1,90 1,90
'!"P.KA Prc/24 1,00 30.000 4,50 4.50 4,50 4,50 4,50
ZIVl PPC/1Ó 1,00 (,00.000 3,00 2.99 3,00 3,00 2,99

bº,.�g",���;!1���U�§
Bil;..SIL FE/l? 1,00 1.000 2,("10 2.60 2,60 2,60 2,(,0

����HQ�::§,�����ç��
UERctLES ORD. 20.000 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50
IúEM PRZF. aoo.ooo 0,50 0.50 0,')0 0,50 0,50
ZIVI onn, 40.000 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50
IDEM P!i::P. 2.600.000 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50

·r���§,.R��!J1q
PINCE CI 228.451 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25
!"ISE·T-TO'P.IStlO CI 14.419 0,32 0,.32 0,32 0�32 0 • .32

---------

OFERi!"\ DE rITU!...05 QUANTIDAOE COMF'RA vf;NDA
--�----

ª1!!I'i,j)ii,Qn{>ll�M�
tli::.!) ÍlLi..!, !IS ON 10.000 i ,85
ITA1rn;.,..r,(., ON 10.000 1,43
I �lillI! PN 10.000 1,61
�UL BRt.3ILf.lRO O. �O.OOO 1,.30
ILlr.M '" 50.000 1,30
AlJI.faOS .::nA 0P""':/19 15.867 0,97
a.Elr1 Oro/19 1,00
GAZ()U Pie/Oh 10.000 0,90
LIVf1 Gi,(JOO OP 27.000 1,20
11:..M OH 50.000 1,10
I ::,�y. OPC/07 50.000 1,10
k:-f: rõAi1T A ON 100.000 1,02
I.úElJ ON 66.000 1,02
S'!'A."GtitiZ �ZG GEUi.!3 O. 143.000 l,JO
:-:...';Alfv� mA 1.000.000 1,30

I pr;=Ok Çl 1.000.000 0,24
?1�:::; :\.;ld .• :i... '.'1 200.000 C-,30

i P1: Ui" itE?:" CI 200.000 0,18
, 1 I. Ai"r, - �J. ;. .::....; 100.000 0.10

Presidente da Fiesc
faz críticas ao

pacote econômico
Situando-se na posição de empresário catarinense, o presidente da

Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina, Bernardo Brasília. - O ministro do Planejamento, Delfim

Wolfgang Werner, encara com apreensão as recentes medidas econô- Neto, afirmou ontem, ao justificar a posição gover-
micas do Governo Federal, que no seu entender só deverão mostrar narnental de negar e adiar reajustes de preços desde
resultados satisfatórios "a longo prazo". Ele reuniu a imprensa ontem o início do mês, que "a regra do ioao" é de retardar e
pela manhã, colocando' seus pontos de vista principalmente sobre o "empurrar" os aumentos Pllra a frente: "O processo é
pacote econômico. Não poupou severas críticas quanto à forma do retardar e impedir que este retardamento torne in­
Governo decretar estas medidas. I

viável a empresa", disse.Na sua opinião, o Governo "deu pouca importância ao empresário
brasileiro na elaboração das medidas econômicas. Ficamos sabendo Garantiu ele que, à exceção de um ou outro pro-
pela imprensa, quando na realidade deveríamos ser consultados a res- duto, o aumento médio dos 80 preços controlados,
peito. O empresário também quer colaborar no combate à inflação e por conta da maxidesvalorização cambial, não che-
acredito que esteja havendo uma falta de mentalização por parte do gou sequer a 5 por cento. Mesmo assim, assegurou
Governo". que é para valer a fiscalização a ser iniciada hoje em
Apesar de considerar o pacote econômico "viável a longo prazo", todo o país, para verificar que cometeu ·abusos". A

Werner acredita que ele possa trazer consequências sérias a curto e medida é de justiça. Se o sujeito se locupletou, nadamédio prazos. Porém não identificou nenhuma delas, preferindo ape- mais justo do que o imposto de renda cair em cimânas adiantar que "vamos procurar soluções, cada um a seu modo, para.
contornar da melhor forma possível as dificuldades financeiras e eco-

dele e tomar um pedacinho do que ele tomou do
nôrnicas". povo", acentuou.

'

"pela primeira vez condenamos a atuação governamental frente ao Delfim Neto negou que, como os adiamentos dos
problema econômico brasileiro, apesar de existir uma concordância no pedidos de elevação de preços que lhe foram solici-
meio empresarial quanto aos reflexos das medidas a longo prazo. A tados, nas últimas semanas - entrê outros setores,
curto e médio prazo ainda não temos condições de identificar as conse- pelas indústrias de automóveis, autopeças e eletro-
quências prossíveis do pacote"; salientou Werner. , domésticos _ vá ocorrer uma explosão dos preçosWerner também não afastou a possibilidade de um agravamento da
crise econômica brasileira nos próximos anos, eleito do pacote, ressal-

em março,
vando que "depois de medidas desta natureza, outras delas poderão ser

. "Quando chegar em março" - frisou - "empurra-
tomadas objetivando a correção social". mos tudo para junho, porque essa é a regra do jogo,
O "susto" do meio empresarial com o pacote tem uma justificativa, o processo é retardar e impedir que o retardamento

segundo o presidente da Fiesc: "Foram medidas.tomadas de repente e torne inviável a empresa". A uma indagação' se­
ue expressao retardada no combate à inflação. Mas elas vieram em dose gundo a qual conseguiria bons resultados com este
cavalar e todo mundo se assustou". processo, respondeu que "só a realidade é queAinda sobre o pacote, Werner acredita que as pequenas e médias mostra".
-empresas de Santa Catarina "têm estrutura e solidez para minimizar O ministro do Planejamento considerou corretareflexos negativos na parte financeira, pois sempre tivemos tradição
industrial no país". .

sua atitude de apartear os empresários, negando-
Neste aspecto, Werner identifica um ponto negativo. "Santa Catarina: lhes reajustes de preços imediatos e determinando a

não dispõe ainda de um banco narticular e quando a situação não está vigilância do fisco sobre eles, ao mesmo tempo em

boa, as instituições financeiras com filial em nosso Estado recolhem que os convoca para exportar". Se eles quiserem
recursos destas agências para atender as necessidades financeiras oe ganhar dinheiro, que vão ganhar lá fora", declarou.
empresas de outros Estados.: desta forma, dependemos da benevolên- .

"Temos mostrado aos empresários" - disse, ao
cia dos bancos corp sede em outros Estado".

.

comentar suas reuniões com o empresariado nas
POLITICA .

O presidente da'FlESC pro-c-uroü'iaíjiSém mostrar o possível fator
duas últimas semans � "que em cada lugar se tem que

responsável pelo descrédito governamental aos empresários quanto à formar uma pequena barreira com os preços, por"
condução de medidas que procurem combater a inflação. "O Governo é que a inflação só v�i diminuir de cada um de nós for
formado por políticos que visam o voto e o povo representa a massa' uma barreira para isto. É preciso construir diques
eleitoral, enquanto o empresário é uma minoria que pesa em termos de em todos os lugares até se obter uma inversão da

.

contribuições fiscais".
" taxa inflacionária.

Ele entende que o povo tem "muito mais poder de barganha junto às
"

.

A OPERAÇÃOautoridades federais nas suas reivindicações, para as quais o Governo
tem se mostrado significativamente mais sensível, justamente pelo res-

Apesar de reconhecer que o governo esperava um

paldo eleitoral que isso representa". "componente psicológico" no comportamento dos

DESEMPREGO preços pela maxidesvalorização cambial, Delfim
Qualificado com "um Ponto crucial", o desemprego é o maior temor Neto não atribuiu apenas à correção do cruzeiro as

do 'empresário, 'conforme Werner. "Vamos evitar o desemprego de altas veriflcadasvdesde o início do mês, mas sim a

qualquer forma possível, pois as demissões de nada adiantam na resolu- uma conjugação com fatores com o reajuste dos
ção de problemas financeiros, ao incidirem diretamente na redução da preços dos combustíveis e das tarifas de energia
produção. Nossa preocupação prioritária é a questão social e as de- elétrica.
missões ocasionadas por problemas econômicos são as últimas conse- Enfatizoucontudo, não haver sentido nestas al-quências de um recesso financeiro".

tas. "Em, serviços pessoais, houve um efeito brutal e

GREVES NA MODA não há razão para que isto ocorresse. Tivemos cus-
Para o presidente da FI ESC as greves não podem ser interpretadas na tos hospitalares e assistência à saúde que foram

forma de uma insatisfação social. "As greves estavam na moda e agora aumentados só porque desvalorizou o cambio".
acabaram ou, no mínimo, reduziram. Em seu lugar estão aparecendo Negou, em contrapartida, que tais elevações te­
reivindicações mais concretas e menos desastradas que possam ser nham chegado ao mesmo nível de 30 porcento dado
efetivamente atendidas". a desvalorização do cruzeiro: considerando "um
Ao ser perguntado se a manifestação do último dia 30 de novembro, absurdo" este percentual nos preços. Segundo ele, oquando da visita cio ln�neral Fizueiredo. refletiram a insatisfação social, aumento médio, de acordo com levantamento daWerner não concordando". "Aquilo foi obra de meia dúzia de anár-

quicos que estão por fora da realidade brasileira".'
' Seap (Secretaria Especial de Abastecimento e Pre-

A recessão econômica, segundo o presidente da FIESC, é "inviável, ços), não chegou a5 por cento.

pois o Governo está promovendo uma abertura na qual está plenamente Em que pese este percentual, justificou a fiscalí­
empenhado em conduzi-la. Na atual conjuntura, temos de apertar os zação dos preços, desde o dia sete, pelas secretarias
cintos".' de F,azenda e de Finanças, com o apoio da Receita

"SE 'EU FOSSE O CALS, RENUNCIARIA"
-
Federal e das Secretarias de Planejamento esta-

_ . . . .. . .

- duais, como uma questão de justiça. "Se o sujeito se
Comentando a atuaçao dos diversos r:!Inlstenos do Gover,�o Figuei- locupletou, nada mais justo do que o imposto de

redo, Werner considerou Delfim Netto um rmrustro capaz e Karlos renda caia em cim d I t d
.

h dRischbieter "um amigo de infância". Mas quando foi mencionado o
� t d

a e � edome um pe acm o o

nome do ministro das Minas e Energia, César Cals, ele disse que "o que. e omou ? povo,
_ Isse:. . . .

general Figueiredo deveria rever seus critérios na composição do minis- Afirmou que a operaçao nao e pumtiva: "nin-
tério", . guém vai ser punido. Nós não vamos cobrar o irn-

.

A "regra do jogo' "é-retardar
os aumentos, afirma Delfim.

posto de renda maior do que o empresário deve,
mas exatamente o que deve, e o caminho mais eficaz'
é realmente a pessoa física, porque a pessoa jurídica

.

faz o lucro, não decide".

Explicou o Sr. Delfim Neto que a redução na

• tributação do imposto de renda sobre os juros ex­

ternos, outra medida paralela à maxidesvalorização
cambial no "pacote" economico, foi uma decisão de
política economica e não propriamente fiscal.

.

"isto foi feito" - acrescentou - "porque, para fun­
�ionar a minidesvalorização, é preciso que ocorram
duas coisas: a taxa de juros internos tem que sermaior
do que a externa e a taxa de desvalorização tem que
ser menor !!Q_g.!!_e_a taxa de juros. Se não houver

primeira condição, não há fluxo de recursos e se não

existir a segunda, há especulação, Com a "prime­
rate" a 12, 12,25 por cento, SO se pode fazer isto
baixando o juro da remessa".

PACOTE
Classificou de "rigorosamente injustificadas" ,as

cr1ticas de que o "pacote" foi elaborado e divulgado
sem que se ouvisse o Congresso Nacional e refutou,
com veemência, que o dia sete foi escoihido para o

anúncio das medidas porque o congresso estava já
em recesso, atribuindo a data à necessidade de se

absorver em dezembro os refelxos da maxidesvalo­
.rizaçâo,
�

I "Ninguern leva ao conhecimento do Congresso
uma desvalorização cambial. O dia 'da divulgação

_

do imposto conjunto 'de medidas não tem nada com
o início do recesso. Tinha que ser uma sexta-feira, é
obvio, para se ganhar tempo. Escolhemos a data

qae parecia mais conveniente porque se queria ab­
sorver as tensões da maxidesvalorização cambial
dentro do mês de dezembro" justificou.

Para o ministro do planejamento, não houve, na
edição do "pacote", um distanciamento entre o go­
verno e às reivindicações da sociedade, nem falta de

-

participação. HA extinção dos subsídios, por
exemplo" - citou - "é um fato de clamor-nacional, a
Nação inteira estava pedindo. Tem-se uma linha de

política econômica que tem de discutir, conversar,
saber quais são seus objetivos. Em que país do
mundo a política economíca do dia-a-dia é formu­
lada por um debate universal?".

.

De �cordo com o Sr. Delfim Neto, a abertura do
Brasil as exportações e ao mercado internacional,
acentuada mais uma 'v,ez pelo "pacote", não volta a

economia para o exterior". Isto é um equivoco. ,A
política de exportação da emprego a quem? se ex­

porto uma geladeira, quem tem emprego é o ale­

mão, o inglês, o japonês ou o brasileiro? nós fica­
mos presos num palavrório' dos diabos", frisou.
Segundo ele, não há, igualmente, como' pensar. ,

em desnacionalização quando se liberaliza os con­

tratos de risco.. da petrobrás, outra das decisões do
"pacote", "onde é que está a Índependência nacio­
nal: 'em ter petróleo ou em não ter petróleo? Em ter

petróleo, é claro. Se, com o auxílio da pesquisa,
podemos ter petróleo, estamos trabalhando em

'favor da grandeza nacional", enfatizou.
Anunciou o ministro do Planejamento,

negando-se a fornecer detalhes, que, dentro da es­

tratégia governamental de estimular as exportações
- um dos "carros-chefe" da economia-ao ladoêda
agricultura e do processo de adaptação da econo­

mia a crise energética - está estudando - junto com o

ministro da Fazenda Sr. Karlos Rischbieter, um

esquema de financiamento para estimular as expor­
tações de bens de capital.

.

'

A sua previsão é de que, em 1980, a economia
brasileira voltará a crescer entre 6 a 7 por cento,
ritmo que espera venha a continuar nos próximos
anos, e que considerou "cavalar"; para a situação
econômica internacinal de hoje.

Preço da carne será liberado
em -80 por decisão do Governo

. São Paulo - A decisão do governo de liberar os
preços da carne em 1980, simultaneamente com a

retirada dos subsídios e a disposição da Cobal de
não comprar .para est0.'lue�" caso a arroba do boi
continue a superar os Cr$ I mil, foram bem recebi­
das por 18 dos industriais do frio de São Paulo,
Goias e Mato Grosso, reunidos ontem no Sindicato
da Indústria do Frio.

MPAS_
.. . "'l8rtodl�""���
IAFA5IINSTITUTO �E ADMINISTRAçAO FINANCEIRA DA PAEVlotNCIA E ASSIS�NCf:A ��IAL

satisfeitos com a nova abordagem do governo para
o' ""ror ti" r"rru> e informaram cue isso se deve
principalmente à polícia realista imposta pela em-

presa Carlos Viacava, secretária geral da coordena,
doria de abasteciineto e preços.

O industrial Gilberto Pour�el disse que só falta

agora para se chegar-a um ajuste do setor - que o

'governo convoque os pecuaristas com o objetivo de
,-

deitá-los para o problema da falta do preço do boi.

A libera�ão dos preços, segundo o presidente da em pé. Ele disse que não basta convocar as entida-

entidade, Gilberto Pourcel, elevará o preço da carne des de classe mas também os grandes pecuaristas
para consumo em 30% mas isso implicará na independentes e responsáveis por oferta acentuada
ocorrência da estabilização dos preços d� boi em' do, boi.

pé. Mas se este preço voltar a superar os'Cr$ I mil Pourcel disse que os industriais consideraram po-

pela arroba a elevação do preço para o consumo se sitivas a disposição do governo em deixar de fazer ...

fará na proporção, estoques em 1980 a partir de rnarqo - caso os preços
Os proprietários dos frigoríficos estão bastante do boi e,m pé não se estabili�m.

..
'

SUPERINTENDENCIA REGIONAL
EM SANTA CATARINA

lAPAS ESCLARECE PRAZO DE
RECOLHIMENTO EM DEZEMBRO

Os recolhimentos das Contribuições Previdenciárias
devidas ao lAPAS-Instituto de Administração Financeira
da Previdência e Assistência Social, que vencem no final
do corrente mês, deverão ser efetuadas na rede bancária
convenente até o dia 28 próximo, sexta-feira, em virtude da
comunicação do Banco Central de que não haverá expe­
diente bancário no dia 31 de dezembro.

Assim o encerramento das atividades bancárias para o
público no próximo dia 28 significa, segundo informa o

lAPAS, que os recolhimentos das Contribuições Previdén­
ciárias devem ser feitas até aquele prazo, findo o qual
serão cobrados os débitos, juros e correção monetária,
por força do Decreto n.O 84.029/79 de 26 de setembro de
1979.

Fpolis, 20 de dezembro de 1979,

AVISO A 6amília,
unidade tundamental

da sodeJade humana, é

ESCRITÓRIO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO DA UFSC
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N,O 012/79

AVISO. _

FORNECIMENTO E INSTALAÇÁ9 DOS SiSTEMAS

(CENTRAL E TUBULAÇÕESi DE VACUO, AR COMPRI­
MIDO OXIGENio, ÓXIDO NITROSOMEDICINAL PARA

O HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DA UFS,C. também o ninho no �u.al novas
almas imo'lta is 'lenascem e dentrzo

do ,�ual elas se desenvolveM sob ét

benéfica influência do (t C'liado'l "

Um Natal e Ano Novo de Muita Paz

1. A Universidade Federal de Santa'Catartna. com sede

no Campus Universitário da Trindade, representada
por sua Comissão de Ucitação, tor�a público para co:
nhecimento de quantos possam se Interessar, que fara
realizar Tomada de Preços para o fornecllT,lento e insta­

lação dos sistemas (Central e tubulações), d.e vácuo, ar
comprido oxigênio, óxido nItroso medICinal pC!ra o

Hospital Universitário da Universidade Federal de

Santa Catarina.
.

2. Os interessados poderão obter o Edital de Tomadade
Preços e demais documentos e informações no Escri­
tório Técnico-Administrativo da Universidade Federal
de Santa Catarina (ETUSC) , no Campus Universitário, .

nos dias úteis das 09:00 às 12:00 horas e das 14:()O às

17:00 horas.
3. A Tomada de Preços será de empreitada por preço
global. .

4. As propostas serão recebidas ':'0 enderl!lço �Clma
mencionado. às 10:00 horas do dIa 04 da JaneIro de

1980.

..

..

..

..

..

..

..

..

..

..

..

f,. Florianópolis, 1_7 de dezembro _de 1979.

:f COMI.SSAO DE L1CITAÇAO

l' EngO Marco Antônio Sanford de Vasconcelos

·::h Presidente

�MEC' UFSC���

Socledade E�p.(rlta
de CReCLLperação, 'Crabalh.o e Educação.
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Polícia -7

,Polícia
deCamboriú
recupera

Cr$ 300mil
.,.

em fO,as

Balneário Camboriú (Su­
cursal de .ltajaí) - Trezentos
mil cruzeiros em jóias, dois tv
a cores e outros objetos foram
recuperados ontem, no Balneá­
rio Camboriú, com a efetiva­

ção da prisão dos marginais
Antonio da Rocha Martins So-:
brinho e Albino Prates Lau­
terte.

Segundo inforrnações do
delegado Herminio Pereira,
os,marginais foram presos sob
a acusação de furto na resi­
dência de Anibal Cesar Filho
no Balneário de Cabeçudas:
Quando interrogados, confes- .

'saram o furto, e facilitaram o

retorno dos objetos que já es-

,

tava com diversos receptado­
res.

Antonio da Rocha Martins
Sobrinho, 34 anos, natural de
Petrópolis, é fugitivo da Cadera
pública de Campo Grande,
onde é processado por homi­
cídio e condenado por furto,
enquanto que Albino Prates
Lauterte, 44 anos, é conde-

, nado por furto em Porto
Alegre,
Os marginais, na manhã de

ontem" foram levados para
Itajaí, onde responderão a in­
quérito e, em seguida, serão
recambiados para suas cida­
des de origem.

Assaltantes
'tentam

ro'ubar
cofre pela
terceira ve.z

,G.meos
unidos p"o
'abdômen
foram

sepultados
Salvador - Foram sepulta­
dos ontem, nesta capital, os

. meninos xifópagos que nasce­

ram unidos pelo abdômen,
semana passada, no municí­
pio, de ltamaraju� Eles es�a­
vam intern�dos no Hospital
Martagão Gesteira desde a úl­
tima sexta-feira e as despesas
Com o enterro ficaram a cargo
da direção do hospital, pois os
pais dos bebês são muito po-
bres. ,

Os 'gêmeos unidos só resistir '�
ram sete dias após o nasci- �
menta e foram trazidos a Sal- Õ

vador dentro de uma caixa de !
papelão pelo pai, o lavrador ;�

Antônio Carlos Rodrigues de
Oliveira. Segundo explicou
Ontem o diretor do hospital,
Sr. Eunivaldo Dinlz, um dos
meninos apresen.tava um es­

tado geral muito precário, que
se agravou e, ao morrer,
Constatou-se a dependência
muito grande do outro gê­
meo, que faleceu em seguida.
Mesmo antes da morte dos

Xifópagos, exames prelimina­
re� de raios-X demonstraram
que os garotos não tinham
Condiçoes para serem subme-'
tIdos a uma operação de sepa­
�ação, pois apresentavam.
�rgão internos anômalos,

Prefeitura de Blumenau
responsabiliza cia.

pela morte dos peixes
Blumenau (Sucnrsal) - A Assessoria Especial de Meio Ambiente Jú
Prefeitura de Bfumenau, em nota divulgada pelo seu titular, professorAlceu Natal Longo, responsabilizou a Companhia Jensen Indústria,
Comércro e Agricultura pela mortandade de peixes ocorrida quarta­
feira em um pequeno trecho do.Ribeirão Itoupava. Longo explicou que
"o excesso de material orgânico na água e as mudanças bruscas de
temperatura fizeram com q�e os níveis de oxigênio dissolvido baixassem,

. provocando a morte dos peixes por asfixia.
O setor de controle da poluição da AEMA esteve no local fazendo os

levantamentos necessários e reiterou a empresa a intimação já feita há
uma semana para que sejam entregues os planos de tratamento dos
'efluentes, dos quais' deverão constar as etapas de implantação dos
sistemas, bem-corno os prazos a serem cumpridos. Alceu Longo acen­
tuou que estes prazos deverão ser os mais curtos possíveis para eliminar
definitivamente os problemas de poluição que "podem causar sérios
problemas de saúde aos moradores vizinhos, além de prejudicar a flora
e fauna do Ribeirão".

O prazo concedido'a Companhia Jensen para a entrega dos planos de
tratamento se esgota no dia 2 de janeiro. O d.iretor da AEMA advertiu'
que "se O prazo não for cumprido, a empresa será autuada diariamente,
conforme prevê a legislação municipal e federá I em vigor". O mesmo

procedimento está sendo tomado pela Assessoria Especial do Meio
Ambiente em relação a outras empresas poluidoras, prevendo-se para o

próximo ano uma sensível diminuição. nos atuais níveis da poluição".

Mandou matar mulher
para herdar os bens.
E só ganhou um dólar

Lakewood, Estados Unidos -, Um homem desta cidade, es­

tado de Nova Jerseyh�contratou dois irmãos para matar, sua
mulher e assim herdar seus bens, mas o que ele não.sabia é que o
testamento tinha sido modificado e ele só tinha direito a he­
rança de um dólar.
Vito Poliseno, de 52 anos, foi preso anteontem à rioite sob a

acusação de contratar os irmãos para que assassinassem sua

mulher Josephine, de 53. O corpo foi encontrado no sábado à
noite, no assento traseiro de seu automóvel.
Também foram detidos Barbara Gill, de 20 anos, William

GiIJ, de 20; e George Bill, de 21. Os irmãos, armados de fuzis,
,

sequestraram a mulher de Poliseno quando esta saía em com­

panhia de seu marido e do neto de 14 anos, do edifício comer­

cial, onde Joxephine trabalhava como empregada da limpeza.
Poliseno disse à polícia que os sequestradores o amarraram e

a seu neto, que conseguiu escapar e chamar a polícia 15 minutos
depois. O corpo da mulher foi encontrado três horas mais tarde,
a cerca de quatro quilômetros do local do sequestro. Tinha sido
assassinada .à pancadas. Poliseno mantinha relações com a

jovem Gill e tramou a morte da mulher para herdar seus bens.
Mas Josephine havia alterado seu testamento sem el;Zsaber e lhe'deixou apenas um dólar. Não se sabe o volume total dos bens
deixados pela mulher.

.

.

Funcíonárío da Celesc

Açúcar refinado União
'

pacote de 5 kg 62.70
Ameixa seco L1uvia de'Ouro
200g , ,26,80

.

Arroz tipo 2
pacote de 5 kg : 94,00
Azeitona verde Cica
copo de 100 g 18,50

> Biscoito
pacote de 500 g . , 15,30
Coféem pó
pacote de 500 g .. , .55,40

rem os objetos, retornaram ao

mesmo local e levaram ou­

tros objetos. Dos objetos por
eles roubados. foram recupe­
rados um aparelho' de som,
dois rádios, um barbeador e

19 relógios.
'

RÊCEPTAÇÁO
Com as informações obti­

das.os policiais' "Balinha".
'Manoel, Dutra e o motorista

José. foram até a cidade de

Itajaí por quatro vezes, con­
seguindo levantar toda a "his­
tória" e desbaratar a rede de
roubo e receptação. Conse­
guiram trazer presos Alcides
Manoel Teixeira C'Catinga") e
João Manoel, seu irmãos, fal­
tando ainda serem presos
Isaac Martinho Travesso,
além de um quatro, conhecido
por "Pedrinho", todos resi­

dentes no bairro Matadouro,
em Itajaí. Segundo João

Thiago de Mattos, titular da

passagens e processos que "valiosas para a polícia".
respondem, que eles comprem.' Na DPE, por exemplo disse

objetos furtados de outros que antes de ser peso pela De-

ladrões", disse João Thiago de legacia de Tijucas, juntamente
Mattos, titular da DPE), com seus comparsas C'Tisiu",
'quando policiais ti- PadiJha e Waltrick), levou do
veram que ir até l tajaí : interior da loja Móveis São

por quatro vezes. João (rua Fúlvio Aducci, Es-
Eduardo Borges, conhe­

cido por "Sapo", autor de
inúmeros arrobamentos de re­

sidências e estabelecimentes
comerciais e furtos de veícu­
los, deu 0 ponto de partida

. para a investigação da polícia
no esquema da receptação de

objetos furtados e roubados.
O centro da rede estava na ci­
dade de ltajaí. Preso pela De­

legacia de Polícia de Tijucas,
onde arrolou uma série de
nomes de receptadores, com
passagens pelas delegacias de

polícia da Capital e interior do
Estado, I"Sapo'" prestou inú­
meras informações que foram

treito) in úrneros

gios de pulso,
portáteis,
dores

reló­
rádios

barbea-

Delegacia do Estreito pede a prisão
preventiva dos irmãos receptadores
A Delegacia de Polícia do

Estreito enviou para a justiça
o inquérito aberto contra três

pessoas envolvidas em recep­
tação

.

ct'ê objetos roubados,
grande parte deles. por
Eduardo Borges, conhecido
por "Sapo". autor de inúmer­
.os furtos de veículos e ar­

tombamentos de estabeleci-
mentos comerciais e residên-:
cias. Um dos receptadores
indiciados no inquéritoj-lsaao
Ma rt inho Travasso ,

encontra-se foragido desde a

data do início das investiga­
ções, enquanto a polícia o

procura. Os 'demais são Alci­
des Manoel Teixeira (UCa_
tinha") e seu irmão João
Manoel, além, de, um quarto,
também foragido, conhecido
p�r "Pedrinho"

Para levantar esta rede de

receptação "acredito .. pelas

elétricos,
além de um rádio
tra nsreceptor , com

23 canais. Ele e os demais
entraram pela' parte dos fun­
dos do estabelecimente, numa
sexta-feira à noite, através de
um buraco que abriram,
muito embora bastante pe­
queno - por isso, oito apare­
lhos de televisão estavam

prontos para s�rem levados e

não fora rn.
Nó domingo. após terem

viajado até Itajaí para vende-

DPE. Isaac é condenado em

Curitiba, além de inúmeras

passagens por delegacias UJ­

quela cidade e em ltajaí. onde
roi condenado a qual r" anos

de reclusão por receptação.
encontrando-se i ndiciado em

i nquér ito por' tentativa de
,

homicídio.

João Manoel Teixeira - o

irmão deiCatinga" - está in­

diciado por tráfego de tóxi­
cos. por furto (em 1977) e por
uma tentativa de homicídio.

,ocorrida no mesmo ano. Se-

gundo Thiago, estes elernen-
'

\ .

d ' . .

tos
..

evem ser responsavels
.

pela compra de objetos rou-.

bados por outros ladrões e :
não apenas por "Sapo,", tendo �
em vista os processos que res­

pondem". O inquérito instau- ,

rado pela DPEjá foi remetido

para ajustiça e a prisão pre- ,

ventiva dos dois irmãos solici­
tada.

Associação conclama \polic;ais civis a
"re$peitar as pessoas corno seres ·humanos"

Para buscar uma integração
maior ainda entre os polciais
civis de Santa Catarina, a

ACAPOC prográmou para os

dias 29 e 30 deste mês um tor­

neio de futebol de salão, em

Fundada 'em 1968 por al- Florianópolis. As inscrições
guns velhos policiais (na para o torneio encerram-se no

época contando com 75 asso- 'próximo dia 27 (também atra­

ciados e hoje com 2200, a As-' vés do telefone 22-0022 da De­

sociaçãoCatarinense dos Po- legacia de Tóxicos). A ACA­
liciaisCivistevesuanovadire-' POC comunica ainda que
toria eleita em meados deste foram providenciados os alo­

segundo semestre. Entre, os jamentos aos policiais do inte­
objetivos, desde a sua funda- I rior. .

ção, encontram-se os de pres­
tar assistência jurídica,
sócio-cultural e recreativa,
além de orientação aos poli­
ciais em seu campo de atuação
profissional. O novo presi­
dente, Roberto Batista Gerô­
nirno lotado na Delegacia de
Costumes e Menores, desde o

início de sua gestão. vem ten­

tando um fortalecimento da

entidade.com uma campanha
d� filiação em massa dos poli­
ciais .

A Associação Catarinense sição do risco de vida do poli­
dos Policiais Civis (ACA- cial, no 'exercício de suas fun-

POC) vai entrar, no início do ções". \
próxima ano, com um reque­
rimento junto ao Governo do
Estado, reivindicando o di­
reiio de acréscimo no salário

por risco de vida. É o que in­
forma o Boletim da entidade,
desta segunda quinzena do

mês, distribuindo para todo o

interior do Estado, nas dele­

gacias de polícia. "Este direito
- diz um artigo do Boletim-

que nos foi alijado não se sabe
bem sob qual aparato legal,
demonstra a cômoda aceita­

ção de nossa polícia, face às
arbitrariedades a que fomos

sujeitos, complascentes e

submissos, não a uma imposi­
ção

.

embasada em. princípios
legítimos, mas simplesmente
pela manipulaçãodo interesse .

'administrativo, preocupado
apenas em não onerar os co­

fres públicos sob o pretexto da
inexistência de' uma real expo-

ACAPOC

NOVA MENTALIDADE

No primeiro Boletim In­
formativo da entidade, da

primeira quinzena deste mês,
um artigo assinado por "um
.policial", escrito em dois de

dezembro, na página cinco,
é6'ill �,:.t�tufb "Para oPolicial
Meditar e Depois Agir", de­
monstra a penetração de uma

nova mentalidade no seio da
Polícia Civil. "Semprevque,

FACAA FESTACOM··ECONOMI
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CESTAO
DE NATAL

.
alguém aparece, bretudo, do prepotente, que-
numa delegacia ,rer suprir a falta de conheci-

incia o artigo - é porque se mentes falando em voz alta,
sentiu oprimido ou ferido em relegando a segundo plano o

'

seus direitos. E esse alguém bom senso, ignorando °

vem em busca de algo que não quanto se torna ridículo e o

encontra em outros locais. quanto ridiculariza seus pró­
Urrla orientação, um conselho 'prios colegas e a repartição em

ou mesmo solicitação de uma que trabalha. A educação -­

providência. prossegue - que se traz do

berço.· por mínima que seja, l"Normalmente. quern o ,
'. pode ser aprimorada através'

atende deve ser dotado de um
, ,.

d banid d d
da convivência com pessoas,rmrumo e ur aru a e, e

bons modos e de educação. educadas, criando-se, assim,
/ um ambiente condizente com"

para que esse alguém, além de
a função que exerce".

não sofrer uma decepção pelo
modo como é atendido, não "Para que sejamos respeitados'
saia da Delegacia generali-

- finaliza o artigo - temos

zando a crítica contra a classe que respeitar as pessoas como
. seres humanos, tendo sempre'dos policiais, pois, entre estes
em mente..que a ninguém é �existem os q ue exercem as
dado saber o que nos reserva o

'

funções por vocação, usando dia de amanhã '(quando UlTI :
o bom senso no desempenho dos membros da nossa famí-
da":missã6"<;J1.J'i� :lJ;ws f(\l.i.\çq,r).-;, lia) ati nós mesmospodemos .fiada".' "

sofrer humilhações em virtude;
O mesmo artigo prossegue, de um· péssimo atendimento:

ainda, afirmando que "é pró- por parte de qualquer um

prio do i�competente e ,so" outro funcionário".

Pomerode (Sucursal de Blu­
menau ) - Três elementos des­
conhecidos, ocupando um

Volkswagen roubado, placas
de Blumenau (BW-0327), que morre em acidente
já foi encontrado por policiais BLUMENAU (SUCURSAL) _ Morreu instantaneamente, na noite
da Delegaéia de Blumenau, de anteontem, por volta de 22h20min, Waldemar Wruck, de 40 anos de
tentaram arrombar na ma- idade, funcionário d� CELESC, quando dirigia seu Volkswagen, pla�as
.drugada de ontem um cofre de de Blumenau. O veículo bateu na lateral de um caminhão Mercedez

propriedade da Farmácia No- Benz, de Campos 'Novos, .cujo motorista não foi id�ntifj'cado,' \}las
t�,�DaJ _��st� �!dad.;�,��W,�ç.rn:<, .�a��:s� \,lur\ fo,) enviado a �i}1 hqspÍl?! d.e, B),wJ1��.ílJ;!p'c9lH: ey��,,�\�eri-
consegurr o seu intento. Se-, mentos.

,_ .",.
; -, ?Ir

gundo informações da Dele- A guarrnçao doCo;ro de Bombeiros desta Cidade, fOI cham,ada ao

gacia de Pomerode esta foi a local para rellr�r a Vitima fatal. que se encontrava trancada nas ferra-

te . ',', gens de seu veiculo. A causa do acidente, que ocorreu na divisa dos
erceira vez que os 'prova- . . .

.

. -

f' I d.

" .' mumcipios de Blumenau e Indaial, na BR-470, nao OI reve a a.
veis elementos tentaram' '

levar o cofre, "mas devido ao

seu peso, o ato não foi possí- -

vel".
'

'

Até o momento, os policiais
que investigam' o caso não
possuem pista sobre o para­
deiro dos assaltantes, mas

presume-se que residam em

Blumenau, pois de acordo
I

com depoimento de uma tes­
temunha da tentativa,de as­

salto, os três elementos foram
em direção à cidade de Blu­
menau e posteriormente, foi
encontrado o -veículo rou-

bado.
.

�,

TUBARÃO
Centro
Supermercado Fecoagro
R. Rui Barbosa. 339

O Cestão de Natal também pode
ser encontrado no supermercado
Cobol:
Av. Mauro Ramos (esquino com
Mons. Topp)

.

Centro - Florianópolis - se

rede

somar
deabastecimento .'

CIA.BRASllEIRADEAUMENIDS lMinistério daAg::::_�_J
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Jorge Ferreira, viajou
ontem ao Rio de Janeiro
mas antes acertou defini­
tivamerite sua situação
junto ao Figueirense,
para permanecer no clube
até 31 de dezembro de
1980. Apesar do presi­
dente Luis Carlos Bezerra
ter garantido que as bases
financeiras são sigilosas,
o treinador revelou em

entrevista a uma emissora
de televisão que passará a

receber em torno de Cr$
80 mil mensais, além de
ter recebido Cr$ 200 mil
de luvas.

«:
:OESTADO . ,!l!t� FpoliS, 21/dezembrO/1979

SALUM,. aBTO, COMEÇA A PROaJRAR
TRBNADOR E O VICE DERITmO!

.

. ."

,

Reunidos durante ape- Osni Gonçalves e Ivaldo dade o sonho da constru­
nas meia hora ontem à Simas.
noite no auditório da an- Depois de franquear a

tiga sede da Federação palavra aos conselheiros
cerca de 35 conselheiros presentes, José Matusalem
elegeram por aclamação Comelli esperou alguns
João Salum como presi- minutos até que Valdemar
dente do Avaí, para o biê- dos Santos manifestou-se,
nio 80/81. sugerindo que João Salum
O processo eleitoral teve fosse eleito por aclamação,

curso após a segunda cha- o que foi acatado, pela
mada feita pelo presidente mesa.

da mesa e do Conselheiro Tudo isso foi feito sem a

Deliberativo, José Matusa- presença de Salum. Pouco
lem Comelli, secretariado depois Osmar.Schlindwein
por Edger Rutkoski. Isto chegou à reunião; trazendo
aconteceu por volta de um recado de João Salurn.
20h30m e sem a presença "Ele está muito atarefado
do candidato único à '-pre- em sua loja e mandou avi­
sidência pois Anatólio Pi- sar que não poderá compa­
nheiro Guimarês, encami- recer".
nhara à mesa um doeu- Sob risos gerais na sala
menta comunicando reti-. Comelli preocupoú-se
rada de sua candidatura. então em estabelecer a data

Segundo Anatólio, " foi' para posse do presidente
um 'compromisso assu- .eleito. Em princípio ela
mido com :Salum. Se efe ficou marcada para
concorresse, minha chapa amanhã, às 10 horas, o que,
não disputaria as eleições. provavelmente não deverá

.' JNão teria sentido porque acontecer porque João
jogamos no mesmo time". Salum estará novamente
A chapa eleita e ancabe- muito ocupado com o mo­

çada por João Salum, tem vimento de Natal em sua

os seguinte nomes a loja.
completá-Ia: 1 ° vice- O presidente do Con­
presidente de Patrimônio selho Deliberativo em se­

Cairo Bueno de Oliveira; guida fez uma colocação
2° vice-presidente de Es- importante para os conse­

portes; José Nazareno' lheiros e associados pre­
Vieira; 3? vice-presidente sentes salientando que
de Finanças - Lélio Mário 1980 será um aho decisivo
da Costa; Conselho Fiscal- para o Avaí. "bevem�s
Aloísio Soares de Oliveira, dar tudo para tornar reali-

ção do novo estádio."
Sobre esse a:ssunto,

aliás, José Matusalern
Comelli também fez alguns
esclarecimentos. "Tem se

falado muito sobre a venda
do Adolfo Konder, segre­
dos e coisas assim. Não
existe nada disso e nada a

ser divulgado-a não ser um
telefonema do governador
Jorge Bornhausen libe­
rando a venda do estádio,
Por enquanto estamos na

etapa de pesquisas e con­

sultas sobre possíveis áreas
a serem utilizadas. E até,

janeiro a Comissão de
Obras estará formada. Já
temos alguns nomes e

adianto que esta comissão
terá vida praticamente au­
tônoma".
O candidato eleito, pro-'

curado em sua loja depois
das 21 horas, reagiu com

naturalidade ao ser comu­

nicado sobre o resultado
da sessão do Conselho:
Enquanto contava dinheiro'
e separava os chques, disse
em poucas palavras o que
pretende fazer de imediato.
"Vou começar a trabalhar
I� pelo dia 3 de janeiro.
Agora preciso encontrar

um vice de futebol, cargo
para o qual ainda não
tenho um nome, e o treina­

dor, que pode ser o Áu­
reo". Este, presente à reu­
nião, garantiu que não vai

aceitar convite para ser o

técnico. "Não posso, não
tenho tempo. Em outra

função, para ajudar, pode
ser".'

João Salum chega pela
segunda vez à presidência
do A vai e agora quase
como por imposição da tor­
cida, como destacou Co-

melli. "Fizemos uma pes­
quisa entre os torcedores e

o nome de Sallum foi o pr�-
ferido".

.

Sua primeira gestão a

conteceu em 1975, quando, frentou situação mais ou

inclusive o A vaí conseguiu menos idêntica a de agora:
seu último título estadual pois o clube atravessava
com Áureo de treinador. séria crise financeirae com

Na época João Salum en- muitas dívidas a saldar.

Cabral está pedindo
mais que e ZéMaria

Para Bezerra a maior

prioridade do clube para
a montagem de uma es­

trutura que "objetiva a

disputa do Estadual do

próximo ano já está ven­

cida; ou seja: a permanên­
cia de Jorge Ferreira por
mais um ano no Figuei­
rense. "Este prazo de con­
trato reflete a consonân­
cia das duas partes", ga­
rantiu o presidente.

Pelos critérios da, dire­
toria, a etapa seguinte
refere-se ao elenco onde
destaca-se a renovação de
contrato do centroavante

Cabral

�a
permanência

na equi dos cariocas
Celso, C . rlinhos, Russo e

Paulinho, com os quais
"já está praticamente
tudo acertado", garantiu
Bezerra.
Novamente o presi­

dente rotulou a questão
dos jogadores cariocas

Bezerra:

como' "problema interno
do clube", deixando sigi­
losas as propostas finan­
ceiras que o Figueirense
oferece para a contrata­
ção destes atletas. Be­
zerra informou apenas
que "com Jorge Ferreira
está tudo conversado
com relação a situação

'

destes atletas".

Bezerra não confirmou
nem desmentiu mas o

treinador Jorge Ferreira
leva ao Rio de Janeiro as

propostas dos quatro jo�
gadores com orientações
inclusive de buscar ou­

trós dois reforços cujos
nomes também estão
mantidos em sigilo. Ape­
sar de quase nada reve­
lado o plano de contrata-

ções do Figueirense está'
praticamente acertado.
Outra contratação em

vias -de ser oficialmente'
formalizada é a do cen-.
troavante Jorge da: Cha­

pecoense. Entre os dois
clubes Bezerra' disse que
"está tudo acertado" mas
na próxima semana um

dirigente do clube deve se

dirigir até Chapecóa fim
de definir a questão.

retoria do Figueirense
ofereceu " afirmou Be­
zerra.

Bezerra comparou a

proposta de Cabral, 500
mÍÍ de luvas mais salários
de Cr$ 35 mensais, a do
lateral Zé Maria do Co­
rintians de São Paulo. "O
Zé Mariaquejá foi lateral
titular da seleção brasi­
leira fez uma proposta in­
ferior a do Cabr-al".
Apesar do interesse do

Figueirense no centroa­
vante Jorge da Chape­
coense, Bezerra acredita

que o jogador tenha inte­
resse em permanecer no

clube. A situação de Ca­
bral poderá ser definida
no próximo dia 4,
quando o jogador retor-
na à Capital. I.

CASO CABRAL
Enquanto o goleiro

Ronaldo e o ponteiro '

Marquinhos já assinaram
seus respectivos com­

promissos contratuais
com o clube o mesmo não

,

aconteceu com Cabral,
"cuja proposta estrapo­
lou em torno do que a di-

Vitória sobre o Vasco deixa

o Inter a um passo do título

COPA BRASIL/DECISÃO

Guina (Zandonaide) e Jair protegiam a entrada
Dudú (Paulinho); Ka- da área 'e no meio de

tinha, Roberto e Wil- campo 'Mário Sérgio
sinho. Internacional:

'

fazia a ligação da defesa
Benitez , João Carlos, com o ataque.
Mauro, Mauro Gaivão e

Cláudio Mineiro; Batista, Wilsinho desperdiçou
Jair e Valdir Lima (To- uma boa chance aos 15

ninho); Chico Spina, Bira minutos, Leão evitou um

(Adilson) e Mário Sérgio. gol de Mário Sérgio de­
Oscar Scolfaro foi o juiz, fendendo para córner aos
com o auxílio de José Assi 20', e aos 28 minutos o

Aragão e José Luiz Nov- Inter abriu o marcador.
aes e 58 mil 655 pagantes Valdir Lima fez um passe
proporcionaram uma .ar- longo para a direita, por
recadação de Cr$ onde Chico Spina pene-
5.444,555,00. trou. driblou Paulo Cesar
Precisando vencer, o e chutou sem defesa para

Vasco tentou ser ofensivo Leão.
desde o início do jogo, li- Aos II minutos do se­

berando os laterais e mais gundo tempo, o Interna­
Guina e Dudú, 110 apoio

_

cional aumentou a vanta­

ao ataque, praticamente gem para 2 a O, numa jo­
imprensando o adversá- gada inuito semelhante à

rio em seu campo. O In- que lhe, deu o primeiro
ternacional, entretanto, gol. O passe desta vezfo:

pôs em prática um forte de Bira para Chico Spina
esquema defensivo que que, mais uma vez, pene­
dificultava qualquer ten- .

trou em velocidade e chu­

tativa do Vasco de chegar tau para marcar o se"

mais perto de Benitez. gundo gol, que deu eífras
Batista Valdir 'Lima e definitivas ao marcador.

, ,

Joinville não aceitou a

proposta de Joe) Castro
Joinville (Sucursal) - salário mensal de sucedido nos vários
Na mesma reunião 130 mil cruzeiros clubes que treinou
do conselho e um prêmio de 260 mil em Santa Catarina e

consultivo do caso consiga o título seu pedido está
Joinville na noite de campeão em 1980, fora de qualquer
da última A 'diretoria do cogitação,
quarta-feirà foi Joinville ficou simplesmente porque é
levada a espantada com as muito alta para ele,
proposta do treinador pretensões de Nesse caso é provável
Joel Castro Flores, Joel Flores e que persista a

passada por imediatamente idéia de grande parte
telefone ao providenciou uma "pá dos consultivos do
,presidente Waldomiro de caro para esquecer Joinville para
Schutzler. o assunto, sem sequer a contratação de um

provocando pensar em uma treinador "de peso".
um grande alarde nos contra-proposta, com nome nacional,
presentes. Segundo Afinal. conforme para a temporada do
o presidente, argumentaram muitos ano que vem, porém sem
Joel Flores pediu diretores, Joel nomes na pauta
300 mil de luvas, nunca foi bem até agora.

v

Rio - Com dois góis de
Chico Espina, aos 28 mi­
nutos do primeiro tempo'
e aos 1 i' do segundo, o

Internacional venceu o

Vasco de 2 a O ontern.à
noite no Maracanã, re­

sultado que o deixa na si­
tuação de jogar apet:1as
por um empate no se­

gundo jogo, marcado
para o próximo domingo,
em Porto Alegre.

O jogo teve um só de­
senrolar durante os 90
minutos: o Vasco ten­
tando chegar ao gol de
Benitez de qualquer ma­
neira e o Internacional

explorando, inteligente­
mente, os espaços deixa­
dos na defesa adversária.
Em que pese o volume de

jogo do Vasco no final do

segundo tempo, o resul­
tado do jogo fez inteira

justiça ao melhor desem­

penho da equipe gaúcha.
Equipes: Vasco: Leão, ,

Orlando, Gaúcho, Ivã e

Paulo César; Zé Mário,
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excu,rSIQnar o zagueiro Marinho Peres. 32 anos, deverá se transferir
_ . _ .

. para o futebol norte-americano em 80. Os dirigentes do
O ernpresano Fernando Torcal esta sendo esperado no RIO Palmeiras confirmaram o interesse de um clube dos Estados
hoje para tratar da, participação do Flamengo_ nos torneios Unidos pelo jogador, mas não revelaram seu nome,

R��on �e Carra�za e Tereza Herrer.� e, tam�em p�r.� ace.��,,_.•a,CJ�dita_!1dQ-s� que seja o Tampa Sé!t:,Cp.rr)'q p�eml9f\g,e;p1�",!í\' com fi. diretoria da CRF alguns logos dà :sel�"'1 b:as _ caçao de Marinho, o Palmeiras anuncia que todo ° dinheiroleira, na Europa durante ° ano de 8�. O Flamengo j�gara em da venda do zagueiro será integralmente dele.
agos�o na Espanha, ,mas com relaçao as ��tas_dos jogosd�. Já o atacante Escurinho,' que esteve emprestado a Inter, de
seleção somente na chegada do ernpresano e-que se tera

. Limeira, na temporada de 79,',será negociado em definitivo
maiores

_ "." � .

I
_ ..

ao clube do interior, por Cr$ I milhão e 200 mil. Outro
informações. Acredita-se que ?�O deverão ser no período assunto a ser resolvido nas próximas horas peladiretoria do .

abnl/,mmo, previsto ll_? calendano. divulgado 'pela ex-CB�. Palmeiras é a renovação de contrato de Jorge Mendonça. O
.

Alem da participaçao nos torneios espan,hOis, com POSSI- jogador tem o maior salário do Clube - Cr$ 83 mil- e esperabilidade de outros Jogos na França e na Italia, o Flamengo resolver logo o caso para seguir em férias para o Rio.
está programando amistosos para o início da temporada e

,

. , .

,

três estão praticamente acertados: dia 24' de janeiro, no

monumental de Nunez, com o River Plate, dia 27, contra o

Bahia, na Fonte Nova, e possivelmente dia 3. de fevereiro,
contra o Atlético, no mineirão. Em cada um destes o tricam­
peão carioca espera arrecadar no mínimo um milhão de
cruzeiros.

.

A Federação Paulista não acredita que o campeonato de
79 não possa ser reiniciado logo após as férias regulamenta­
resdos jogadores profissionais, baseando-se no documento

�SSI�ad? por Palmeiras, Cmitians, Ponte Preta, Guara�i eer,OvlafIa. no '(jual os clubes se comprometem a aceitar. O lateral. zé' Mar.ia terá, talvez as melhores férias de suarqualquer decisão da justiça desportiva. '.

carreira. Ele acaba de renovar contrato com o Coríntians
C
O presidente da entidade, Nabi Abi Chedid; alega que se

por mais um ano, pelo qual receberá Cr$ 65 mil mensais. O
S�jnt13ns e Ferroviária entrarem mesmo com recurso no zagueiro' pedia _Çr$... 300D, contra a decisão do Tribunal da FPF que deu os -

Pcontos.. da partida ,Coríntians. x Ponte Preta para o. timoe_de
mil de luvas, mas o presidente Vicente Mateus não alterou a,

am proposta do clube e Zé Maria resolveu aceitar, porque não
a'

. pmas, havera desrespeIto ao' documento. Nablnao· .

Celta os argumentos deiMário Campos, presidente do Con- considerou muito grande a diferença. ,

Cselho Deliberativo do Corintians, de que o julgamen.to do DepoiS de resolvido esse problema, o Cohntians terá que
aso foi político e não J·urídico. pensar'em vários contratos. O compromisso de Piter termina

no .próximo dia 31, o de Jairo no dia 31 de janeiro; ordeAtlético tem Biro-Biro a I.Q de fevereiro e o de Zé Eduardo no dia 13 de

,
novoO p.re-siden'te fevereiro, este último; por siI;lal, é o que mais preocupa o

. presidente Vicente Mateus, pois Santos e São Paulo desejam
d

O empresário Êlias Kalil,eleito recentemente presidente contratá�lo e o jogador pensa em renovar em bases seme­
o Atlético, vai anunciar hoje a plataforma administrativa I'hantes as de Zé .Maria.

Oposição do
.

Vasco promete
.

"

. . I

A oposição do Vasco, vitoriosa nas eleições para compo­
síçãQde 50 por cento do conselho deliberativo e certa de que
conseguirão eleger também Alberto Pires Ribeiro corno pre­
sidente do clube, estão anunciando grandes contratações e

os nomes mais citados são Tita.:e'·Ahdrade, do Flamengo;
Batista, do Internacional: Zeze, do Fluminense, e Jorge
Mendonça, do Palmeiras. '"

.

Durante o período de campanha eleitoral, o grupo de

oposição fez uma pesquisa popular e o jogador mais indi­
cado pelos torcedores para ser contr-atado foi o de Falcão do
Internaciona1, mas os futurosrímgentes do Clube sabem que
não há a mínima chance dê ttra-Io do clube gaúcho, que
certamente iria pedir uma fabula. Contudo, todos os demais
teforços estão dentro do orçamento. Algumas fontes do
clube garantem que há uma verba de 40 milhões somente

para ser aplicada em contratações.

Giulite .

.\ .

começou a viajar
Ó presidente eleito da CBF, Giulite Coutinho embarcou
ontem para a Espanha, onde se encontrará com João Have­

laJlge para, juntos, fazer uma visita oficial ao presidente da
federação espanhola. Giulite ficará três dias em Madri e
durante este período tornará- as primeiras providências vi­
sando a participação do Brasil no mundial de 82.
Depois, o dirigente irá a Paris para tratar de negócios'

particulares, negligenciados pela intensa atividade de seus

primeiros meses de gestão no CND e pela campanha de sua

eleição a presidência da CBF. Ele estará de volta ao Rio no

próximo dia 30�
,

'

Sobre a especulação de nomes para diversos cargos impor­
[antes da diretoria na CBF, Giulite disse que não tornou
nenhun1a decisão até o momento e quando o fizer dará
divulg!ição imediata.

Marinho
por Kempes

O procurador do lateral Marinho, Joaquim Reis, recebeu
com animação as notícias de que o Cosmos está tentando
trocar o brasileiro pelo argentino Mario Kernpes, _com o

Valência da Espanha. Reis confirmou que o maior desejo de
Marinho é deixar o futebol norte-americano, ao qual não se

adaptou de preferência transferindo-se para a Europa.
Jogar na Espanha seria muito bom para Marinho, forqüe, estaria num dos maiores .centros do futebol rnundia e não

teria os problemas de comunicação. Além disso, na Espanha
ele estaria muito mais em evidência e poderia realizar seu

sonho de voltar a seleção brasileira.
.,

Joaquim Reis disse que vai ficar na expectativa de qual­
quer comunicação dos dirigentes do Cosmos e revelou que a

idíi de Marinho para o clube de Pelé foi feita contra a sua

vontade:
O futebol dos Estados Unidos é para veteranos e não para

um jovem brilhante como Marinho, que terh 26 anos, ele tem
mesmo é que ir para a Europa ou então voltar ao Brasil. E
creio que isto acontecerá na próxima temporada.

FLA poderá

o listão do FLU
Depois' de acertar a compra do lateral Marinho, do

Remo, por 1,5 milhão de �ruze!ros, o Fluminense também
divulgoii seu listão de dispensa, incluindo vanos juvenis que
vão estourar idade: Clebinho, .Joel, Jorge Davi, Zézinho,
Marie Jorge, Fernando, Miranda, Dario e Valter. Zé Maria,
que estava no ltabuna, foi vendido ao Bahia por 300 mil
cruzeiros a 'vista, enquanto o lateral esquerdo Carlinhos
.deve ser negociado com o Santa Cruz, talvez em troca por
Um jogador' do Clube Pernambucano a ser indicado por
Zagalo. Cleber é outro que pode ser vendido ao Guarani, de
Campinas. .

.

.J.

Lucirrho, lateral do juvenil, será devolvido a Desportiva
Ferroviária, enquanto Rubinho, também, lateral, será con­

tratado ao Matsubara, do Paraná. Renato, do Guarani,
Continua na pauta e sua contratação poderá ser definida nos

(1 próximos dias.. I

Botafogo
vai mudar

Em almoço a crônica esportiva, o Botafogo apresentouOlHem formalmente os responsáveis pelo futebol dó clubeem 80: o gerente Jorge Bitencourt e à treinador Paulo Ama­ral. A tarde, em reunião, o presidente Charles Borerapre­
sjntou a Paulo Amaral a relação de 25 profissionais quee e Poderá utilizar na próxima temporada, além d&
prometer-lhe a contratação de dQis reforços de alto nível parao ataque. _

Enlre os �ispensáyeis estão alguns jogadores que aindaPodem ser uteis a ou(f()s clubes _c_l?,mo Chin'l_, Chiquinho,Ademir Vicente (emprestado ao Londrina), Manfrini Ro-
naldo '

Miguel e 'João Paulo (emprestado ao Joinville). Dé �st<i_
Inicialmente na relação dos a-proveitávêis, masseu passe
POderá ser vendido ao Santos, que já manifestou interesse
neste sentido. Por três milhões de cruzeiros, Borer topa o

negócio. '

Mais'uma de Nabi

A torcida do Vasco exige a contratação de Falcão'
-<'

pára,? biênio .80/81, em entrevista coletiva a imprensa. N�
oca_slao, o dirigente deve informar que Emanuel Monteiro
sera o homem forte 90 futebol' do clube a partir do ano que
v.em, com a incumbência inclusive de contratar o treinador
para a pró�iJ;l1a temporada. '

,

ASltuaçao de Procópio Cardoso não. está ainda definida
pela nova dir-etoria, mas nota-se- a intenção do presidente
Eleito de contratar outro técnico, com' preferencias paraTele Santana ou Carlos Alberto Silva. Procópio manteve um
contato com Elias Kalil e pediu urgência na solução de seu
caso, o que deve acontecer até 31 de dezembro. O treinador
acha que merece um pouco de respeito, pelo que fez no clube
este ano.

América quer
técnico e reforços

Rui da Costa, VaI. eleito presidente do América, disse

hoje que seu. clube vai contratar, no mínimo, quatro refor­
ÇQS. para a temporada que vem: um goleiro. um lateral­
'esquerdo, um meio-campo e uin ponta-de-lança. Também
um técnico será contratado, pois lustrich não continuará
mesmo no América, o treinador está entre Danilo Alvim e

Jair Bala.
É pensamento da direção do clube só trazer jogadores em

condições de entrar no time e ficar como titular, mas os

cogitados não foram anunciados. Paulo Afonso vai conti­
nuar dirigindo o departamento de futebol do América e é o
maior incentivador da nova política a ser adotada no clube.

Marinho Peres
'nos EUA

Santos já recebeu
O Santos já recebeu os 4UU mil dólares (Cr$ 17 milhões

pelo cambio atual) pela venda de Jari ao Universidad do
México. Este dinheiro será aplicado na contratação de mais
2 ou 3 reforços, mas o clube não pensa em investir elevada
quaritia, mesmo porque os dirigentes acham que Aluisio,
adquiridojunto ao Ceará, será um substituto a altura para,o
artilheiro Juari,

Taubaté Se despede
I.

Õ Taubaté, que em 80 integrará a divisão especial do>
futebol paulIsta, vai se despedir da temporada deste ano em
um amistoso hoje, as 21 horas, no estádio Joaquim de Mo­
rais Filho, na cidade do Vale do Paraiba, contra um combi­
nado formado por jogadores da Capital, como Chicão,
Pedro Rocha, Serginho, Jorge Mendonça, Pedrinho, Gil­
mar e Biro-Biro. A Equipe do Taubaté, confirmada pelo
técnico Oscar Amaro, jogará com - Vagner; Julião, Ari,
Botu e Banha; Adilson, Jovelino e Toninha Taiano; Amauri;
Antonio Carlos e Betinho.

'

Agora ninguém tem mais dúvidas de que o treinador do
São Paulo para a temporada de 80 será Carlos Alberto Silva,
pois o próprio presidente tricolor Antonio GaIvão admitiu
ter havido um contato com ele para o início dos entendimen­
tos. O ingresso do treinador no Morumbi é questão de horas
a julgar pelas palavras do dirigente:

- Ainda não podemos afirmar nada de concreto, uma vez

que o Carlos Alberto tem compromisso com o Guarani até
janeiro e seria falta de ética tirá-lo de lá de uma hora para
outra, sem o. consentimento do clube que o mantém sob

-

contrato. Realmente um contato com o treinador, informal­
mente e acredito que até o fim da semana já tenhamos uma

resposta definitiva para os torcedores, pois decidimos que
ele é o técnico ideal para o São raulo.
Carlos Alberto Silva, pretendido também pelo grêmio, ç1e

Porto Alegre deverá.receber Cr$ 150 mij mensais no São
Paulo. Junto c()m ele, o clube aguarda o preparador físico
Helio Mafia"que promoveu uma profunda reformulação no

Guarani, sendo também figura importante na conquista da

Copa Brasil 78 pelo time de Campinas.
Sobre a situação de Mario Juliato, que dir-igia a equipe e

,

saiu por pressões do conselho deliberativo, não há a menor

possibilidade de sua permanência no Morumbi; como su-.
pervisof ou nas divisões inferiores. A diretoria não gostou de
algumas de suas declarações ao ser demitido do cargo de
técnico e resolveu demiti-lo também do clube.

ZÉ MARIA .RENOVOU

Sidnei aprovou nos testes.

Agora Bahia quer· comprá.Jo

Quando se trata
de imóveis,
trate com aterrai

que ela trata- de tudo

CRECI 128 - 'Florianópolls _- SC

I vende I

CONSULTE NOSSOS PLANTÕES
I

Loja Estreito
Rua Gaspar Dutra, 25 .

Fone 44-3945

Criciúma

vai retirar
_. .._

Joinville (Sucursal) - O meia
Sidnei, do Joinville desde o

final de 1977 quando veio de
Novo Hamburgo. do Rio
Grande do Sul, está com tudo
garantido para jogar na pró­
xima temporada pelo Bahia,
depois de ser apresentado pelo�
(remador Carlos Froner du­
rante' a viagem ao Nordeste'
para jogar em Sergipe. Porém

Criciúma (Sucursal) - O Cri- está. enfrentando um sério
ciúma pode' 'retirar o processo problema com a família ;­

que impetrou contra Valdeci no pois, segundo ele, ao mesmo

tribunal de justiça da federação, tempo que a ida para o Bahia
com a finalidade de negociá-lo se torna um passo de grande
com o Joinville esta possibilidade importância para mim, tenho
fói.confirrnada ontem pelo presi-, minha mãe aqui no Sul, t;_
dente Antenor Angeloni, que no estou prevendo que o distan­
entanto descartou qualquer ciamento não será bom para

. chance de, rever as situações de mim". .

Naldo e Bruno. A confidência foi feita na

O interesse do Joinville por tarde de ontem quando Sidnei
Valdeci é muito antigo, e quando retornou de Salvador após
aconteceu o incidente em Floria- passar por dois testes em

nópolis envolvendo-o, mais amistosos contra o.Central de
Naldo, Bruno e supervisor Edson Caruaru e Botafogo da Pa­
Madureira. foi feita uma pro- raíba. Relatou Sidnei que. ao
posta ao Criciúma que não acei- encerrar seu contrato com o

tou nem conversar sobre o as- Joinville fDi procurado pelo
sunto. Mas isto porque o assunto presidente do Bahia. Paulo
ainda estava bastante contur- Maracajá, para um contrato
bado. Hoje o posicionamento da de um ano (ele tem passe
diretoria do Criciúrna é diferente. livre). inclusive recebendo
"E' muito difícil nós perdoar- passagens de 'ida e volta a Sal­

mos qualquer um dos três para. vador. "E Tudo saiu muito
jogar no nosso-time no próximo· bem nesses jogos amistosos.
ano. Mas para fazer um negócio Foi lá que fiquei sabendo do
poderemos muito bem reconside- interesse que o Bahia tem pelo
rar nosso posicionamento e reti- lateral Lico, do Carlos Re­
rar o processo do tribunal da fede- naux, e vários outros de Santa
ração. Catarina"..
'Por sinal o Valdeci não teve Agora Sidnei terá prazo até

culpa nenhuma do que aconteceu o dia 14 de janeiro para dar
no aeroporto. Ele simplesmente uma resposta ao Bahia que in­
estava Junto, mas não fez nada O clusive já mandou uma passa­
tumulto fOI cnado por Naldo e

.

gem de avião para o jogador
Bruno portanto o Valdeci tem retornar com as bagagens. "E
grandes chances de ser negociado. é justamente o fato de ser no

"disse Angeloni.
.

Nordeste que me preocupa
,

Depois desta afirmação Ange- . pois ficarei muito longe de
loni continuou a falar sobre o as- rnmna terra e de mmna mae.

sunto e mais adiante deixou evi- O ideal seria atuar por LIma

dente inclusive que Valdeci po- equipe aqui do sul. quem sabe'

.
derá até voltar a jogar no próprio o Criciúma. Se aparecer um
Criciúrna em 1980. confirmando clube - concluiu Sidnei - então
un" posição própria e de outros fico".
diretores da gestão que está em PRESIDENTE
fim de mandato.

.

JOINVILLE
A transação de Valdeci com o NEGOCIANDO EM

Joinville depende unicamente da CUíUTIBA
venda d; Carlos Alberto ao Fla- Ontem cedo o diretor para
mengo. Fluminense ou Vasco da assuntos legais do Joinville,
Gama. 'Se este. negócio não for· Carlos Alberto Virmond,
concretizado o Joinville poderá' confirmou que na reunião do
deixar de se_interessar pelo late- Conselho Consultivo reali­
ral esquerdo do Criciúma. zado na noite anterior, foi tra-

processo

de Valdecí

do Tribunal

.LANÇAMENT_Q - ESTREITO,
Apartamentos de 2 e 3 quartos com

demais dependências. Localizaçáo:
Av. Santa Catarina. Acabamento: car­
pet, aberturas em alumínio, azulejos
decorados até o teto - Garagem opcio­
nal. Condições de pagamento - 2 quar­
tos, no ato - Cr$ 19.000,00. Prestações
da poupança - Cr$ 3.020,00.3 quartos -'.
No ato - Cr$ 2t.000,00. Prestações da

poupança. Cr$ 3.966,25

BARREIROS - Casa com 2 quartos, li­
ving, cozinha, BWC, área dê serviço e

garagem. Entrada de apenas Cr$
21.000,00, financiamento' garantido e

renda necessáriade Cr$ 12.000,00 - En­

trega em dezembro/79

Loja Kobrasol
Av. Central. P.R.Kobrasol
Fone 44-4100

Esporte - 9

Sidnei tem prazo até o dia 14 para dar uma, réspoate 110 Bahia

DO

tada a venda do lateral Carlos
Alberto para o Flamento eex­
pncou que o clube carioca "se
vir 'com a proposta de I mi­
lhão e 500 mil mais a troca por
jogadores. r.ão aceitaremos".
Isso porque, segundo Vir­
rnó nd , o passe de Carlos
Abefto está estipulado em-4
milhões de cruzeiros (que po­
derão chegar a 3.5 milhões).
"mas nunca a 1,5 milhão
como veiculou a imprensa ca-

rioca".
.

Enquanto isso o presidente
do Joinville , Waldomiro
Schutzler, viajava para Curi­
tiba a fim de se encontrar com
o diretor de futebol flarnen-

guista, Eduardo Mota. para
negociar Carlos Alberto. O
encontro. segundo seus asses­

soves, seria às 17 horas de on­
tem, sem previsão de retorno

para Joinville. O certo é que o

Joinville, no mesmo negócio,
poderia até incluir o jogador
Vagner, também pretendido
pelo Flamengo, porém sem a

mesma intensidade como em

Carlos Alberto. E o presi­
dente estava devidamente
credenciado pelo Conselho
Consultivo a fazer a transação
por um bom dinheiro, "sem

longos prazos para o paga­
mento". 'esclareceu Vir­
rnond".

-\

BARREIROS � Casa com 3 quartos e

demais dependências. Entrada de Cr$
·25.000,00, financiamento garantido e

renda necessária de Cr$ 15.000,00. En­
tr�ga em dezembro/Zê

CENTRO - Apartamento de excelente
.acabamento com 3 quartos (suíte) e

demais dependências, inclus�ve de
empregada. Totalmente mobiliado, in­
clusive telefone. Preço: Cr$
1.700.000,00 com Cr$ 520.000,00de en­
trada e saldo já finanCiado.

\

KOBRASOL - Apartam,ento com. 2

quartos, living, cozinha, BWC, área de
serviço, garagem opcional. Entrada de
Cr$ 15.000,00 - Prestações de wou-
pança de'Cr$ 2.447,50

\

Loja Centro
Rua Ten. Silveira, 105
Fone 22-8388

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Construtores abandonam
\

obras em Urubici
Urubici (Sucursal de Lages) - Salários em atraso'há mais de seis
meses, abandono das obras já iniciadas, alojá'meilto e comida

para os operários são alguns dtls problemas gerados pelas em­
presas construtoras de três pontes que ligarão a futura BR-475 à

região de Urubici.
.

A,construção destaspontes sobre os rios Vacariano, Tigr� e

Gargantilha', foram iniciadas nos primeiros meses deste ano,
antes mesmo d,o asfaltamento da, BR-475 que, saindo da BR-
282, passa pelas cidades de Alfredo Wagner, Bom Retiro e

Urubici, continuando em direç�o a Florianópolis. Mas no mo­

mento as' construções estão abandonadas;
A ENCHENTE

,

A denúncia do problema é feita pelos diversos operários que
não recebem seus ve'ncimentos e estão em grandesdébitos numa
cantina onde fizeram suas refeições desde o início dos traba­
lhos. Mas, além do atraso no pagamento dos operários, outro
problenla é que as oQras nunca são acabadas, êienuncia o agri­
mensor Antonio Arruda. Uma delas, por exemplo, "foi cons­
truída uma parte e abandonada. Veio uma enchente e levou
tudo". Com as obra? deixadas de lado, o t�mpo também acaba
com o materIal.

,

E, assim, o astialtamento.da estrada fica adiado, apesar de ser

uma antiga reivindicação da população local, para facilitar o ,

escoamento da produção, manutenção de contatos com outras

localidades e mesmo a atração turística,' E, atualmente, uma
das construtoras, aos poucos, está se retiralldo, sem informar
qualquer coisa a seus empregados.

Câl11ara d� Lages tem
reunião ,extraordinária

Lages (Sucursal) - A Câmara de Vereadores de Lages se r.eúne
hoje à noite em sessão extraordinária convocada pelo prefeito
Dirceu Carneiro para apreciar projetos de lei que ficaram pen�
dentes nd"(mcerramento dos trabalhos, legislativos encerrados'
em 30 de novembro,

Os projetos, em número de seis, se referem em sua grande
maioria à doação ou alienação de terras do município para
famílias de baixa renda e construções filantrópicas,. além da
abertura e alargamento de ruas no perímetro urbano. A apro-,
vação destes projetos, pela Câmara, ainda neste ano, vem per­
mitir à prefeitura dar andamento aos trabalhos. Do contrário,
ficaram pendentes até fevereiro de 80, período em que retornarp
às atividades do legislativo.
A construção de moradia popular para famílias de baixa

renda é tema de um projeto executivo a ser apreciado. Nesse

projeto, o prefeito solicita autorização da Câmara parq que 9
município disponha de áreas de terras para doar a famílias de
baixo rendimento - menos de dois salários mínimos - com vIstas

,

à construçãQ de'moradias, Outro projeto a ser apreciado ,diz,
respeito là doação de uma área de 1.176 metro� quadrad?s dei
terra para,a Associação de Pais e Amigos dos Surdos, localIzada
no Bairro Universitário (antigo aeroporto). Também a abertura
e alargame,nto de ruas no perlmetro urbano, para as quaIs de­

oende de indenizações, é tema a ser discutido, Segundo o

j:)roj(!to do prefeito, serão necessárias cinco indenizações de

trecnos para aberturas de taIs ruas.'
,

Visando a firma'ção de convênios, serão examinados três

projetos: com a Fundação das Pioneiras Sociais, entidade filan-,
trópica com sede em Brasília, para obtenção de uma umdade:

voiant� para realização de s_erviços médicos dentários dentr!? d�'munlclljlo; com a Fundaçao EducaCIOnal de Santa Catanna­

FESC, visando a inclusão da Biblioteca Pública Munici�
i

Lages n_o sIstema de bIblIOtecas do Estado; com a Funarte, parai
aqmslçao de um plano de cauda para concertos.

se receberá verba para

atender o setor de saúde
, .

'

'-

nas areas ,maIS carentes�

"SUL MARAVILHA"

O secretário da saúde disse,
que Santa Catarinll é o único
membro da União ,que está I

procurando recursos externos
- através de bancos alemães
- para atender as exigências
do setor de saúde. Diante
disso, ele solicitou ao ministro
da Saúde, nà época o Sr�
'Castro Lima, uma "contra­

partida".
"Naquela época, cerca de

dois meses atrás, lembrei ao
ministro que havia uma idéia
errada em Brasília onde todos
acreditam que o sul é uma ma­

ravilha e a maioria dos recur­
sos são destinados ao Norte­
No�deste do país, O ministro
Castro Lima, contudo, pro­
meteu a Santa Catarina que
seria beneficiada com o Plano
de Integração e Ação de Sa-

AÇÓESPARALELAS

O secretário da saúde esteve

em. Joinville, onde chegou
pela manhã, para assinar um
convênio entre a Prefeitura e o

Governo estadual visando a

efetivação da permuta que re­

sultará na construção do novo
oosto de saúde regional, em

Joinville, O prédio séra cons-'
truído na' Rua X V de N0-
vembro, fundos do Correio,

Ammvi intensifica campanha
contra desburocrat:izaçiio

'ilegítimo, constituem estelio­
, nato, sujeitando o infrator às
penas previstas no Código
Penal. O servidor que formu­
lar'exigênéias indevidas es�ará
sujeito às sanções disciplina­
das cabíveis", comenta Bel"
Hão.

Blumenau (Sucursal) - O se­

cretário executivo da Associa­
ção dos Municípios do Médio
Vale do Itajaí, Elói Fachini,
r,ecebeu correspondência do
Ministro Extraordinário para
a Desburocratização, Hélio
Beltrão, para .que inicie o

quanto antes a di.stribuição de
cartazes com os principais de- Ainda no cartaz, o Ministro
cretos "desburocratizados", da Desburocratização,' soli­
com o objetivo de informar ao cita que "para o êxito do Pro­
público os atestados para grama Nacional de Desburo­
apresentação em qualquer 're- , cratização é indispensável a

partição pública ou privada. cooperação dos servidores e

No comunicado expresso no do público em geraL
.cartaz de tamanho 46x62, Os casos de descumpri­
com os diretores "Programa mento destas di:!terminações
Nacional da Desburocratiza- da Presidência da República
ção: Participe", o Ministro devem ser imediatamente co­

Hélio Beltrão esclarece que os municadas ao Ministério Ex­
decretos citados decorrem da traord;nário da Desburocrati­
decisão do Governo de adotar zação (Palácio do Planalto -

'0 prinCípio da presunç.ão ,da 30 andar - Brasília - DF )",
honestidade e da veracidade"; Foi abolida a exigência dos
que consiste em acreditar que segui'ntes atestados: atestado
as pessoas "são honestas e de vida; atestado de pobreza;
estão dizendo a verdade", até atestado de dependência eco­

prova em contrário. "Os de- nômica; atestado de idonei­
sonestos e falsários serão res� dade moral e atestado de bons

,I ponsabilizados na forma da antecedentes, Quando a lei
lei penal em vigor: a declara- exigir expressamente a apre­
ção não verdadeira, a falsifi- sentação de qualquer docu­
cação de assinaturas ou a mento, o servidor que o rece­

apresentação de documento; ber, anotará os elementos es-

Gréfieos de Bhnnenau
terão aumento de 72%'I '

"a partir de janeiro

Mineradores confiam
na nova política de
expansão para carvão

Criciúma (Sucursal) - "Creio que este encontrá-foi o prenúncio
de uma definição política carvoeira dentro do desejo do Go­
verno Federal e do Governo Estadual". Este comentário foi
feito ontem por Fidelis Barato, presidente do Sindicato dos
Mineradores em Santa Catarina, após a reunião com o secretá­
rio do Planejamento Norberto Ingo Zadrozny. Ele se mostrava
satisfeito, pois acredita que a oartir de azora os emoresários do
carvão terão o apoio necessário para desenvolverem suas ati­
vidaes e assim cumprir o ambicioso plano governamental .de
expansão do carvão, chegando a 1985 com 10 milhões de tone­
ladas de carvão de produção,

..Atualmente estão sendo produzidas 3,5 milhões de tonela-
das e acreditamos aue desta vez haverá mesmo uma definição
sobre a política para o carvão, tanto na área da gaseificação,
quanto da produção e do carvão energético. OGoverno federal,
está se mostrando muito interessado pelo nosso produto e- nós
quere,mos participar, desde que nos dêem condições suficientes
para trabalhar. Estas condições, por enquanto, ficavam só nas

promessas, mas agora parece que serão dadas", disse, mais
esperançoso, Barato,

Esta sua manifestação de ontem se diferencia das anteriores,
quando chegou a taxar de "inviável e sonhador" os planos do
Governo para o setor. Desta vez, ele se mostrava certo do
cumprimento das intenções e também de um maior apoio go­
vernamental, por muitas vezes, reclamando por ele, aberta-
mente.

• ,

, "O Secretário nos trouxe a notícia de que o Governo Federal
está muito interessado em nossas possibilidades. Nós demos
.garantia de cumprir a produção planejada sem precisar intefe­
rência de multinacionais; desde que eles nos dêem condições.
Ele veio hoje (ontem), se situar de maneira tal que fique em

condições dé dar ênfase ao assunto, colhendo subsídios para
enviar ao Governo. Também veio ver nossos problemas", disse.

Sobre as reivindicações da classe antecipadas na quarta-feira
- ampliação do transporte ferroviário, infra-estrutura noporto
de Imbituba e ampliação do transporte ferroviário - o empresá­

, no mostrou estar confiante nas soluções, assim como na insta­
lação de mais ramais ferroviários até às novas minas de carvão.
"VIM OUVIR"

,

Já o secretário Norberto Ingo ladrozny explicou que veio a

Criciúma "para coletá r informações suficientes para desenvol- Colauttl: Em pouco tempo, melhorias para zona rural,

ver um trabalho no qual o Governo se baseará para traçar a
"

política carbonífera dos próximos anos, Viemos enviar as rei- Joinville (Sucursal) - Santa nearnento Básico. Esta pro- onde existia o ceposno oa obras de Joinville 'desenvolyi-<
vindicações e possibilidades dos mineradores". Catarina será o único Estado messa foi confirmada 20 dias CASAN, Este terreno, que das pela Prefeitura. 'Temos
"Podemos hoje observar que, na área do Governo estadual,

do Sul do Brasil que se benefi- depois pelo atual ministro Ar- pertence a municipalidade, foi certeza - continuou Luiz'
os empresários necessitam de maior apoio da Celesc por causa

crará com 0_ PIASB, -'- coverde". permutado por uma área no Henrique - que esta integra­
de energia elétrica, di! Casan por causa da ;íPInl I": tnrnhérn de plano de Integração e Ação de O PIASB, segundo revelou .Bairro Boa Vista, que será uti- ção permanecerá, pois o mo­

infra-estrutura. Na área do Governo Federal, eles dependem de Saneamento Básico - atra-
.

o secretário da Saúde, é desti- lizada na construção de uma mento da disputa é o da elei­
uma política de preços e garantia de mercado. Tud'o isto será vês de convênio que o Minis- nado aos estados do Norte e praça que terá um centro re- ção. Passado isto, deve hav r

estudado e com grandes possibilidades de aprovação", disse, tério da Saúde somente man- Nordeste, constituindo-se, creativo. . integração entre o Estado e

acrescentando que o Governo Federal já está dando apoio ao
tém com os Estados do Norte basicamente, de implantações ,O novo prédio do Centro município visando, sobre­

setor e isto será ampliado normalmente. "Se você quiser, pode
e -especialrnente Nordeste do de pequenas unidades sanitá- Regional de Saúde será cons- tudo, solucionar os proble- /

sair perguntando a todos os empresários aqui presentes se eles
País. Trata-se de um plano rias no interior, visando dar truído-ern estilo enxaimel, ob- mas da comunidade, que não

estão descontentes com a política de preços: Todos estão satis- elaborado p�lo ministério que um atendimentoa imuniza- servando os padrões caracte- são dos 'partidos. Os setores

feitos e o apoio do Governo já é bom"; disse Zadrozny. visa, sobretudo, incrementar ção, atendimento matêrno- rísticos das construções pró- da saúde, educação e esporte
, O Secretário esteve recentemente reunido com o ministro do

o setor da saúde pública nas infantil c, instalações básicas prias de um centro, Waldo- são problemas comunitários.

Planejamento Delfim Netto, quando recebeu, segundo ele, a
'zonas mais pobres, princi- em saúde 'pública ao interior e miro Colautti adiantou que as E toda e qualquer questão

certeza de que a partir de agora o setor carbonífero receberá palmente a ru�aL, ,suas regiões mais carentes. obras deverão iniciar nos pri- partidária deve ser deixada de

especial atenção e os mineradores terão total apoio. Quando já ,A informação fOI tr�nsml- "Será uma maneira da saúde meiros meses do próx imo lado",
entrava no carro oficial da Prefeitura, depois do almoço, ele

tida ontem pela manha, du- contribuir no sentido de evitar ano, sendo concluido antes de Por sua vez, o secretário da

assegurou: "Pode ficar certo de que o plano governamental na
rante �ntrevista c,oJeti�a, pelo, o êxodo rural, através de uma outubro. 'Tudo dependerá Saúde frisou que conhece os

área docarvão em Santa Catarina será executado conforme as
secretário da saúde, Waldo- melhor capacitação do setor do D,E.R.', que analizará o problemas da saúde em Join­

precisões. ruro Colautti, acresce.?tando da saúde, Serão beneficiados projeto antes de sua constru- ville e, diante disto, a Secreta-
O secretário chegou em avião particular do Grupo Gaidzinski que este plano fOI contlriiiad,o principalmente. o agricultor, ção", observou o secretário. ria da Saúde partiu para

por volta das 9h30min, e de imediato se dirigiu, na companhia
pelo governo f�deral atr�ves 'já que o Brasil somente ad-qui- A assinatura do convê,nio solucioná-los através de Lima

do secretário da Casa Civil, Nereu Guidi, e alguns assessores,
do at�al sec�etarIo da saude, rirá independência econômica foi realizado no gabinete do çlescentralização do atendi­

'ao Sindicato dos Mineradores. A reunião estava prevista para
mas ainda nao foram �stabe- através de uma maior imple- prefeito Luiz Henrique da Si 1-

'

mente. "Construiremos um

às 9h mas começou somente por voltadas IOh30min quando os
lecido oS,recursos e _nem a data mentação na área agrícola, veira, presenciado pelo depu- posto de saúde tip.Q.t\ e trans-

últimos empresários ainda es.tÇi;v,am.cíi�ga.n€lêí
(,- ',� lant�ao:>.)?n\� -

ois Somos um, país emirren-' tadô\€8tacfuá,I,;' Nagib l;aHàr fo 'remos o áfual prédio do

Depo�da,d,emQt'à'i;h�:.:retiníão:�';.dó-::a'lmoç&-:ft'> ' s ,o s
.':,:r4tí!,l?j:;:0',

'

emeri� c�g�lc,Qtt,'� c0ment�ti""::::Iex-l\.t�na): Edla Jofd�ai- p. n.) :laborã'r6ri<Hegional
mi�ts da Carbonltera Criciúrna .Metropolieana e Urus- '

út' 'd'�s � co�flria��o á� :;. Waldofi'lro Colauttl. . retora do HospItal Mu'nHlI;pal ,()_�éde 'd� C.kR,S., além de

sanga. No final da tarde de hoje, seus assessordjá cOmeçam a
a,., 00' a e e en ro, e a -

Segundo o secretário d,a São José, Claus Gunther, se� outros postos tipo B, C, e O
elaborar o documento que no começo de janeiro será le.vadd ao runs meses estarem?s levando 'Saúde, o atual ministro Arco- cretário da Administração, como apoio nos baitros e na

Ministro do PlaneJamento detalhando os problemas e possibi-
a zona rural uma sen� de m�- verde, durante o último en- ,\ue assinaram como testemu- zona rural", disse o secretário,

lidades do setor ca�bonífero catarinense, ,lhorI�s quanto a saude pu- ·contro entre amqos disse que nhas, ,,' lembrando ainda que receberábhca . a implantação do PIASB é Inicialmente, Luiz Henri- o ante-projeto da construção
"viável" em Santa Catarina, que da Silveira observou ao do Hospital Regional, cuja
mas ressaltou que "somente 'secretário, que, antes, "o mu- obra terá início nos primeiros
com o apoio da comunidade". nicípioatuava por um lado e o meses do próximo ano.

"A Secretaria da Saúde - Posto de Saúde (pertencente
'

Depois de assinarem o

acrescel'ltou Colautti - "está ao Governo estadual) por acordo, o prefeito>Luiz Hen- I

desenvolvendo um trabalho outro, e hoje há uma integra- rique ressaltou que hoje o
semélhante nas zonas rurais ção", Acrescentou: "A prefei- município de JoinyilIe e o Go­
do Estado,e a efetivação deste, tura possui o aval e apoio in- verno do Estado, através da
com a manutenção do pessoal tegral do secretário da Saúde e Secretaria dÇi Saúde, não,
que trabalha hoje neste pro- do Governador Jorge Bor" estão realizando atividades
jeto desenvolvido pela secre- nhausen visando ultimar o paralelas e elogiou ainda o
taria". projeto de financiamento na deputado Nagjb lattar, que

Caixa Federal para que o Hos- sempre "demonstrou interesse
pital Municipal amplie sua nas causas deJoinville, muitas
capacidade hoteleiro- vézes deixando suas ativida-
hospitalar". des na Assembléia para estar
O prefeito d� Joinville, ao presente nestas ocasiões".

recordar a integração exis- Depois de deixarem o gabi­
tente entre os governos està- nete do prefeito, por volta das
dual e municipal - de parti- 12 horas, Luiz Henrique,
do� diferentes - disse que na Nagib lattar e o secretário
tarde anterior esteve no gabi- Waldomiro Colautti, acom­

nete de planejamento d() Go- panhados pela Sra. Edla Jor­
vernó assinando vários COI1- dan, foram almoçar num res­

tratos na alocação de recursos taurante de propriedade do
a fundo perdido oara várias ,deputado arenista.

,
,

Blumenau (Sucursal) - O Sindicato dos Trabalhadores n'
In.dú�tria� Gráficas de Bl�menau, em reunião mantida quart��
feira.à noite, com os patrões, conseguiu um aumento de 72 poncento sobre o salário de 1979 para o próximo ano, a partir de,�'de j�neiro, ficando assim distribuído: considerando que oíndic�nacional de preço ao consumidor para janeiro sera de 30 POi
cento para quem recebe de I a 3 salários vigentes no seu maio�
valor, acrescido de um percentual de ô-por cento de Produtiví'
dade; para os empregados que percebem atualmente de três'a ,& !
vezes o maior valor do salário mínimo aplicar-se-á o lirnit�·
inciso anterior à re�ra nele contida e no exceder, o fator de l.�
acrescido de um adicional de produtividade de 3 por cento. Par�
os empregados que percebem atualmente acima de 10 Vezes Oi
maior valor do salário mínimo, aplicar-se-á as regras dos inc�
sos anteriores até os respectivos limites e, no que exceder 6�
fator de 0.8 acrescido de um a�icional de produtividade de2 Por:
�n�.

'

;
� Além dessa "conquista", como frisa o presi.dente do Sindi)
cato, Acacio Mette, na reuruao também fOI decidido que S€rã l
compensáveis t�dos os aumentos 'gerais o� sectoriais, compu�:
sórios ou espontaneios, concedidos 'no pe:lOdo de 1l.01 a 3LJZ:oe I Y79" salvo os decorren�es de prornoçoes por m�rec)Ij1entos :
transferências, equiparaçoes salariais transitadas em Julga:!
mento, os aumentos individuais relativos ao término de apren !
dizagern ou aquisição, de maioridade, ",!
A empresa pagará aos seus empregados, após o terceiro 'mêsl

efetivo de trabalho. e aue nercebam o salário mínimo, um:
acréscimo equivalente de 20 por cento, excluídos os -menores:
Segundo Mette, os efeitos jurídicos ,e a validade do ,acordo';
estendem-se ao setor da indústria gráfica, abrangido pela áreal:jurisdicional do sindicato, inclusive empresas é empregados não:
sindicalizados...

�

.: :
I
,ACOMODAÇÁC>

Atualmente com 700 associados - certa de 85 por cento do
gráficos empregados nas 17 empresas da cidade- o sindicato do
Trabalhadores nas Indústrias Gráficas de Blumenau é considr '

rado pelo seu presidente como "em boas condições", Mas Aca.,
cio Mette reclama que o associado está "completamente aco.,
modado. Uma prova disso", ,explica ele, "fOI na assembléia:
geral extraordinária realizada dia 18, quando somente 133 pes.:
soas compareceram. E não fdi por falta de aviso, pois, índu]
sive, levamos convite até às mãos dos trabalhadores". I

A causa disso tudo, comenta o presidente do Sindicato, "é o;
pouco interesse demonstrado pelo empregado nos assuntos que i
lhe diz respeito, principalmente o seu salário. Caso quisermos I
ter trabalho, temos campo, mãs como sou funcionário de um,

'

empresa, isto também é impossível. O que deixa também pou
cas possibilidades de um bom intercâmbio com os associados"]
confessa ele.

.

" I:
I
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Metalúrgicos de Lages
consegyem 5 por cento

Lages (Sucursal) - Depois de dois meses da primeira assembléia'
geral extraordinária onde os trabalhadores nas indústrias meta­

Íúrgicas, mecânicas e de material elétrico, num total de 2.5ÓO
trabalhadores, pediram um aumento de 12 por cento acima do
índice do Governo eles acabaram conseguindo apenas 5 por
cento num acordo com os patrões.

Os trabalhadores metalúrgicos, mecânicos e do material elé­

�ricotenrhOje ump!'�� de c-s 2.?60i00;�9ue é q.salário mín, impIreglonaL A este salan()i,\�parttf'de"fitnt!lfo, serao acrescidos cI$
'cinco por cento ganhos em dois meses, de negociaçâo.' .'

.

A primeira contraproposta patronal'apresentáda 'pi'opunha
um reajuste de três por cento, com o que os operários não
concorçiaram e autorizaram o sindicato a marcar nova reunião
com a classe patronal e seguir as negociações- dos 12 por cento
iniciais, Nessa segunda reunião, o sindicato conseguill cineq
por cento, que acabou sendo aceito ontém pela catagOFia, Além
desse aumento foi aprovado a estapilidade da gestante até 60
dias após o auxílio natalidade e ao empregado que, trabalhar por
mais de 4 horas no dia de sua folga, um auxílio de Cr$ 70,00,

Comerciários discutem

na DRT aumento de .S<m
"

Lages (Sucursal) - A classe patronal do comércio de Lages, pela
primeira vez; se negou a conversar com o Sihdicato dos ,Empre­
gados'com vistas ao acordo salarial que entra em vigor em 20 de

janeiro de 80.
'

,

Em assembléia geral extraordinária da categoria qlle se realI­
zou em 25 de novembro, os aproximadamente cinco mil empre-.
gados no comércio reivindicaram um aumento salarial de 50

por cento a entrar em vigor em 20 de janeiro, mais a taxa,de
produtividade e o índice de preços ao consumidor, o que' d�rIa
um total de 100 por cento, segundo cálculos de Alaor RogerIO
Floriani, tesoureiro do sindicato. "

,

Em resposta a este pedido, o sindicatp patronal disse que 50

concordava com os índices fixados pelo Governo; isto é, ,ta�ade
produtividade e índice de preço ao consumidor. Com aprimel�aparte do reajuste - de '50 por cento (onde O· empregado po e

considerar que teve um aumento real, porque fica JQra da

defasagem inflacionária) - os patrões se negaram mes�O a

comentar. Numa segunda reunião solicitada pelo sindicato dos

empregados, os patrões responderam "que não tinham malsj
nada para tratar". Assim, explica, Alaor FIoriani, deram o

assunto por encerrado. ,", "
.

Face às dificuldades impostas pela'classe patronal, o'rumo
das negociações passou a ser a Delegacia Regional do Trabalh.yem Florianópolis. No dia 18 últiino, o sindicato enviou ao DR
a reivindicação da categoria para que 'esta convoque '\lma reU­

nião entre os dois sindicatos e sirva de intermediário na busC�?e
um acordo. O pedido a ser discutido é de 50 por cento, de acordQ
wm o aprovado em assembléia geral extraordin'ária.

senciais e devolvera o docu­
mento ao interessado no ato.
Foi a,bolida, também, a

obrigatoriedade,dajuntada de
qualquer documento no ori­

ginaL Quando o interessado
apresentar cópia Çlutenticada,
não será necessário a apresen­
taçãodo original. Se o ,nteres-

, sado apresentar cópia não au­

tenticada, terá de apresentar o
original para que o próprio
servidor compare os dois do­
cumentos e autentique a cópia
no ato, devolvendo o original
ao interessado, É proibido
exigir de ato já comprovado
pela apresentação de outro
documento válido,
Programa para 1980
A Associação dos Municí-

. pios do Médio Vale do Itajaí,
com sede etn Blumenau, defi­
niu para 1980 o seu programa
de trabalho junto a 12 muni­

cípios filiados. destacando-se
a implantação de cadastros
iniobiliários fiscais para os

municípios de menor porte,
com objetivo de aumentar a

receita própria, que ora está
muito defasada, e aumento de
�ficiência do poder público,

Segundo o secretário execu-
.

tivo da micro-região, Elói Fa-'

chini, face ao võlume de soli­
ci tações form u ladas pelos
municípios e com o processo
de planejamento integrado da
associação, há necessidade de
contratar-se novos técnicos,
em virtude da gravidade da si­
tuação e a urgência em alguns
para a tomada de decisões dos
governos municipais. E tam-
bém o estabelecimento de um Blumenau (Sucursal) - Está marcada para às 8h30min de hoie,
,cronograma de prioridades no Centro de Convenções do Teatro Carlos Gomes, a assem"
para a atuação. bléia géral dos professores do Médiq"Vale do Itajaí que tratará da

"Na formulação de políti� reestruturação da AssociaçãO dos Professores do -Médio Vaiei'
cas, estabelecidas as priorida- eleIção de s.ya diretoria e discussão da questão salarial da classe,.
des", comenta Fachini," Segundo informações dos organizadore� do tnovime'n'to, aO

procurOu-se definir os objeti- final da assembléia de hoje será elaborado um do�umento dei
vos gerais e metas a serem protesto contra a política de remuneração do magistério esta',

atingidas, sendo as seguintes: dual em comparação a outros funcionários públicos. '

implantaç;:ío de. cadastros "Os professo�es da rede estadual que lecionamem Blum€nau:
imobiliárioS fiscais para os' Ja haVIam enVIado ao governador Jorgel Konder Bomhausen,
municípios de menor porte, documellto no qual reivindicavam umJeajuste. salÇlrial Mur'
visando aumentar sua receita gência da ordem ue 40 por cento e um 'salário bas.e variável.entre
própria; adequação das legis- 5 a 3 salários mí?im�s, de acordo com aFategoria do pro(e.ssor:
lações municipais; atualização InclUIndo gratlftcaçoes entre 4 a 5 por cento. Apesar do 00
das diretrizes de desenvolvi- verno ter negado o aljmento de emergência� alegando falta de,
mento-traçadas aos mun'icí- ,recursos, os professores de Blumenau vão insistir no pedIdO e

pios que se dispõem de plano justificam-se dizendo que "no mesmo dia -em que 'O EstadO
diretor; agilização e eficiência publicava a n?ta do governador negando aumento para. �dos programas de processo classe, na mesma página o Palácio anunciava a reyisã'O salafia
fazendário; aumento de efi- para servidores estaduais da área da saúde", ",

ciência de poder público e Mais de quatro mil folhetos foram distribuídos ao magistérIO
atendimento dos projetos de ,- jo Médio Vale convidando a participar da assembléia desta
infra-estrutura dos municí- l1anhã que vai pleitear também a�volta da aposentadoria aos 25
pios. lnos para todos os -professores .

,

, ,

Professores realizam
'r

hoje assembléia geral
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Teólogo liberal
continua desafiando

o Vaticano
.'

,
'

,

Dissidente russo

condenado ii 3,anos
de trabalho forçado

Moscou - Yuri Litvin, membro da filial na Ucrânia dó grupo
que supervisiona as disposições relativas aos direitos humanos
do Tratado de Helsinki, foi condenado a 3 anos em um campo
de trabalho por resistir à autoridade, disse ontem o físico dissi­
dente Andrei Sakharov.
Sakharov informou que Litvin, que já havia sido preso 2

vezes anteriormente, foi condenado segunda-feira em Kiev.
Acrescentou que a condenação a trabalhos forçados foi imposta
depois de um incidente no dia 6de agosto, quando Litvin foi
chamado para ser interrogado pela polícia. Outro membro do

grupo, o escritor de ficção científica Oles Berdnik, foi submetido'
a julgamento segunda-feira, acusado de caluniar a sociedade
soviética, disse Sakharov, acrescentando que ele pode ser con­

denado a 7 anos de cadeia.
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CONVOCAçÃO,eARÀ,ASSEM. GERA.L EXTRAOR-
'

DlNÁRIA DE RETIFICAÇÃO E RATIFICAÇÃO
São convidados os senhores acionistas desta So­
ciedade, a se reunirem em Assembléia Geral Ex­
traordinária, na sede da Sociedade, à rua Dois Irm­
ãos, 263, Vila Luzerna, muno de' Joaçàba-Sõ, as
'10:00 horas do dia 29. de dezembro de 1979, afim de
deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 1° -

Retificação e Ratificação da AGE de 30.10.79. 2° -

Alteração na Diretoria da-Empresa. 3° - Outros As­
suntos de Interesse Social.

.Luzerna, 20 de dezembro de 1979.
A Diretoria.

i t.

AVISO
,

O Delegado do Ministério da Fazenda no
Estado de Santa Catarina solicita o com­

pareetmento do Sr. Valmor Antero da Silva
Junior, com a maior brevidade possivel, na
Divisão de Pessoal desta Delegacia, à
Praça XV de Novembro 14,20 andar, a fim
de tratar de assunto do seu interesse.

DMF-SC. - Florianópolis, 18 de dezembro
de 1979.

'

João Carlos Belli
DELEGADO

SERViÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA FAZENDA

DELEGACIA NO' ESTADO DE SANTA CA­
TARINA

A família do Ex-Deputado

OlíVIO NOBR�GA,
comunica seu falecimentó ocorrido dia 17/
12í79, na cidade de São Francisco do Sul e
convida parentes e amigos para a Missa de 7.0
Dia, que será realizada na Igreja Santo Anto­
nio, à rua Padre Roma, dia 22 do corrente, às
19,00 horas.

MISSA DE 7.° DIA

AGRADECIMENTO
Dagoberto. Eliane, Leatrice, Dagoberto

Filha, Luiz Henrique, Josué, Maura Angélica,
Simone, Henrique e Ursula, profundamente
sensibilizados, agradecem aos dedicados mé­
dicos Drs. Oswaldo Kersten e Odilson Borini,
ao corpo de enterrnaqerndo Hospital de Cari­
dade, na pessoa da Irmã Áurea, ao pastor Gui­
lherme Frederiço Kayser, bem. como a todas as
pessoas que de uma forma ou de outra exter­

naram manifestações de amizade, carinho e

conforto durante a enfermidade e por' oca­
sião do falecimento de sua querida esposa,
mãe, sogra e avó, IDA BERNARDINI BORN-

'BUSCH(OLGA), econvidam para o cultoque será
celebrado às 9,30 horas do dia 23 de dezembro
(domingo) na Igreja Evangélica Luterana, na

rua Nereu Ramos, nesta Capital.

1;
, ,

I

Políticos não falam sobre
o plano do regime argentino

neral Jorge Videla e pelo cornan­
dante do Exército, general Ro­
berto Viola, considerado Iirrne
"candidato" à presidência, a par­
tir de março de 1981.
Tanto ou mais importante que

as formulações doutrinárias bási­
cas que se estabelecem nas "bases
políticas"será a relação de forças
existente no momento de traduzir
a procurada "convergência" em

fatos políticos concretos. Por en­
quanto, os militares parecem ter

descartado, já que não abordam o

temanas bases, a formação de um
"movimento de opinião", que fi­
guravam em algumas das minutas

preparadas pelas Forças Arma­
das,

SEM PRAZOS

Tãiribérri . não se·menciona a

transferência gradual do poder
aos civis, a partir de eleições muni­
cipais. As Forças Armadas se re­

servam, explicitamente, dois im­
portantes instrumentos políticos:
I) a participação - institucionali­
zada - dos militares na adoção de

decisões políticas e um futuro
constitucional;
2) a faculdade de "reorganizar" os
partidos políticos, a partir de um

estatuto que se conhecerá em

1980, com a. atribuição de estabe­
lecer exclusões e proscrições. As
"bases políticas" estipulam, por
exemplo, que não se admitirão,
"movimentos totalitários", nem

os que proponham à luta de clas­
ses ou a propriedade coletiva dos
meios de produção. Isso repre­
senta uma ameaça em potencial
para o Partido Comunista - que
continua sendo legal - e para dife­
rentes correntes socialistas.
Quanto ao futuro do Partido

Justicialista (peronista), sua si-.
tuação não é totalmente clara,
apesar das declarações do general
Videla, formuladas na semana

passada. Em uma reunião de im­
prensa o general disse que "o pe­
ronismo tal como é não terá vez
no futuro sistema democrático",
em um implícito apelo aos diri­
gentes desse partido para que
renovem seus quadros.

''O Dia Decisivo" - o livro .

de Pinochet sobre o golpe
litar e mclui cartas e outros do­
cumentos relacionados com o

fato. Pinochet afirma que dias
antes do I I de setembro, quando
se achava na Academia de Guerra
, foi chamado à residência presi­
dencial. Acrescenta que menos de
duas horas depois chegou ao seu

destino, após ter-se despedido de
sua família "como se não a fosse
ver mais",
Depois de relatar a entrada de

AlIende no salão, Pinochet 'des­
creve em detalhes o interrogató­
rio ...Allende nunca fazia de
forma direta aquela pergunta,
cuja resposta queria conhecer,
mas a formulava incidentalmente
em meio a outros assuntos", des­
taca o autor.

Esse trecho faz parte do livro
"O Dia Decisivo", escrito pelo ge­
neral Pinochet e posto à venda,
ontem, relatando pela primeia vez

sua versão da maneira como as

Forças Armadas decidiram tomar
o poder após derrubar Allende,
em setembro de 1973.

O' livro, de 279 páginas, revela
os preparativos, até agora desco­
nhecidos, do sangrento golpe mi-

"Essa noite pude comprovar
meu acerto, pois ele perguntou
sobre vários temas gerais e. entre

eles, sobre meu trabalho dos úl-
'

tímos dias. De forma rápida, res­
pondia cada umade suas pergun­
tas. Disse que levara ao conheci­
mento da Academia de Guerra
um plano de "manobra de segu­
rança" que' estava sendo elabo­
rado e para o qual ele iria ser espe­
cialmente convidado",

Pinochet destaca que "0 maior
obstáculo" que enfrentou foi o

ex-comandante do Exército, ge-.
neral Carlos. Prats, que "era. to­
talmente favorável a Allende", O
general Prats e sua

mulhermorreram num atentado à
bomba que destruiu seu automó­
vel, no ano de 74, em Buenos Ai­
res, onde vivia exilado. Atribuiu­
se o crime a comandos de Pino­
chet.
O general revela que demorou

um ano para preparar ogolpe mi­
litar. Relata mais adiante que ao

meio-dia de 10 de setembro
reuniu-se com os generais que "no
dia seguinte iriam mandar as dife­
rentes colunas para La Moneda (o
palácio do governo). Empunhei
uma réplica da espada de (o liber­
tador Bernardo) O'Higgins e fiz
com que eles jurassem solenemente

que tudo quanto ali. se falasse
seria mantido no mais absoluto

segredo",
Pouco antes do meio-dia de I I

de setembro o palácio de 'La Mo­
neda foi bombardeado pela Força
Aérea, colunas de tanques o ro­

dearam e os militares se apodera­
ram dele. AlIende morreu momen-

tos depois.
•

Internacional - 11

de Relações Exteriores Ibrahim Eazdi - pro­
nunciava um discurso. A versão não identifi­
cou os grupos que lutavam.

.

A rádio assinalou que o líder muçulmano
surnta da região, Mowlavi Abdolazziz, divul­
gou uma mensagem aos cidadãos de Zaneda
dizendo que os choques foram organizados
"p�os inimigos do Isla".

Por sua vez, os estudantes que ocupam a

enbaixada norte-americana mantêm cativos,
além dós reféns, o encarregado de negócios
Bruce Laingen e dois de seus ajudantes no

ministério de Relações Exteriores. Todos os

presos foram ameaçados de serem julgados
como espiões. Informou-se que o regime de
Khomeini chamou na semana, passada seu

embaixador em Oslo, Abbas Ámir-Entezall1,.
e o prendeu acusando-o de estabelecer víncu­
los com a CIA:

No Irã, choques entre grupos
que, reclamam autonomia.

'. BIlNDEIRANTES
.ri REDE DE TELEVISÃO

'-Teerã - Os-choques entre grupos rivais na

religião de Baluchistãb, leste do.Irã, deixaram
um saldo de dois mortos e 36 feridos, infor­
mou a rádio Teerã. Este foi o último choque
de violência que se registrou em regiões do Irã
habitadas por minorias étenicas, que recla­
marn uma maior autonomia ao governo cen­
tral.

Enquanto isso, o ministro do Interior, Has­
hemi Rasfsanjani, mencionou a possibilidade
de que os 50 reféns norte-americanos presos
na embaixada dos Estados Unidos rio Teerã
desde 4 de novembro sejam visitados pelos
familiares, mas os estudantes ainda não deci­
diram nada a respeito.
A transmissão da rádio deu poucos deta­

lhes da luta em Zeneda, capital da Provícnia
de Baluchistão. assinalou que a violência ex­

plodiu quando o "doutor Yazdi" - aparente­
mente o assessor de alto escalão e ex-ministro

�

Terroristas italianos têm
Iígações com diversos países

Roma - O chefe dos serviços de segurança italianos
disse ontem que os terroristas locais mantêm liga­
ções com países não identificados para ampliar suas
operações guerrilheiras, passando-as de casos Isola­
dos para outros de tipo militar.

Francesco Mazzola; subsecretário de Estado e

presidente do escritório de segurança, Cesis , disse
aos jornalistas que a chamada conexão estrangeira
se tornou mais evidente com a descoberta de fogue­
tes avançados em esconderijos utilizados pelos ter­
roristas.

.

Mazzola não identificou nenhum país e comen­

tou que os estrangeiros residentes na 'Itália devem
ser severamente controlados. O terrorismo está se

intensificando, disse o funcionário, em parte devido

ao fato de que cerca delGô mil pessoas simpatizan­
tes dos terroristas participam agora nas ações,
Mazzola calcula que o número de terroristas de

esquerda e direita nas prisões é de cerca de700 e que
foram formuladas acusações contra mais de 100.
que continuam fugidos. Disse que o total de agentes
de segurança é de 2.400,
,O chefe da segurança informou que será-emitida

uma nova carteira de identidade a todos os italinaos
e que se exigirá aos interessados que busquem o

documento diretamente nos escritórios governa­
mentass. Isso, segundo ele, poderia obrigar os ter­
roristas a aparecerem para buscá-las ou se isolarem,
As carteiras, acrescentou, serão confeccionadas de
tal forma que será difícil reproduzi-las ou falsificá­
Ias.

ESTÃ PRESENTE EM SEU

VIDEO, TODA TERÇA-FEIRA
10 PARA AS 9 DA NOITE

COM

IRA.envia pacotes
explosivos para,
os industriais

. Buenos Aires - O regime militar
Londres - Um sext<? pacot� postal explosivo foi enviado ontem a parece ter dado uma margem de
outro Importante ,IndustrIal britânico, enquanto a Scotland Flexibilidade na busca do objetivo
Yard adverte queha outros pacotes a caminho, devido à intensi- final de normalização da Argen­
ficação da onda de "terrorismo Postal de Natal" do Exército tina. Por sua parte, os dirigentes
Republicano Irlandês. . dos principais grupos políticos,
Os pacotes, com selo postal belga, embrulhados como pre- cuja atividade o governo preme­

sentes qe Natal, s.'ão de "origem irlandesa", segundo a polícia,
teu restaurar a partir do segundo

. semestre de 1980, mostravam-se
que esta convencida de que a responsá-vel é uma célula européia ontem reticentes em pronunciar-do Irã. se sobre as "bases políticas das
Até agora, os industriais têm sido salvos pela perspicácia de Forças Armadas para o processo

I suas respectivas mulheres. O último.desses pacotes foi enviado de reorganização nacional",
J

c�� a correspondência dá manhã para a casa de "sir" Charles anunciadas oficialmente anteon-

yfllters, preso idente da empresa estatal British Steel Corpo
tem. , .

,

Indicaram em sua maioria queCharles não estava em casa e sua mulher, "Iady"\iilli.efs, disse estudam o documento e que cer­

que s�speltou do presente e telefonou logo para a polícia, que tamente haverá declarações a res­

desativou a bomba. peito nos próximos dias. Os ob-
servadores, contudo, parecem
concordar em que as "bases polí­
ticas" deixam ao regime um es­
.paço considerável de manobra
para buscar através do diálogo
uma "convergência cívico­
militar" que possibilita no futuro
instaurar uma "democracia efi­
ciente, moderna e estável". Esse
objetivo foi proclamado pelo ge-Cidade do Vaticano - O Vaticano espera que os bispos alemães

se encarreguem do caso do sacerdote Hans Kung, que assumiu
-,

uma atitude de desafio à Santa Sé, depois que esta o destituiu de
seu cargo de professor de Teologia na Universidade de Tuebin­
geri, disseram fontes da Iareia. Acrescentaram que cabe agora à
Conferência Episcopal Alemã fazer com que a ordem do
Vaticano seja cumprida.

.

Disseram também que o Vaticano só voltará a intervir se o

padre Kung mantiver sua atitude e que se o caso se tornar mais Santiago do Chile - O general
Augusto Pinochet disse que dias

crítico, poderia perder suas funções sacerdotais. antes de assumir o comando das
A Congregação Vaticana para a Doutrina da Fé destituiu Forças Armadas, em 1973, o

Kung, um dos teólogos mais liberais da Europa Ocidental, de então presidente Salvador AI­
seu cargo. Este, porém, resistiu e anteontem mesmo pronun- lende o interrogou 'num banco
ciou uma conferência na universidade. Enquanto ISSO, em

.

dos réus" no palácio do governo

Nápoles, uma organização católica liberai censurou o Papa ener- às cinco da madrugada.
gicarnente por sua atitude no caso Kung. A Comunidade Cristã "Permanecia sentado no banco

N· I di deci ri I d que bem poderia chamar-se dos
acrona isse que a ecisão demonstra uma vo ta o papa a

réus. Poucos minutos mais tarde
"um autoritarismo religioso e anti-evangélico, longe do espírito apareceu Allende. Ele se apresen­
do Concílio Ecumênico Vaticano Segundo". tou de uma formaqu€ não esqueci

jamais, ainda que viva cemanos.

Vestia traje escuro e trazia na ca­

beça um gorro de astracá. Vestia
também uma capa azul com forro
vermelho sangue e uma grande
gola de pele. Dir-se-ia que Mefis­
téfeles em pessoa havia chegado à
reunião".

SEARA AvíCOLA XANXERÊ S/A
.

XANXERE - se
CGC/MF - 82.832,197/0001-90
Insc.Estadual nO 250.032.864

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

a buzina do chacrinha
E

TODO SÁBADO-MESMO HORÁRIO
COM

a discoteca do chacrinha

SEMPRE PREOCUPADA
COM VOCÊ

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO
PROCURE TOMAZ

QUE GARANTE o QUE FAZ

VINDO A FLORIANÓPOLIS

Aluga-se quartos por dia e por mês. Preços
econômicos. Centro - rua Tenente Silveira,
88.

RUA SÁO jOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

HOSPEDE-SE NO:
, DORMITÓRIO GONZAGA

Convocamos os Senhores Acionistas da Seara Avícola
Xanxerê S/A., à se reunirem em AssembléiaGeral Extraor­
dinária, a 'realizar-se no dia 28 de Dezembro de 1979, às
10:00 (dez) horas, nas dependências da Empresa, sita no

Bairro Vista Alegre, às margens da Hod . 282, em Xanxerê,
SC, para deliberarem sobre a seguinte:

'

ORDEM DO DIA
,

a)Proposta Justificativa da Diretoria relativa a cisão parcial
da companhia, com a consequente alteração do Estatuto

� ,

b) Nornéãção dos Peritos para Avaliação do Patrimônio;
c) Medidas complementares cabíveis em vista do que for

, deliberado, e
,

d) Outros assuntos de interesse geral.
Xanxerê, se, 19 de dezembro de 1979,
A DIRETORIA.

AUXILIAR DE CONTABILIDADE

Precisamos de uma pessoa do sexo femi­
nino para trabalhar em empresa de âmbito na­
cional que possua os seguintes requisitos:
TENHA BOA APRESENTAÇÃO

.

DESEMBARAÇO.
CONHECIMENTOS:
LIVROS FISCAIS, FOLHA DE PAGAMENTO,
CAIXA, DATILOGRAFIA.
OFERECEMOS: ,

SALÁRIO INICIAL DE Cr$ 6.200,00 MENSAIS.
REFEiÇÕES NA PRÓPRIA EMPRESA.
Apresentar-se para entrevista na �RAÇA XV DE
NOVEMBRO, 21 - EDIFICIO JOAO MORITZ -

8.0 ANDAR, SALA 803 -- HORÁRIO COMER­
CIAL.

...
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Socledw:le Eàpirlta de CRecliperação, 'CrabalflO e édLlcação

o amor e a caridade devem estar presentes em todos
os nossos atos. A té mesmo brincando ou presenteando podemos
sentir o prazer dé ser úteis.

É o caso dos presentes de Natal.
Quem não gosta de enviar uma mensagem de alegria

,I seus entes' queridos: à. sua esposa ou esposo, à namorada ou

noiva, à seus pais, à um amigo, à um compadre', à um parente?
E se esse delicado ato ainda se converter numa forma

sutil de colaborar para que velhinhos. e crianças carentes tenham
também o seu Natal?

Y(J>( � f,�' P( )DE C(_XH .. l\.HOH A ]!-.i, l\. ]()(U) IlTI_·

1I�INDO Cl\.H.TCH"::� I:>E �J\.TAI!.. N()� PO�-

TcO� 11»]\ "�II'� �-l T 11-<>.

por firmas amigas):
(Gehtilmente cedidos,

- Rua Trajano, 11 (lnst;:dadora 'Cascaes )
2 - Rua Trajano, 21 (Ótica Vision Center )
:3 .

- Rua Felipe Schimidt, 8 (Farmácia Catarinense)
4' - Rua Felipe Schimidt, 15 (ex Casas Pernambucanas)
5 hua Felipe Schimidt, 24 ( Lojas Kilar)
(j Rua Felipe Schimidt, !) 1 (Girl Modas)
7 Rua Felipe Schimidt, 54 (A Exposição)
B. Rua Conselheiro Mafra, 18 (Farmácia Catarinense)
() Rua Deodoro, 4 (Casas Coelho)
10 Praça 15 de Novembro, defronte ao Banco do Brasil (Barra­

ca da SERTE)
11 Praça 15 de Novembro Lado oposto ( Banca de Revistas

e Livraria Espírita)
12 - Rua Max Schramm _. Jardim Atlântico (Superm., Comper)
13 Rua Ararnnguá, ;-)8 ( Zéli:l Guimarães)

Com a gratidão da Diretoria da SERTE vão para você

os votos de Muita Paz no Natal e Feliz Ano Novo

UMA NOVA OP,çÃO
EM ALTA F'IDELIDADE

Com os constantes aperfeiçoamentos que vêm sendo introduzidos nos aparelhos de
reprodução de som e o crescente desenvolvimento da indústria fonográfica, a alta fideli­
dade - o

,.Hi-Fi", como se d izusu almente, - está cada vez mais na ordem do d ia. No BrasH,
como no resto do mundo, a "mania do som" ganha continuamente (lOVOS adeptos, que hoje
já não se restringem às camadas mais privjlegiadas da população.

A Philips, tendo em vista as tendências do mercado, acaba de lançar sua primeira linha
de aparelhos de alta fidelidade, Trata-se de um conjunto formado por um amplificador­
�ilJ,tr,qDizadp,;'q� j 2,0 yV'aJts dE\ potên:c.i�.Jl1.u§je.ª!', çP.!:rfc�i:?ic)etíSJicãs e desempenno,pr,ofis­
sionais;"l?drui\lLJoca-discos cujas principais funções são1êalizadãs através de um'soJisti-, i
c�õ ciréüitô 'elêtrÔnlcõ:; e' pô'r caixas acústicas de-sísfêina "bãse reflex",gue gar'ã'ô1em "

elevada fidelidade e mínimo de distorção, A nova linha incorpora o sistema de conexões
tipoamericanb, que permitirá combinar esses aparelhos com qualsquer outrõs equipamen­
tos eletrônicosde reprodução de som.

o EQUIPAMENTO "

O amplificador-sintonizador RH 748. reúne um amplificador de alta fidelidade de pa­
d�ão internacional, com 120 watts de potência musical (30 mais 30 watts RMS), com
distórção quase nula, a um sintoniiado'r de AM/FM estéreo. O aparelho é ddtado de filtros
de graves e agudos, de chave "Ioudness". para co'rreção automática de graves e agudos, de
seleção para grupos de caixas acústicas, de saída estéreo para fone de ouvido, de seleção
de programa (AM, FM, "tape" 1, "tape" 2 e toca-discos) por teclas, alérn doS' contrólês
habituais de volume� graves, agudos e "balance" e de indi'cadores de nível de potência para
cada canal de saída,

O toca-discos CA 312, cujo modelo precursor teve grande'aceitação entre os cultqres
da alta fidelidade no Brasil, apresenta como novidade tlm motor dotado de tacómetro,­
gerador, q'ue detecta qualquer oscilação na velocidade, aliado a um circl:Jito que permite a

estabilização da rotação, Esse toca-discos dispõe também de controles do toque suave

("toucH controle") para sele'ção de rotação e imobilização do prato, de ajuste de compen­
sação de força lateral (anti-"skating"), de tecla de aci,onamerito do braço com precisão e

suavidade em qual.quer ponto do disco, de anel estroboscópico para controle visual de
velocidade, de ajustes individuais de velocidade e de peso na agulha e de suporte universal
da agulha, que possibilita asubstituição da cápsula magnéticade nível profissional original
do aparelho por qualquer outra.

As caixas acústicas RH-476 utilizam o sistema "bass reflex", com três canais que
asseguram resposta fiel em todas as faixas de freq'üência, através de alto-falantes de 10

polegadas para graves ("woofers"), da 5 pol'egadas para médios ("eql:Jawkers") e de 3

polegadas para agudos ("tweeters"). Essas caixas são dotadas.de divisores de 'freqüência,
com controles de resposta nas freqüências médias e a,gudas, e o equilíbrio em altos e

baixos níveis de potênci", faz com que elas possam. ser utilizadas em ambientés pequenos
ou grandes e conjugadas a amplificadores que forneçam até 30 watts RMS por canal.

A partir desses modelos .básicos, a Philips desenvolverá e lançará futuramente outros
tipos de equipamentos de som de alta fidelidade, de menor e de maior potência, visando
atender todas'as faixas de consumidores e incorporando os mais recentes aperfeiçoamen­
tos no campo da reprodução do som,

CAIXA ACÚSTICA ELETRÔNICA 'GANHA PRÊMIO NO JAPÃO
A caixa acústica Philips modelo RH 544 ganhou recentemente o Grande Prêmio do

Melhor Componente Estereofônico, concedido pela revista especializada japonesa "Ste­

reo,Geijyutsu" aos equipamentos que se destacam pela qu�lidade.!- R� 544 obteve essa.

distinção após concorrer com produtos de outras marcas internacionais.
. -

O prêmio foi entregue em Tóquio ao superintendente da Organização PhilipsJapo­
nesa, C. Bossers, durante cerimônia da qual partici'pou o diretor S. Tákahashi, da "Rádio

Technique Company", patrocinadora do concurso. .

A competição da "Stereo Geij.yutsu" existe há oito anos, e esta é a s'egunda vez que a

Phillps ganha este tipo de'prêmio no Japão, Em 1977_0 Grande Prêmio do Melhor Compo- .

nente·Estereof-ônico foi conferido à capsula Philips GP 422 II.

Com três altofalantes - um "woofer" de oito polegadas, um "sqLiawker" de puas'
polegadas e um'''tweeter'' de uma polegada, além de dois amplificadores iAtegrados com
60 W de potência- a caixp RH 544 possui um núcleo formado pelo cristal PXE, que cria um

sinal elétrico a partir d.as vibrações mecânicas do "woofer", Este sinal é remetido aos

amplificadores embutidos na caixa, num processo rápido como a velocidade da luz. Testes
realizados demonstraram que a reproduç'ão sonora resultante desse sistema é mais per­
feita do que a do ouvido humano.' .

Até há pouco, tal sistema só podia ser ap.licado em caixas acústicas de grandes
,

dimensões, mas a tecnologiéida Philips possibilitou a fabricação de caixas com um volume
mínimo de oito I(tros, O modelo premiado no Japão, com as dimensões de 29 x 39 x 22 cm

(15Iitros), dispõe ainda de um filtro para sons agudos, ajustável às condições acústicas do
ambiente,

.

NOVO AMPLIFICADOR COM 200 WATIS DE POTÊNCIA
OS aprecia.dores das reprodu'ções sonoras de qualidade passam a contar, agora, com

mais uma opção: o amplificador-sintonizador RH-749, o mais recente lançamento de linha
Hi-Fi Internacional da Philips. Com 200 watts de potênéia e equipado com.r'ádio AM-FM, o
aparelho dispõe de um controle exclusivo - o "áudio physiologi'cal volume',· - que
conjuga um potenciômetro normal de volume a um botão de "Ioudness",

Esse dispositivo permite o ajuste da função "Ioudness" de maneira gradual, çle acordo
com o volume de audição da reprodução, e não de forma fixa, como ocorr-e' com os

amplificadores 'comuns.
'

O controle automático de freqüência do RH-749 corrige os desvios de sinal na recep­
ção da freqüência modulada monsural e estéreo .. A sintonia, pois, permanece ,fiel e clara.
Além disso, a chave de "muting" garante a eliminação da está�ica existente entre uma e

outra emissora da FM, tornando silenciosa a troca de esta9ões,
CONTROLE DE GRAVAÇÃO ,

A qualidade das gravações musicais é asseguráda com a utilização �o controle "enve�
,ops", Ao ser colocada na posição "out", no final de uma mÚSica, essa chave reduz

gradualmente o.nível de gravação, Na posição "in", ela inverte o processo, ::,umentando 0

volume até o ponto anterior, tornando agradável a passagem entre uma ml:Jslca e outra.

O RH-749 conta ainda com filtros que eliminam o ruído do motor do toca-diSCOS e os

chiados de discos e fitas, Como possui entradas e saípas do tipo americano, o amplificador
pode ser conjugado com qualquer aparelho do mercado e .está dotado de ligações para
antena interna ou externa da FM, dois "taj:ledecks" e um "plck-up", O novo ampllflcador­
sintonizador da Philips permite também a monitoração das gravações realizadas, PC?is é

possível ouvir-se o sinal que se grava, ao mesmo tempo em que se realiza a gravaçao.,

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
DECISOES DA PRI MEIRA CÂMARA CRI MI- Celso Custódio Batista. Apda. a Justiçá. por seu N° 15.660-MARAVILHA - Apte. Matilde Fac-

NAL em 18,12,79, Promotor - ReI. Des" Thereza Tang - Deram pro- cio. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. �

HABEAS-CORPUS vimenta parcial aos recursos a fim de reduzir a Marcílio Medeiros - Deram provimento ao apelo
N° 6.208 - JOI NV I LLE � Impte. Maria Bernado pena de Celso Custódio Batista para 2 anos e 4 para absolver a ré, pela legítima defesa de terceiro.

Pereira. Pacte. João Anselmo Pereira - ReI. Des. meses de reclusão, excluída a medida de segurança Unânime, Acórdão publicado na sessão.

Trornpwsky Taulois - Denegaram a ordem, Unâ- e quanto a Jorge Luiz Rosa, reduziram a pena para N° 15,641 - LAGUNA - Apte, a Justiça, por seu
nime. .:: anos e I mês de reclusão. mantidas as demais Promotor. Apdos, Leônico João Pedro e Maurício
N° 6.210 - MAFRA - lrnpte. Drfvlarcos Flávio cominações da sentença recorrida. Unânime. Campos - Rei. Des. Rid Silva - Deram provimento

de Oliveira 'Scluef'ler. Pacte. Silvio Leónidas Po- '

Acórdão publicado na sessão, ao apelo para mandar os réus a novo julgamento.
sonskw - Re. Des''. Thereza Tang - Denegaram a N° 15.491-CAPITAL-Aj:Jte. CirineuJosé Mei- Unânime,
ordem. Unânime, relles J(_I Costa Apda. a Justiça, por seu Promotor _

N° 15.64 - SANTA CECi LIA - Apte. Osni Gon­
Re. Des. Marcílio Medeiros - Deram provimento çalves dos Santos. ApJ. a Justiça, por seu Prorno­
para anular a sentença, por cercamento Je defesa, tor - ReI. Des. RiJ Silva - Negaram provimento.
mandando o réu a exame psiquiátrico, e, ex- Unânime.

officio. concederam habes corpus a Carlos AI- N° 15.522 - CA M POS NOVOS - Apte. Antônio
berro do Carmo, decretando extinta a punibili- Dorini e Nilvo Savaris. Apda. a Justiça, por seu
dade, de acrodo .com a Súmula 146, Unânime, Promotor - ReI. Des". Thereza Tang - Negaram
Acórdão publicado na sessão. provimento, Unânime.

N° 15.624 - BLUMENAU - Apre. Jorge Slavo-
.

N° 15.619 - LAGES - Apte. a Justiça, por seu

nier Werpachowski, Apda. a Justiça. por seu Pro- Promotor. Apdo. Osni Barbosa Delfes - ReI. Des",
motor ReI. Des. Marcílio Medeiros - Julgaram Thereza Tang - Deram provimento ao recurso para
extinta a' punibilidade, nos termos da Súmula 146, mandar o réu a novo julgamento. Unânime.

Unânime. Acórdão publicado na sessão. N° 15,623 - SÂO MIGUEL DO OESTE - Aptes,
N° 15.643 - JOINVILLE - Apre. Moacir José e Apdos. ajustiça, por seu Promotor e Jorge Luiz

dos Santos Cv ulgo cuíca). Apda. a Justiça. por seu da Silva - ReI. Des" .Thereza Tang - Converteram'o
Promotor - ReI. Des. Marcílio Medeiros _ Deram 'julgamento em diligência. Unânime,

I

provimento ao recurso para anular o processo a
N° 15'.646- MARAV1LHA-ApteS. Ari Eurides

partir da defesa prévia. Unânime, Acórdão publi- WieJthaupere Leo Blank. Arda. ajustiça, por seu
'caJo na sessão. Promotor - ReI. Des" Thereza Tang - Negaram (

N° 15,649 - CA MPOS NOVOS - Apre. Natanair provimento ao apelo de Ari Eurides Wiedthaupere
Davi Pontes. ApJa, a Justiça, por seu p'romotor -,

provendo o de Leo Blank, absolveram-no' nos
I

ReI. Des. Marcílio Medeiros - Deram provimento termos do art. 386 do CPP. Unânime. ,i

ao apelo para absolver o réu. Unânime.' Acórdão Jaime Sprícigo I
publicado na sessão, Diretor

APELAÇÕES CRI\1INAIS
N° 15.618 - SÂO JOAQUIM - Apre. a Justiça,

por seu Porrnotor. Apdo, Bruno Prigozzi - ReI.
Des. Trornpowsdy Taulois -Negararn provimento.
Maioria de votos.
N° 15,530 - INDAIAL - Apre. Norberto Kopp.

Apda. a Justiça. por seu Promotor - ReI. Dcs.

Trompowsky TaLllois - Conheceram do recurso

quanto às alíneas a. b e c. provendo-o tão só para
substituir a medida da internação em manicômio
Judiciário, pela de internação em casa de custódia
e tratamento: não conheceram quanto a letra d, no
tocante ao homicídio, por tratar-se de segunde,
recurso. pelo mesmo motivo/ e com referência às
lesões corporais, julgaram extinta a punibilidade
pela súmula 146. Unânime,

,

N° 15.634- BALNEÂRIO CAMBORIÚ - Apre.
Alceu Schwegler. Apda. a Justiça, por seu Promo­
tor - ReI. Des". Thereza Tang- Negaram provi­
mento e; de ofício, decretaram a extinção da pre­
tensão executória. Unânime,

N° 15.637 - ITAJAI- Antes. Jorge Luiz Rosa e

o PODER
DAS MÃDS

-: ,, '-1 I • I r I •
, ' '1. .� (f :, I ,_

TUDO O QUE,V.OCÊ�EAZ BEM TEM VALOR.

CHEGOU A .VEZ DE VQCÊ MELHORAR A SUA VIDA·

COM SUAS PRÚPRIAS MÃOS.

JlI'

FECART/80 É A-OPORTUNIDADE PARA VOCÊ ACHAR

UM M'ELHOR MERCADO PARA OS PRODUTOS DE SUAS
MÃOS'

NOS AJUDAREMOS A VOCÊ CONTINUAR PRODUZINDO

E VENDENDO CADA VEZ MAIS E MELHOR, A TRA VÊS
DO PROGRAMA DE DESENVOL VIMENTO DO ARTESA­

NATO CATARINENSE.

A FECART/80 É A FEIRA CATARINENSE DE ARTESA­
NATO E ESTÃ RECOLHENDO A PRODUÇÃO ARTESA­
NAL EM TODQ O ESTADO. PROCURE A PREFEITURA
DO SEU MUNIC(PID.
A FECART/80 É A OPORTUNIDADE DE CONHECERMOS
AS NOSSAS POSSIBILIDADES DE PRODUÇÃO AR TESA­
NAIS E TRACARMOS, NOVOS PLANOS DE MELHOR

CONDIÇÃO _DÉ VIDA E TRABALHO PARA MUlTOS.
.

NA
GOVE�NO'
DOESTADO

FECART - 80
II FEIRA_CATARINENSE DE ARTESANATO

PATRocíNIO: SECR. DE CULTURA, ESPORTE E TURISMO

SECA. DO TRABALHO E INTEGRAÇAO POLíTICA

DE 4 DE JANEIRO A 29 DE'FEVEREIRO
CENTRO DE' PROMOÇOES DA CITUR - BALN. CAMBORIÚ

!

REALIZAÇÃO: CITUR - FCC - FUCAT

\
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PMDBar futebol clube

� 13

Como decorrência da volta- e consequente ouriço em torno
daqueles que pra fora tiveram que ir por conta da "revolu­
ção" de 64, surgiram nos mais badalados points cariocas
neste inicio de verão ( o primeiro verão da abertura),as tais
exiletes, que são as gatas - e nem tão assim ., que não
conseguem, se desgrudar dos ex-exilados, no momento a
todo vapor da moda nacional.

,

.

Enquanto isso em São Paulo, em torno dos anistiados,
apareceram desarvoradas e politizadas anistigatas - idem
idem similares cariocas, .

. '

,

Eaqui, como não poderia deixar de ser, corno resultado dos
novos partidos políticos (já que não temos nem exilados nem
anistiados a badalar - ou melhor, dois te IlIOS, porém não
estão ouriçando nas paradas), alguma coisa teria que acon­

tecer: e podem ser vistas, hoje, amanhã ou até quando estiver
.errr rnoda discutir novas agremiações políticas, as tais
PMDBares, que são aquelas felinas - e ferinas - de beira de
balcão que ficam aos berros e sempre emitindo altos concei­
tos, querendo ter sempre absolu(a razão dos seus ditos
sócio -político-sexuais acerca das. consequentes figuras que
surgiram com o PMDB",

, ;

***,

, ,
Assim é que elas discorrem com absoluta fluidez do Jaison
ao Wedekin, abrindo sorrisos diante da simples menção do
nome de Arraes, no antanto fazendo cara de escárnio'
quando é a lembrança do Tancredo que vem espumando no

.

balcão.i.
'

.

,

{
, '

( �
\ '

Lamentavelmente a coluna está
duvidando da bdtz .

que o ministro Delfim Neto pretende aplicar no
controle de preços.

.

*

Ameaças de que vai inte�sificar a vistoriâ
no imposto de renda dos comerciantes
infratores, nada resolve - pois estes

quando são safados, dispõem de muitos
mais recursos pra ludibriar do
que a fiscalização para atenuar; ..

Pra inalês
ver e comparar

<'
I'

I I

1
I

, ,

i Susto mesmo teve outro dia determinado inglês de passagem
pela Ilha e que, ao atravessar naquilo que ele supunha ser
urna faixa de "segurança" entre a praça XV e o calçadão da
Felipe, por pouco não se viu atropelado ..

•

Mal acostumado que é, com as faixas de segurança em todas
as cidades inglesas sendo sagrados pedaços sobre oasfalto
absolutamente a disposição do pedestre (a ponto do carro

. que não parar rente a própria pra quem quer que deseje
ultrapassá-la ser multado - e, em caso de reincidência ter a
sua' carteira definitivamente, (cassada), o gentleman, vendo
aquela faixa ali livre e a "sua" dISpOSIÇão, civilizadamente foi
adiante sem sequer olhar pros lados apesar do sinal, naquele
justo momento, se fazer entre o vermelho e o verde.

•

Foi só o tempo de colocar o pé sobre a tal faixa, pra vir um
carro a toda - muito além da velocidade permitida naquele
trecho - por pouco não fazendo o homem voar, não só pela
violência da chispada em si, como também pelo baixo pala­
vreado que bravejou da boca do motorista".

•

Também, convenhamos, tanso de inglês esse, não? Será que
ele não sabia que atravessava rua brasileira?

. .

!/)
ID

�
Denise Austragésilo de Athaide, uma carioquinha muito

sorridente que andou por aqui.
causando ,ohs de emoção e plufts nos corações.

Hoje é a noite do.sol
(que amanhã já é verão)

bailes em tablados dançados por conta de

animadas bandas, fogos de artifício p�la
noite, pipocar de bombas ao nascer do verao

(às 8 da manhã de amanhã) e jogo de futebol
de areia pela madrugada que é pra não deixar

ninguém morgar.

A Joaquina será belo e natural cenário a partir
das 9 da noite de hoje, de uma baita festa justo
chamada "noite do sol", que é quando todos
'os adoradores do astro-rei desta !lha sem par
pra lá se deslocarão a fim de sacar não só o que
é que a Celesc fez em termos de iluminação via
altos holofotes como também as promoções
que entreterão o ilhêu até o sol amanhecer. •

.

• A par disso, todos os bares da praia est�rão,
Entre ª,S transas' programadas, �lé.D1, da_�pre- _ abertos e tudo o mais indispensável pelas Pf-o{
sentação de boi de mamão e transas assim, ximidades pra quem chegar e se enxertar.

JUIZ DE DIREITO

Juizo DE DIREITO DAQUINTA VARA CIVEL DA CAPITAL - EDITAL DE NOTIFICACÃO COM
PRAZO DE (30) DIAS.

o Doutor Alcides dos Santos Aguiar, Juiz de Direito da S" Vara Cível, Comarca de
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, na forma da lei,

FAZ SABER aos que o presentesdltal virem, ou dele conhecimento tiverem que, por meio
deste, Notificar terceiros interessados, por se encontrarem em lugar incerto e não sabido,
por todo o conteúdo da petição e despacho abaixo descrito, extraído' dos autos de Notifica­
ção .que Andrino Manoel dos Santos e sua mulher move contra Emplaco - Empresa de

Projetos e Const. Ltda.
.

'

(PETiÇÃO DE FLS. 02)
EXCELENTíSSIMO SENHOR DOUTOR JUIZ DE DIREITO DA S"'VARA CíVEL DA COMARCA
DA CAPITAL. Arrdrlno Manoel dos Santos e sua mulherMaria lezi dos Santos, brasileiros,
ele do.comércio e ela do lar, residentes e dom i_ciliados na ruaConselheiro Mafra número S4,
Florianópolis, Santa Catarina, por seu procurador com escritório na Praça XV de Novembro

,

nO 21, Ed·ifício João Moritz, 8° andar, sala 803, fone 22-S8S4, onde recebe intimações
(artigos 39, I, do Estatuto Processual Civil), vêm a Vossa Excelência requerer se digne
determinar a Notificação da firma Emplaco - Empresa de Projetos e Construções limitada,
pessoa jurídica de direito privado, com estabelecimento na Avenida Rio Branco nO 142,

,
nesta Capital, com inscrição no CGC/MF sob número 82.S1S.474/0001-63 e estaduaí nu­
mero 250.166.593, na pessoa de seu representante legal, para os fins e por todo o conteúdo
da presente nos seguintes termos: 1 - Por contrato particular de promessa de compra e

venda de fração ideal de terreno e construção de unidade ern regime de empreitada 910bal a
preço reajustável, datado 92 de março de 1978, os NOTIFICAN!ES adqUirirem da NOTIFI­
CADA a fração ideal-e a unidade número 1006-A no H)O andar, do Edifício Des. Antero de
Assis localizado na rua Conselheiro Mafra, nesta Cidade, definidosna cláusula 3". (terceira)

. do aludido contrato. 2- Na cláusula 4", (quarta), estabeleceu-se a "lei do Preço" da coisa,
definindo as condições de pagamento, determinando que o preço certo e ajustado seria de.
Cr$ 1 ,924,21S4 UPCs. à época Cr$ 244.091 ,00 (duzentos e quarenta e quatro mil e noventa e

um cruzeiros). cujo resgate pelos Notificantes obedeceria a forma anunciada na cláusula
S" (quinta). Os notificantes concordaram e cumpriram o cronograma financeiro pagando,
corretamente, nas.datas aprazadas o compromisso assumido, inclusive, liquidando o total

devido e respectivas correções, com o pagamento da quantia de Cr$ 23O,S11 ,37 (duzentos e

trinta mil, quinhentos e onze cruzeiros e trinta e sete centavos) em data dê 29 de março-deI
19'19, cujo recibo especifica como sendo o saldo devido e mencionado na cláusula S",

(quinta) como a financiar, 3 - A cláusula 7" (sétima) estabelece que a Incorporadora e

promitente vendedora "poderá" receber parte do preço de financiamento do sistema­
financeiro do BNH; neste caso perfeitamente dispensável face ao pagamento do saldo final
do preço instituido, diretamente pelos Notificantes e promitentes compradores à promi­
tente vendedora. 4 - resta curnprlr, por parte da Notificada, a escritura definitiva aos

Notificantes, como corolário final da transação medrada, prática que vem, apesar dos

apelos constantes e suasórtos envidados, sendo protelada sem qualquer justificativa res­

paldada em argumentos sérios e convincentes, Utiliza-se a Notificada de engodos, artima-_' �

nhas, ardis para desvencilhar-se de uma obrigação que necessariamente terá de honrar.
Posto isto, com fundamento na norma constante no artigo 134 do Código Civil e atendidas
as regras dos artigos 867 a 8.72 do Di!!lesto Processual, aplicáveis à notificação em obediên­
cia ao disposto no artigo 873 do Digesto Processual vigente, requerem; 1- a notificação da
firma I;:mplaco - Empresa de Projetos e Construções Lirnitaca, para que escriture em nome

dos Notificantes. o bem adquirido e especítlcado no item 1 (hum) desta exordial, ou

mencione, os motivos pelos quais deixam fazê-lo, sob pena de responder pelos prejuízos
que possa advir desta omissão ou pelas ações especificas ao assunto e que serão aju izadas
dentro dos próximos 30 (trinta) dias. II - a notificação de terceiros, para o que se espeça
editais a fim de que não aleguem desconhecimento da presente notificação e dos fatos nela

apontados, Finalmente, realizadas e certificadas as notificações, publicados os editais,
sejam os autos entregues àos Requerentes, independentemente de translado, Dão à causa
o valor de Cr$1 ,000,00 (Hum mil cruzeiros) meramente para efeitos fiscais, Florianópol is, 12
de novembro de 1979_ (as) Silvio Batista Varela - Advogado. OABSC 2302,

,

(DESPACHO DE FLS' 02)
RH, A. R. Conclusos, Em, 14.10.79, Luiz Carlos Cercato Padilha- Juiz de Direito substituto
em exercício na 5" V. CíveL

.

. (DESPACHO DE FLS. 18)
R,H, Notifique-se na forma requerida. I-se, Em, 28.11.79. - (as) Rejane Andersen, - Juíza de
Direito substituta em exercícios na S" Vara CíveL E, para que chegue ao conhecimento de

todos, mandou expedir o presente edital que será afixado no local de costume e publicado
na forma da lei. Dado e passado nesta Cidade de Florianópolis, aos seis dias do mês de

dezembro do ano de mil novecentos e setenta e nove,

Eu, (assinatura 'ilegível), Escrivã o subscrevo,

1
"

.I

,

J
I'
!

IATE CLUBE DE
SANTA CATARINA

VELEIROS Ot\ ILHA

E esse senhor argentino. con­
clui se lamentando não ter di­
nheiro suficiente pra igual­
mente investir no Brasil - pra
eles uma ótima e .irrisória'
praça aonde tudo está a preço
de banarià". " .• , Feriadão esse que vai de hoje à tardinha ao próximo dia 2. já

- ano novo. outra década - outra esperança.
���==============� .

MINISTÉRIO DO TRABALHO
CONSELHO REGIONAL DE
CORRETORES DE IMÓVEIS

11.a REGIÃO
.

JURISDI,ÇÃO: ESTADO DE SAN_TA CATARINA

PESSOA FíSICA: Cr$ 2.064,00 (dois mil e sessenta e quatro cruzeiros),
correspondente a 05 ORTNs. .

.

Observação: "As anuidades pagas até 31 de janeiro, terão desconto de

50%; as anuidades pagas até 28 de fevereiro, terão desconto de 40%; as
anuidades pagas até 31 de março, terão desconto de 30%, desprezando­
se os centavos". "A anuidade paga fora do prazo,' sofrerá automatica­
mente multa de 10% (dez por .eento) por trimestre civil até o fim do

exercício em curso, sem prejuízo da cobrança de correção monetária,
tomando-se por base os índices aplicáveis à cobrança dos débitos fiscais
a contar de 01 de janeiro de 1980" ..

PESSOA J,URiDICA:
VALOR DO CAPITAL.: DA EMPRESA ORTNs ANUIDADES

Até Cr$ '50.000,00 12 Cr$ 4953,00

Cr$ 50.001,00 a • Cr$ 100.000,00 18 Cr$ 7.430,00

Cr$ 100.001,00 a Cr$ 250.0ÔO,00 20 Cr$ 8.256,00

Cr$ 250.001,00 a Cr$ 5QO.000,OO 25 Cr$ 10.320,00
Cr$ 500.001,00 a Cr$ 750.000,00 30 Cr$ 12384,00

Cr$ 750.001,00 a Cr$ 1.000.0ÓO,00 35 Cr$ 14.448,00

Cr$ 1'.000.001.00 a Cr$ , 3.000.000,00 45 Cr$ 18.576,00

c-s 3,000.001,00 a Cr$ 5.000.000,00 50 Cr$ 20..640,00

Cr$ 5.000.001.00 a Cr$ 7.500.000,00 60 Cr$ 24.768,00

Cr$ 7.500.001,00 a Cr$ 10.000.000,00 75 Cr$ 30.960,00 J

'Cr$ 10.000.001,00 a ' Cr$ 15.000,000,00 85 Cr$ 35.088,00

Cr$ 15.0QO.001,OO a Cr$ :20.000.000,00 100 c-s 41.280,00

Acima de Cr$ 2d.000,001 ,00 130
'

Cr$ 53.664,00

Saquem vocês declarações
prestadas. por argentino, ao
Jornal do Brasil d'antes d'on­
térn, e que bem dá mostra do
quanto estamos a venda, ..

*

Dois pontos: "meu cunhado
foi no mês passado-a Cambo­
riu, Santa Catarina, para
comprar um apartamento' na
beira da praia. Ficou tão irn­
pressionado com os preços,

.

que acabou com prando 15
apartamentos do edifício Im­
peratriz que a construtora H.
Schultz está terminando de
construir. Voltou convencido
de que fez o melhor negócio de

I sua vida, pois vai pagar em 36
meses em parcelas fixas, sem

correção monetária. Não será
ele quem pagará, mas a pró­
pria inf'lação. Cinco aparta­
mentos já estão. prontos e

vamos voltar lá para mobiliá­
los e alugá-los a partir de ja­
neiro".

••

Pois é, o Dão ;lleslno não se

contém e já estã chegando o

seu segundo cartão de natal.
neste natal- um igualzinho ao
outro, sem tirar nem pôr. •

Não se iluda pois atencioso e

obreiro secretário, se daqui a

pouco não tiver os votos cor­

respondentes aos cartões que
remeteu, hem?' Afinal, não
nos é possível votar duas vezes
- as vezes nenhuma ...

*

Rua Silva Jardim, 212· Fones: 2206799, 22·S799·
CEP 88000 - Florianópolis - Santa Catarina

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
CONSELHO DELIBERATIVO
REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA'

I'

o Comodoro do late Clube de Santa Catarina - Veleiros da
Ilha, usando das prerroga:tivas que lhe confere a letra "c"
do Item II do Art. 87 dos Estatutos Sociais, CONVOCA os

Senhores Membros do Conselho Deliberativo do Clube
para Reunião Extraordinária a realizar-se às 20 horas do
dia 28 de Dezembro de 1979, à rua Silva Jardim 212, Floria­
nópolis, para deliberar sobre a seguinte Ordem do-Dia:

1° - Aquisição de área de terra no litoral da Ilha, para
instalaçâo de sub-sede náutica.

.

.

2° . Apreciação de plano para aobtenção de recursos
financeiros necessários à operação prevista no Item 1°,
3° - Constituição de Comissão Especial de associados,

destinada a concretizar a transação e levantar os recur­

sos.

Florianópolis, 18 de Dezembro de 1979,
Udo von Wangenheim

Comodoro

..
-

Observação: "O pagamento da anuidade até 31 de janeiro gozará de um

desconto de 20%". "A anuidade paga fora do prazo, sofrerá automatica­
mente multa de 1 0% (dez por cento) por trimestre civil até o fino: do
exerclcio em curso, sem prejuízo da cobrança da correção rnonetana,
tomando-se por base os índices aplicáveisà cobrança dos débitos fiscais
a contar de 01 de janeiro de 1980".

.,

EMOLUMENTOS: "Taxa de inscrição ou reinscrição - 50% da anui­

dade".

Alguns leitores têm criticado que volta e meia
a coluna ainda toca no assunto das bolachas

(afinal não é comida que o povo quer e precisaê)
distribuidas gratuitamente e em praça.pública a 30 último.

*

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUNTA'COMERCIAL DO ESTADO

DE SANTA CATARINA

CONCURSO PÚBLICO PARA O
PREENCHIMENTO DE CARQOS,

LEVAMOS AO CONHECIMENTO DOS
CANDIDATOS INSCRITOS AOS CARGOS

. DO CONCURSO,PÚBLlCO DA JUNTA CO­
MERCIAL DO ESTADO DE SANTA
CATARINA-JUCESC, AS DATAS E LOCAIS
DE. REALIZAÇÃO DAS PROVAS:
Dia 22/12, às 08:30 horas
- Agente de Registro do Comércio

.
- Agente Administrativo Auxiliar
Prova

.

- Conhecimentos Gerais
- Conhecimentos Gerais
Dia 23/12, às 08:30 horas
- Agente Administrativo Auxiliar
- Datilografia
As provas de Conhecimentos Gerais serão
realizadas na ESAG, sita à Avenida Madre
Benvenuta, Campus Universitário da
UDESC, em Itacorobi.

'

A prova de Datilografia, será realizada na

Escola Heminqton, sita à Praça XV de f\Jo­
vembro, 16, 1.0 andar Somente compare­
cerá a prova de .Ji:!li:vg,c.,;d, o candidato

aprovado na Prova de Conhecimentos Ge­
rais, conforme a relação que será afixada;
.na ESAG, a partir das 12:00 horas do dia
22/12/79,

Esses leitores infelizmente parecem que não

entenderam - ou não querem entender >

o grande alcance da questão e inevitável
repercussão histórica dos fatos que poderão ocorrer >

já estrIO ocorrendo - em função daquele memorável dia.

Um outro grave problema da Joaquina
além daquele ontem cá reclamado

(o dos inúmeros ônibus que se chegam e

se enxertam obstruindo por completo todo
o resto trafegar): é que, entre aquele

estacionamento lá pago .e a areia da praia,
existe um barranco tal, sem qualquer

muro de arrimo a contê-lo.

E quando vem chuva então, a coisa
realmente é inevitável, com o barro

maculando as alvas areias daquela praia
outrora despoluida e entregue tão

somente às tatuiras e aos

pescadores que se aventuravam ao mar.

Se despedindo de 1979, ano pródigo e_!!l feriados prolonga­
dos (num total de nove tinais de semanas que se estenderam
de quinta ou sexta ao sábado - de domingo a segunda ou

terça) maioria vai enforcar os únicos tres {lias úteis da pró­
xima semana - 26.27 e 2R. respectivamente quarta- quinta c

sexta.

Se bem que muitas repartições. aproveitando o último dia
em comum de seus funcionários antes do natal. hoje já estão
ma tendo serviço com vistas a festas a base de in, isíveis
amigos e intermináveis cornilancas.

1980 entrará e dezoito professores designados
continuarão na batalha pelos seus

direitos adquiridos e reconhecidos pela
CLT - porém não pelo governo do estado.

Ó que esses indignados restantes dezoito quer'em,:
é aue se cumpra a sentença, isto é,

gue s� reconheça o uinculo empregatício, a
respectiva assinatura de carteira

profissional
I

- e os direitos decorrentes.
(

*

O que não aconteceu com os outros 490 ésignados
designados - aparentementeconformados,
que já receberama primeira das parcelas
(num total de tres) do acordo firmado.

*

TABELA DE ANUIDADES
PARA 1980

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Chegando - Procedente
de Buenos Aires está che­

'gando hoje a nossa ci­

dade, Leninha e Anastá­
cio Kotzias. O jovem ca­

sal, vem passar as festas
de Natal e Ano Novo em

companhia de familiares
e amigos.

*'i'*

Anteontem, em sua re­

sidência, o casal Nelson
Proença recebeu um

grupo muito íntimo para
um jantar.

***
.

Nossos agradecimentos
ao Deputado Geovah
Amarante,pelo simpático
cartão que estamos rece-

.

bendo.
***

A direção da TV Eldo­
rado Canal 9, hoje às
vinte horas e cinquenta
minutos, vai homenagear
seus espectadores com um

especial de' Moacir
Franco.

***

Hoje, um especial de Ro­
berto Carlos na TV Cata­

rinense, Canal 12, vai

prender os vidrados no

cantor, em suas residên­
ctas.

***

" .
O chapecoense Paulo de

�ra. Mana Odete Brandallse Bonato, uma das mulheres bom- . .

tas e elegantes de nossa sociedade. Siqueira vem recebendo

elogios pelos bonitos tra­

balhos que expôs na Gale­
ria do Ceisa Center. Os
desenhos de Siqueira,
surpreendeu e deixa
muita gente com água na

boca.
***

Num bate-papo com aDi­
retoria do Clube Doze,
sentimos que a mesma,
está certa de ser bastante
concorrido oReveillon em
sua sede social. A ceia em
comerrioraçãn ao Ano

Novo, será serviço da
equipe de Manolo's.

***

A Secretaria da Indústria
.

e do Comércio iniciou
hoje uma série de reuni­
ões a nioel técnico com a

finalidade de definir a

instalação de miru­

usinas de álcool em mu­

nicípios que se manifes­
taram interessados, atra­
vés de autoridades muni­
cipais ou empresários.

***

Viajou para Porto Alegre
ontem, o discutido jovem
Luiz Freitas de Melro,
que regressará a nossa

cidade, na próxima se-

mana.

***

O Secretário dos
Transportes, Leon Ale-

FÁBRICA DE RENDAS E BORDÁDO,S

Encontradas nas melhores lojas de 'Paris, Londres,
Nova Iorque, Rio de Janeiro e São Paulo, as

famosas rendas e bordados Hoepcke podem ser
(

'compradas aqui mesmo em Florianópolis.
Sim, porque apesar de exportadas e vendidas em

várias partes do mundo �s finas rendas e

bordados Hoepcke são fabricadas aqui mesmo.
Vá ao posto de venda da fábrica e conheça
as maravilhosas rendas que Hoepcke faz .

xandre, de São Paulo, foi
informado pelo novo

diretor-geral D.A.C., te­

nente brigadeiroPaulo de
Abreu Coutinho, que a

Viação Aérea São Paulo
- VASP, está autorizada
a pousar em Florianópo­
lis, Santa Catarina,
anteo" dos 23 estados
brasileiros que ainda não

era servido por aquela
empresa aérea.

***

Ministro Cals - O Mi-

.

nistro éésar Cals, em

nossa cidade, depois de
ter sido recebido pelo Go­
vernador Jorge KtJ nder
Bornhausen, viajou para
Tubarão em companhia
do Chefe doExecutivo Ca­
tarinense, e o presidente
da. Eletrobrás, Dr. Mau­
rício Schulmann, onde

inaugurou a 3.a etapa da
Usina Jorge Lacerda.

***

Quem está chegando de
uma viagem a Bahia e

Rio de Janeiro, é o ele­
gante casal Joyce e José
Bastos.

***

A Modelar, Kemps e

Via-Trevere, ainda
ontem receberam uma in­

vejável coleção de cami­

sas, assinadas por "Saint
Laurent".

***

Jantar - Manolo's prepa­
rou com muito requinte,
na residência do câsal
Heineche estavam: Sr. e

....._Rua: Felipe Schmidt, 139.Florianópolis Santa Catarinass,....

FOTOCÂMERA

CONJUNTO
.AUDIOVISUAL
SYNCROTAPE KS�14
CONJUNTO DE VALISE
PROJETOR EKTAGRAPH
TOCA-FITAS STEREO Cf
14 W.SAíDA E BIPADOR

Loja especializada em Equipamentos
Cinefotográficos, Audiovisuais e Som.

Vendas à vista e a prazo,
R. Trajano, 18 - Fone 22-1957
R. Deodoro, 21 - Fone 22-1804

Florianópolis .sc

o

Sra. Empresário Cesar

Bastos, Conselheiros e

Sra. Dib Cherem, ex­

Governador e Sra. Co­
lombo Machado Salles,
Dr. Anito Petry e Sra.

***

Turismo - De Buenos Ai­

res, o Cônsul Geral do

Brasil, Ruy de Miranda e

Silva, está solicitando à

Secretaria de Cultura e

Turismo, material do ro­

teiro turístico catari­

nense, para melhor aten­
dimento aos argentinos
que estão vindo para o li­
toral do Estado. O Cônsul
comunica também que
acaba de ser inaugurada
no centro de Buenos Ai­
res, a Casa Turismo do
Brasil.'

.***

Ao' simpático e elegante
casal Noemi e Victor Fon­
tana, nossos agradeci­
mentos pelos votos de
boas festas, que estamos
recebendo.

'

Reveillon - Cleusa e

Adroaldo Palma Silva,
dia 31 recebem convida­
dos em sua bela residên­
cia para o Reoeillon, que
será comemorado na per­
gola da piscina.
***.Casamento - Logo -

. . .. ..

n
. ;

20 h
. A beleza da jovem senhora Mlriam Consom Gomes e notlch1.

, ais as oras na stn-

gela capela do Divino Es- rão cumprimentos
pírito Santo, realizar-se-á C lube do Penhasco.
a benção do casamento de ***

Marilene Gesser e Wilson Nossos cumprimentos ao

Luiz Carneiro.Após a ce- Secretário dos Transpor­
rimônia os noivos recebe- tes e Obras é Senhora,

no Esperidião (Ângela)
. Ami�, pelo seu aniuersâ­
rio hoje. Logo mais o

casal recebe um grupo
muito intimo para come­

morar o acontecimento.

o
TVCATARlnEnSE

RDGtOIO

Para comunicar é preciso amor.

Que neste Natal e· no Ano Novo, você possa reunir
. .

.

as coisas que fazem a verdadeira felicidade.
nova desterro
Móveis e Decorações de Interiorés Ltda

Rua. Felipe Schmidt, 83 - Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis - s.e.j
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CLUBE CULTURAL RECREATIVO LIMOENSE _ Dia
23.12.79 haverá uma programação especial Para as crianças. Às
15:00 horas apresentação da peça infantil PAPAI NOEL VAI A
CAÇA apresentando pelo Grupo teatral Nós. Às 16:00 horas disco­
theque infantil. Na ?�asião serão sorteados muitos prêmios para a

petlZad� ..
BOIte para a Juventude nesta segunda feira dia 25.12.79,

com Inlclo·20:30 horas. Som Dischotheque.
OS BRASÕES de Criciúma abrilhantarão o Reveillon do Li­
moense, juntamente com a participação especial da cantora ínterna­
cionalGEYSY CELESTE. Vendas de mesas a partir do dia 18.12.79
na secretaria do clube das 14:00 às 22:00 horas de segunda a sexta-
feira e sábado das 9:00 às 12:00 horas. ,

SOCIEDADE RECREATIVA E ESPORTIVA IPlRANGA - O
lpiranga estará promovendo nesta sexta-feira dia 21:12:79, Boite
para Casais - Seresta - Sambão. O som está a cargo do conjunto
,FINA FLOR DO CHORO. Início 23:00 horas, Traje. O som está a

cargo do conjunto FINA FLOR DO CHORO. Início 23:00 horas,
'Traje: Esp. Sábado com início 2'3:00 horas, reserva' mais um embalo

. juvenil para aJuventude curtiro som do Grupo Magic Sound. Traje'
Esporte.
A Sociedade lpiranga realizará a Baile de final de 1979 no dia
29.12.79 com o conjunto Grupo DESTACK de Tubarão.

.

CLUBE RECREATIVO CORINTIANS CATARINENSE - O
Clube de Pantanal terá um final de semana com muito som

Mecâni�o e muita Música. Dias 22, 23, 24 e 25.12.7') respectiva­
mente sabado, domingo, segunda e terça feira promove Baile. Início
23:00 e 20:00 horas.

.

FLAMENGO ESPORTE CLUBE - Estará levando aos seus
associados e simpatizantes nesta segunda-feira dia 24. n.79, com
início às 24:00 horas, seu tradicional BAI LE DE NATAL sob a
animação do Grupo Musical "A PRECE". O clube está rese�vando
uma agradável surpresa aos que lá comparecerem. Traje: Esporte.
CLUB� 15 DE OUTUBRO - Dia 23.12.79, com início às 20:00
horas, estará promovendo mais um embalo mecânico com o Grupo·Madson. ;

Dia 29.12.79, com início às 23:00 horas, Baile de final de ano com o
conjunto GRUPO CRISTAL e contando como atração 'com o
'Cantor CHILENO, JOÀO BARRIS.

'

übs. Esta promoção é restrita a Associados.
CLUBE RECREATIVO 5 DE NOVEMBRO - Estará promo­
vendo nesta sexta-feira dia 21.12.79., com início às 23:00 ho-
'{as, mais uma tradicional, Seresta-Sambão com muita música
popular Brasileira. Conjunto: THE BRASILlANS SCHAKERS.
Traje Espprte
(

I
"

,
,.
I

I

, '.,

·"O·RO/eOPO
..

Aries

Período indicado para via­

jar. Favorável também para
tratar de assuntos jurídicos
pendentes a muito tempo.

Touro

Sua simpatia atrairá novos

conhecimentos que lhe pode­
rão ser úteis mais tarde,
Mantenha o ânimo elevado,

@'GémeO'
Possível oportunidade de

, expandir e melhorar em seu

ramo profissional. O amor

dar-lhe-á grandes satisfa­
ções.

Câncer

Novos conhecimentoe , e

novos romances à vista. Bom

para cuidar de qualquer
. problema relacionado com

, 'sua saúde.

�
_.._------------_--,,--------'---;

(j
Leão

,

Cuidado ao tomar decisões
ou viajar. A pessoa amada
estará de trato difícil. Saúde
regular.

Virgem

Um dia de pouca movimen­
tação. Uma noua conquista
contribuirá para você. me­
lhorar o seu homor.

Libra

Seu trabalho lhe dará

grande satisfação. O amor

promete ser extraordina­
riamente agradável. Proteja
sua saúde.

Escorpião

Solicite ajuda de seus ami­

gos se necessitar. Desaconse­
lhável a encontros amorosos.
Procure distrair-se mais.

Sagitário

O dia mostrará instabili­
dade, embora você tenha
chance de dar andamento a

seus afazeres. Intranquili­
dade emocional.

Dia indicado para adquirir
artigos de primeira necessi­
dade. Mantenha a boa har-

Capricórnio mania com a pessoa amada.

'i)
-

Aquário

Não tome decisões precipi­
tadas. Dia rotineirone monó­
tono em que você sentirá {I'

peso de suas responsabili­
dades.
,

Peixes

Grande atividade no tra­
balho. Ambição desmedida.
Não se esgote para não aba­
lar a saúde.

--

.Ressurge a revista
"Cordão"·

Com 27 contistas

e poetas

Apocalypse, a partir
de l10ie no Cecomtur.

res, Alcides Buss, a revista não está interes­
sada em desenvolver uma linha informativa de
crítica literária. "No que diz respeito às infor­
mações, limitando-nos a breves notas sobre
livros e atividades literárias de Santa Cata­
rina. E quanto à crítica, é realizada implicita­
mente, através da seleção de textos para a
publicação.
"Neste aspecto" - continua Alcides Buss - "o

seu compromisso é com a literatura contem­
porânea, mas aquela que, sem descuidar-se do
aspecto literário, traduz um a atividade reno­
vadora e historicamente corrente".

Em seu sexto número, o "Cordão" traz os
contistas lves Paz, David Gonçalves, Fran­
CISCO Vanderlinde, Hilton Gorresen, Carlos
Adauto Vieira e Germano Jacobs de Join­
ville; Osmar Pisani e Amílcar Nevds, de Flo­
rianópolis; e Adolpho Mariano da Costa, de
Medianeira, no Paraná.,

,

Os poetas são Eunaldo Verdi, Rita de Cás­
sia Lens, José Germano Cardoso. Jurandir
Schmidt, Dunia de Freitas Toaldo e Alcides
Buss, de Jonville;Renato Campos, L.A. Mar­
uns Mendes, Carlos Damião e Pinheiro
Netto, d� Florianópolis; Luiz, de Brusque;LUIZ AntOnIO Vieira, de ltajaí; Humberto de
Almeida, de Londrina; Aricy Curvello, de Ni­
terói; Leila Miccolis e Antônio Cabral Filho
do Rio de Janeiro; CArlos Araújo, de Sal:
guerro (PE); e Marcelo Dolabela de Belo Ho-
rízonk.

'

troianni e Nastassaja Kinski. Outra história de
amor impossível, desta vez um arquiteto cinquen­
tão apaixona-se por uma estudante de ,17 anos. Mas
o diretor é bom-As 15,20 e 22 horas, no Coral.
Par ou Impar (Odds and Evens) - De Sérgio Cor­
bucci, com Terence Hill e Bud Spencer. Nova co­

média da dupla que rendeu bons filmes no início. Os
dois meios-irmãos às voltas com uma organização
de jogo ilegal. Apenas mais uma tentativa - inútil de
fazer render um filão que já acabou. Livre. As 15,
19h45 e 2lh45min, no São José.
Eu Matei Lúcio Flávio - Produção brasileiro de
1979 dirigida por Antônio Calmon. Com Jece Va­
ladão, Monique Lafond e Celso Farias. Outro filme
sobre Lúcio Flávio e' o policial Marie! Mariscot,
detendo-se principalmente em cenas de violência e

sexo. 18 anos. Às 17, 19h45 e 2 I h45min no Ritz.
'

Roy Bean, o Homem da Lei e Paixonite Aguda­
Programa duplo. O primeiro filme é com Paul
Newman e Jacqueline Bisset. O segundo com o

Gordo e o Magro. 10 anos. Às 14 e 20 horas, rio
Roxy. ........,

O Último Tango em Paris (Last Tango in Paris) -

Direção de Bertolucci, com Marlon Brando, Maria
Schneider e Jean Pierre Leaud. Produção de 1972,
somente agora liberado pela censura. Um homem e

uma mulher encontram-se em um apartamento va­

zio. 18 anos. Às 20 horas, no Jalisco.
'

As Massagistas Profissionais e A Volta dos Vic­
kings. Programa duplo com início às 20 horas, 18
anos. No Glória.

Gralha Azul

questiona

do teatro"

-o retorno",

no TAC:

última

exibição

Será hoje, às 21 horas, no

Teatro Alvaro de Carvalho, a úl­
tima apresentação que o Grupo
de Teatro do SESC fará de sua

peça "O retorno", de autoria de

Sérgio Cândido, A peça, estreada
ainda no ano passado, volta dó

.

TAC credenciada por algumas
premiações, como a que a colo-­
cou em segundo lugar num festi­
val realizado na cidade de La­
guna.
O elenco do GTSESC é for­

mado por Sérgio Cândido, 'Flávio
Azevedo, 'Hilda Sanguanini,
Gilmar Cordeiro, Valdir Espín­
doia, Solange Adão, Aldaney
Cardoso, Sônia Adão, Maria da
Glória de' Souza, Selma Adão e

Verônica' Fragas. Os ingressos
estão sendo vendidos ao preço
único de Cr$ 30,00

[
Serviço - 15

ONE VOICE - BARRY MANI- A PRIMEIRA NOITE DE UM
LOW-Estediscoéumatentativa HOMEM - (TRILHA SO­
de aumentar um pouco mais a NORÁ ORIGINAL) - Trata-se
popularidade do cantor, que já da trilha sonora do filme "A pri­
compareceu as paradas com, meira noite de um homem', de
"Mandy", "Can't smile wthout Mike Nichols e Lawrence Tur­
you"l "Copacabana" e "Ready to mano com Anne Banchoft, Dustin
take a chance again", entre ou- Hoffman e Katherine Ross. As
tras. principais músicas são interpre-
O disco, assim ..é também uma tadas por Paul Simon ("The souds

tentativa para aumentar as meda- of silence ", "Mrs. Robinson"
lhas e troféus do artista. Para isso. ..

April come the will', "The big
conta com algumas músicas que bnght green pleasure machine"),
foram sucessos instantâneos de A. Garfunkel e ainda David Gru­
Manilow, como "Shps", "I dan't sin - os dois últimos mais discre­
want to walk ithout you?e "(Why lamente.
don't we try) A slow dance".

RISE - HERB ALPERT . Em
1962, Herb Alpert e Jarry Moss
improvisaram uma pequena
companhia de discos, que cresceu
e que dois anos depois fez sucesso
com "The Lonely Buli". Depois, a
companhia cresceu e chegou a

tornar-se a maior entre as inde-
'

pendentes em todo o mundo.
Mas este sucesso custou tempo

e luta, decepções e retrocessos, O
presente disco é uma continuação
do trabalho, e a música "Rise",
que dá o nome ao compacto, sur­
giu aleatoriamente, acabando por
impor-se entre as demais. As ou-

"tras são" 1980", "Rotátion' e" Ar­
ranjuez, (Mon amour)". entre' ou­
tras.

A VIA-LÁCTEA - LÓ BOR­
-GES - Mineiro, Lô Borges convi­
veu com Milton Nascimento,
Warner Tiso, Beto Guedes (com
quem formou, ao lado de seu

irmão Márcio Borges, o conjunto .

The Beavers), entre outros artis­
tas que iniciaram em Belo Hori­
zonte. Depois de gravar um disco
em parceria com Milton Nasci­
mento e mais um álbum duplo
(l973)� Lo borges aoanconou a

carreira temporariamente para
dedicar-se aos estudos de sua arte.
Voltou em 78 com "Clube da

esquina 2" e agora grava "Via­
Lactea", que contém, entre ou­

tras, as faixas "Sempre viva",
"Ela". "A via láctea", "Clube de
esquina 2". "Equatorial", "Vento
de maio" e Chuva na montanha

AMIGOS - LUIZ AYRÃO - LP
com que o cantor pretende dar
sua contribuição ao Carnaval de
80. "Manga Mangueira" é uma

homenagem aquela escola de
samba; "Escola de Samba" home­
nageia todas as escolas sem dis­
tinção; "Fim de comédia" é um
sambão com que Ayrão pretende
entrar no Carnaval; "Amigos",
que dá título ao LP. é um agrade­
cimento a todos os colaborado- ,

res,

Mas o disco é feito também
com músicas mais leves; e "Deixa
Estar", "Inferno ,e céu" "Muito
amor" e "Como antigamente" são
exemplos disso. Aparecem ainda
"Talismã", "Recomeçar" "Jurei" e
"A saudade que ficou".

..

1,
�

iROBERTO CARLOS - O LP de
final de ano do "rei", como
sempre, estoura nas paradas em

que sua qualidade (ou aceitação
estéticalsejam devidamente com­

provadas. Talvez por isso que sur­
jam aqui a acolá lembranças de
uma afinal "decadência" do ídolo
da música popular brasileira.

Mas é oportuno lembrar que
isto sempre ocorre, sem que se

chegue ao início do ano e esta im­
pressão não seja desvanecida,
Neste disco, mais uma vez. Ro­
berto e Erasmo Carlos assinaram
pelo menos a metade das faixas:"
"Na paz do seu sorriso", "O ano

passado", "Desabafo", "Meu
querido, meu velho, meu amigo"
e "Costumes", _

08:45· Rádio Noticias Brde
09:00 - Programa
"César Souza"
(2". Parte)
09:55 - Rádio

Padre Noticias Brde
10:00 - Programa
"Miguel Livramento"
(1"- Parte)
10:55· Rádio
Noticias Brde

. 11 :00 , Programa
"Miguel Livramento"
(2", Parte)
11 :55· Rádio
Noticias Brde
12:00 - A Opinião de
Mário Inácio Coelho
12:05 - Programa
"Vanguarda Esportiva"

Já saiu Manequimde janeiro,
com 44 moldes de Roberto Mar­
ques, uma seleção de maiôs iruei­
ros e biquinis para o verão e uma

série, de outros moldes, entre os

quais de jeans, short, bermudão,
macacão e biquini. Em lermos de
trabalhos manuais, Lima blusa e,
L1m maiozinho para criança, E
ainda sugestões para as férias,
com modelos, conselhos e uma

,

lista prática. Além disse: horós­
copo, cozinha, correspondência,
etc.

O último número de Capricho dá
sugestões e ousadas para a festa
de Natal, idéias variadas de pre­
sentes, dicas para a confecção de
cartões para estas festas, idéias
para quem ainda não decorou a

casa, além de cozinha, compor­
tamento, beleza, sexo e horos­
copo. Um conto de Natal e uma
fotonovela encerram essa edição
de Capricho, que do início ao fim
é voltada para as festas de fim de
ano.
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06:00 - Cinco Minutos
com Jesus
06:05 - A Música da Guarujá
06':15 - A Voz da
Libertação
06:50 - Palestra do
Cardoso

07:00 - Programa
"Portãozinho e

Porteirinha"
07:30 - Programa
Agricola
07:40 - Informativo
AgropeclJário
08:00 . Correspondente
Guarujá
08:15 - Programa
"César Souza"
(18 Parte)

12:40 - A Música
da Guarujá
12:55 . Correspondente
Guarujá
13:05· Programa
"Chamada Geral"
14:00· Programa
"Show da Tarde"
14:55· Rádio
NottciasBrde
15:00 - Programa
"Portãozinho e

Porteirinha"
17:00 - Programa
"Pra Matar Saudade"
17:55· Rádio
Noticias Brda
18:00· O Instante'
da Prece
18:10 - Amadorismo

"m Foco
18:30 - Programa
"Momento Esportivo"
18:50 - Correspondente
Guarujá

19:00 - A Voz do Brasil
20:00 . Projeto Minarva
20:30 - Programa
"Show da Noite"

21 :00 . Correspondente
Guarujá

(18. Parte)
21 :10 .. Programa
"Show da Noite"
23:00 - Programa
"Show de Bola"
24:00 . Encerramento

Joinville - Depois de um longo intervalo - o
último número foi lançado, em março - está
circulando o sexto número da revista literária
'Cordão", editada por autores joinvilenses e
com adeptos e participantes em todo o territó­
rio nacional. Trazendo em sua capa uma foto
de Edgard Gonçalves, que apresenta uma
mulher de cor preta transmitindo uma men­

sagem de cunho social, a revista literária
'Cordão" traz em seu último número um es­

paço equilibrado entre contistas e poetas,
predominando, todavia, em termos numéri­
cos, os poetas.

Sempre apresentando ótimo conteúdo e
boa feição gráfica, principalmente nos últi­
mos números, "Cordão" reúne textos literá­
rios de 27 contistas e poetas, em sua maioria
de Santa Catarina, e se constitui, hoje, na

principal forma de levar a literatura catari­
nense aos estudantes, profissionais liberais e
até aos trabalhadores, graças a uma elevada
tiragem e a um preço acessível- Cr$ 15,00 - em
todas as principais livrarias e bancas do Es­
tado.
O "Cordão" teve início em 1976, conse­

guindo logo a dimensão de um verdadeiro
movimento literário. Escritores e poetas join­
vilenses passaram a se reunir sistematica­
mentee a desenvolver um trabalho que visava,
basicamente, "a difusão da nossa literatura, a
formação de leitores e a renovação literária",',CLUBE RECREATIVO 5 DE NOVEMBRO - Estará promo- conforme lembrou um de seus editores e fun-vendo nesta-sexta-feira dia 21.12.79, com início às 23:00 horas' mais

uma tradicional, Seresta-Sambão com muita música popular Brasi- dadores, o poeta joinvilense Alcides Buss.
leira .. Conjunto: lHE BRASILlANS SCHAKERS. Traje Esporte. No início, o grupo passou a fazer uso do
CLUBE RECREATIVO 1° DE MAIO - O clube de Barreiros mimeógrafo e de outros recursos para facilitar
estará oferecendo aos seus associados e simpatizentes, dias 22 e a vinculação de textos, além de participar-de
23.12.79, início às 23:00 e 20:00 horas estará realizando, seu baile de atos públicos, de feiras, de recitais e de exposi-Natal e Soireé, com o Grupo Musical Santa Catarina. Traje: Es- ções, e de promover constantes debates, espe-porte,

..

, cialmente com estudantes.CLUBE RECREATIVO 12 DE SETEMBRO - Promove Boite .

O primeiro número da revista surgiu aindacom Som Discotheque no dia 23.12.79, Domingo com iníci020:30
em 1976, apresentando poemas, contos e crô-horas.

Terça-feira dia 25.12.79 com início 20:30 horas. nicas de nove autores, todos joinvilenses. De
Terça-feira dia 25.12.79 com início 15:00 horas estará realizando I' imediato, houve o reconhecimento do público
uma festa de Natal para as crianças. Haverá encenação das alunas e da crítica, aplaudindo a iniciativa. "Daí para
de Ginástica ritmica infantil, distribuição de presentes pelo Papai a frente" - diz Alcides Buss - "embora sem uma
.Noel, brincadeiras e muita alegria para a petizada. periodicidade regular, o "Cordão" entrou
No dia 31. 12.79 o clube de Capoeiras estará festejando seu tradicio- num processo de evolução contínua, melho-nal REVElLLON.

. rando sernpre.a qualidade literária, o aspectoReservas de mesas na secretaria do Clube. gráfico e até mesmo a qualidade dos textos".CLUBE RECR.l° DEJUNHO- OClube de São Jósé, realizará a A cada número, novas revelações foramGrande noite do Reveillon, programado para o dia 31.12.79 com o

conj. RAVERA DE LAGUNA. Reservas de mesas na Secretaria do apresentadas, e muitas delas atualmente já se

Clube. constituem presenças definitivas no pano-
A coluna está sob a responsabilidade da Associação dos Clubes rama literário barriga-verde. Hoje, o movi-
Recreativos e Sociais do Estado de Santa Catarina. mento iniciado em 1976 conta com adeptos

espalhados em praticamente todo o território
nacional, que ajudam a divulgá-lo em outras
cidades e, muitas vezes" aproveitam o seu

exemplo, recriando e aplicando a sua pro­
posta de atuação literária.

Em princí�io, segundo um dos seus criado-

Lages - O grupo de teatro

"Gralha Azul", de Lages após co­
nhecer os resultados dos indica­
dos como os "melhores do teatro

em Santa Catarina". coloca uma

série de questionamentos não aos

grupos premiados, uma vez que
respeita seus trabalhos, mas ao

promotor do evento, Valdir

Dutra, assessor do Teatro Ál­
varo de Carvalho,
A entrega dos prêmios aos me­

lhores do teatro em 79 aconteceu

na noite de ontém, quando foram
entregues 15 troféus ao melhor
ator, atriz, diretor, espetáculo,
revelação, etc., dos quais não par­
ticipam nenhum grupo do interior
do. Estado.

Questionamentos
As perguntas feitas pelos inte­

grantes do grupq "Gralha Azut'

começam por colocar em dúvida a

formação da comissão julgadora
que escolheu os melhores e que
casualmente esqueceu-dos grupos
que atuam fora de Florianópo­
lis. Num segundo-ponto eles per­
guntam se existe tal comissão e

quais são os critérios que são usa­

dos. Para provar sua indignação,
o ','Gralha Azul" cita uma série de

grupos do interior como o "Tejo",
de Joaçaba, o "Calderon de La
Barca", de Criciúma, grupo
"Chave", de Itajaí, vários grupos
de Blumenau, "Gralha Azul", de
Lages e outros tantos que partici­
param do Fetel.
Além de seu inconformismo

com tais critérios, o "Gralha"
também pergunta .ao Teatrao ÀI­
varo de Carvalho, quando os

grupos do interior tem espaço
para se apresentar. Para citar um

exemplo, diz que desde maio
deste ano vem solicitando ofi­
cialrnente ao TAC um espaço e

até agora não conseguiu,
Finalmente, questiona a comis-

'são responsável pela escolha dos
melhores, se ela conhece o tra­

balho dos grupos de fora. E,
como ironia, Valmor Beltrame,
integrante do "Gralha", pergunta
porque a dita comissão julgadora
não muda o nome do evento para

, "os melhores do teatro de Floria­

nópolis?"
Diante de todas essas contradi­

ções expostas pelo "Gralha Azul",
o grupo pergunta: Por que o Ser­

i,
. .p,; viço-Nacional de Teatré veioês-
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"Gralha Azul", parareprrsentaro

l\, Estado de Santa Catarina no Pro-
jeto Mambernbão?

�------------------------------------------------------------�

,

Apocalypse (Apocalypse Now) - Direção de Fran­
cis Ford Coppola, com Marlon Brando, Robert

Duvall, Martin Sheen, Dennis Hopper, Frederic

Forrest, Albert Hall, Sam Bottoms e Larry Fish­
burne. Filme que recebeu a Palma de Ouro do Festi­
val de Cannes de 1979 e mostra a conscientização de
um capitão do exército dos Estados Unidos dos
horrores da guerra, através de uma viagem que ele

empreende em busca de um coronel, acusado de ter

enlouquecido e de estar cometendo chacinas e mas­

sacres. 18 anos. Às 14, 16h30, 19h45 e 22 horas, no
. Cecomtur,
Tentação Proibida (Stay the Wayyou are) - Dire­

ção de Alberto Lattuada, com Marcello Mas-

[
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10: 15 - Telecurso 11° Grau
10:30 - Nossa Terra
Nossa gente
I 1:00 - Sítio do Pica
Pau Amarelo - Reprise
II :30 - O mundo animal
12:00 - Jornal do Almoço
13:45 - Carinhoso
14: 15 - Sessão das duas
16:30 - Programa
Celso Pamplona
17:30 - Clubinho
17:35 - Sítio do Pica
Pau Amarelo.

-I8:DÕ - A escrava Isaura

18:50 - Jornal das sete
19:00 - Marron glacê
19:�0 - Jornal Nacional
20: 15 - Os gigantes
21:00 - Sexta super
"Roberto Carlos Especial"
22:00 - Os grandes
heróis da Bíblia -

10° Capítulo
23: 15 - Jornal da Globo
23: 15 - Festival de Sucessos
01:00 - S.W.A.T.

-

REDE CATARINENSE ·-3 e 6

i 1:00 - Abertura
Il:lS - Inglês com Fisk
rl:3o - H' Educativa
12:00 - Rê Show
13:30 - Cinema livre -

O Trovador inolvidável
15:00 - TV Cultura'­
Vingadores do espaço
15:00 - TV Coligadas

ELDORADO - 4 .e 9

Nós Mulheres
i 5:30 - Perdidos no Espaço
16:30 - Viagem ao

Centro da Terra
17:00 - A Ilha do Tesouro
17:30 - Dãniel Boone
18:30 '- Dinheiro Vivo
19:15 - Jogo Aberto,
19:20 - RC Notícias

19:40 - Corno Salvar
meu casamento
'20:40 - RTN _

-

21 :00 - Clube dos Artistas

23:00 - Sessão Nobre -

Quando o amor se vai
01:00 - Cinerama - O
Monstro de duas faces

11:30 - Educativo
12:00"- Momento esportivo
12:36 - Primeira edição
13:30 - Matinê - Uma
viuva em Trinidad -

'

Com Gleen Ford e
Rita Hayworth
15:00 -'Hora do recreio

, 15:45 - Viagem pelo mundo

16:15 - Mâry Tyler Moore
1'i:45 - Os biônicos
17:45 - Revista feminina
18:45 - Enfoque

19:00 - Cara a cara

19:50 - O todo poderoso
20:50 - Moaciyr Franco.
Show - Natal

22: 10 - Bearcats
22:50 - Jornal Bandeirantes
23:30 - Cinecolor -

Minha doce Rachel
01:00 - Encontro informal
-Corn Nelson Precioso
-Especial de Natal,
com Angela Maria e

Cauby Peixoto

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o prefeito
acredita
que tenha
cumprido
as suas

metas ...

mas teme
a crise -

.. .

eecnormca

que atinge
o país,

prioritárias
no setor
de promoção
social e
defesa do'
meio
ambiente...

Comp'letádos os primeiros atinge o país, pois a liberação
dez meses de sua administra- . de recursos aos municípios
ção - tomou posse em 21 de tende a se tornar cada vez'
fevereiro desse ano -, o Pre- mais difícil.
feito Francisco Cordeiro,
acreditando ter conseguido
atingir as duas metas prioritá­
rias traçadas pelo seu plano, de
Governo (Promoção Social e
Defesa do Meio-Ambiente),
promete, salvo .não ocorram

sinais de melhora na atual

conjuntura econômica nacio­
nal, que Florianópolis, antes
do final de seu mandato (março
de 1983), "terá uma infra­
estrutura social e administra­
tiva em condições de propor­
cionar a seus habitantes uma

qualidade de vida em níveis,
no mínimo, satisfatórios".
"Por falta de planos e proje­

tos, nós não deixaremos de
realizar uma grande adrninis­
tração", assegura o Prefeito
de Florianópolis, embora de­
monstre muita preocupação
com a crise econômica que

Prefeito indicado indireta­
mente pelo Executivo esta­

dual, "pois um prefeito de
oposição não teria condições
de administrar a Capital, de­
vido a total dependência do
poder estadual".
Ratificando sua posição fa­

vorável às eleições diretas
para as Prefeituras, Cordeiro
diz que, diante das perspecti­
vas da volta do salutar hábito
de se conferir- ao povo a es­

colha de seus governantes,
uma das principais preocupa-
ções de sua ação à. testa da
administração da Capital é
"preparar o município para
que o meu sucessor, caso seja
escolhido por voto direto,
tenha condições mínimas de
governo".

plano de reclassificação de

cargos e salários para os fun­
cionários na ativa' (deverá ser

implantado no primeiro se­

mestre de 1980) e dos reajustes
das pensões e aposentadorias
para os inativos.
Prometendo já para janeiro

um aumento salarial para
todos os funcionários munici­
pais, Cordeiro acredita que a

reestruturação administrativa
promovida pela Prefeitura da

Capital é um dos pontos'mais
positivos na sua gestão, "pois,
no futuro, trará benefícios ex­
tremamente importantes para
o funcionamento e operacio­
nalização de todos os órgãos
municipais".

montante chega a quase 900
milhões de cruzeiros), Core
deiro acredita que, no início
de janeiro, já terá condições
de começar a implantação
dos projetos de promoção so­

cial (cooperativas de pescado­
res, e de lavadeiras, progra­
mas de habitação popular,
reestruturação das rnicro-'
empresas do setor alimentí-
cio, entre outros). ..

A demora na liberação des-.
ses recursos (já aprovados
desde a assinatura do convê­
nio entre a Prefeitura e as ins­
tituições financeiras interna­
cionais, há mais de dois me­

ses) é explicada por Cordeiro
como resultado de entraves de
ordem burocrática em Brasí­
lia, estando tudo atualmente
nas mãos do Ministro Delfim
Neto.
"Eles irão liberar, agora em

janeiro, apenas uma parcela
do total do empréstimo que,
nos obrigará a adiar mais um

mente), seria obra prioritária,
mas como o dinheiro. vai vir
aos pOUC0S, iremos começar
pela implantação dos projetos
de promoção social, estabele­
cida, desde a minha posse,
como uma das duas metas
prioritárias do meu governo",
explica o Prefeito.

pouco alguns projetos, mas já
teremos condições de iniciar
aqueles; de promoção social",
conta o Prefeito que, semana
passada, esteve na Secretaria
de Planejamento da Presidên­
cia da República para se in­
formar das razões do atraso.

.

Entre os vários projetos
aprovados pelo Banco Mun­
díal, o considerado prioridade
número um - a drenagem ur­

bana - será um dos que não
poderá ser iniciadc a curto

prazo, pois envolve investi­
mentos bastante mais altos,
além de exigir um complicado
processo burocrático (autori­
zação especial do senado Fe­
deral, licitações públicas,
etc.),

histórico e natural da Capital
para mais tarde haver' condi­
ções de desenvolvimento" da
indústria sem chaminés" .sem
"que o meio-ambiente seja de­
teriorado 'pelo próprio tu­

rismo".
Sentindo, desde meados

desse ano, uma maior rigidez
do Governo Federal na con­

cessão de verbas, Cordeiro
téme que o não controle dos
índices inflacionários pelos.
Ministros da área econômica

agravem ainda mais a situa­
ção.

Citando a criação do Plano
Diretor de Desenvolvimento
de Florianópolis (ainda na

(dependência da apro-vação
pela Câmara de Vereadores!
como a principal realização de
sua administração, Cordeiro
garante que após a sua im­
plantação estarão rigida­
mente delimitados os locais
onde serão permitidas cons­

truções de empreendimentos
turísticos (hotéis, campings,
restaurantes) e tombadas
todas as áreas consideradas
patrimônio cultural e natural'
do município (dunas, man­

gues, cestões, edifícios anti­
gos de valor arquitetônico e

histórico reconhecido, etc ),

MEIO-AMBIENTE E
TURISMO
A defesa e preservação do

meio-ambiente é a outra meta
central da Prefeitura que, re­
conhecendo a "vocação natu­
'ral de Florianópolis para o tu­
rismo", considera fundarnen­
tal a criação de uma legislação
adequada para impedir que "o
próprio turismo comprometa
'as belezas naturais da cidade".

Admitindo ter deixado os

investimentos diretos no tu­
rismo propriamente dito em

segundo plano, Cordeiro diz
que seu objetivo é proteger o
patrimônio cultural, artístico,

"Se não diminuirem os ín­
dices inflacionários, vai ser

. realmente difícil, pois a ten­
dência é restringir-se cada vez

mais os investimentos", co­

menta Cordeiro, lembrando a

situação de falência dos muni­
cípios brasileiros, cada vez

mais dependentes dos Gover- Nesse sentido, Cordeiro
nos estadual e federal. cita os esforços de sua adrni-

Essa "crise dos municípios" nistração em valorizar o tra­
é inclusive utilizada por ele balho dos servidores rnunici­

para justificar sua posição de
-

pais, através da criação de u�

PROMOÇÁq SOCIAL
Embora ainda não tenham

sido liberadas as primeiras
parcelas do dinheiro conse­

guido junto ao Banco Mun­
dial (com a recente rnaxides­
valorização do cruzeiro o

"Para mim, a drenagem ur­

bana, orçada a preços de no­

vembro do ano passado em
. mias de 60 milhões de cruzei­
ros (atualmente chegaria aos

100 milhões, aproximada-

Telesc instala central emProfessores realizam assembléia
container. na Lago�e reafirmam posição tomada

A TELESC vai ativar na

próxima semana na Lagoa da
Conceiçâo uma central tele­
fÔnica,,e�l container (espécie
de caixote) que garante a sua

mobilidade para qualquer lu­
gar, fabricada pela Ericsson, a
primeira do Estado deste tipo.
A central terá capacidade

de atendimento para 400 ter­
minais telefônicos e está loca­
lizada nas proximidades do
Lagoa Iate Clube. A TELESC
já está instalando os módulos
e realizando os primeiros tes­
tes para início das operações
deste tipo de central.

.

A vantagem da Central em
Container é que proporciona
economia de tempo para suas

:,instalações e testes. Para o

chefe da Assessoria de Plane­
jamento, Raul Becker, "a eco­
nomia de tempo é bastante
significativa, uma vez que
para as instalações e testes de
uma central predial leva-se de
seis meses a um ano, enquanto
para a central em container o
tempo máximo para estes ser-

, viços é de 15 dias".
Dezessete centrais em con­

tainer já existem em Santa Ca-

Aproximadamente /100
professbres reunidos ontem

em assembléia geral decidi-·
ram pela não participação
AO vestibular de 80, frente ao
"frustrante" índice salarial

anunci�do pelo Planalto.

Na realidade os professo­
res apenas referendaram
uma decisão que já' havia
sido deliberada em 'assem­
bléia geral, quando resolve­
ram participar do vestibular
frente às informações do

professor Guilherme Dela­

penha do MEC, de que o

aumento seria de 75 por
cento. Na assembléia de 2a
feira passada, os professores
decidiram participar do ves­

tibular baseados nas infor­

mações do M EC, porém
aprovaram também uma

proposta de que tomariam a

decisão de não participar do
vestibular, caso fosse frus­
trado o aumento salarial do

governo, Ontem eles reto­

maram a luta.
Na assembléia de ontem,

o movimento dos professo­
res adquiriu novas caracte­

rísticas, Muita propostas
apresentadas mostravam

que o movimento dos docen­
tes da UFSC. teve uma mu­

dança qualitativa, no sen­

tido de q ue as propostas
apresentadas já não se deti­
nham'tanto na luta salarial.
mas em questões mais políti­
cas que envolvem "a luta

pelo não esvaziamento da
Universidade, e pela não de­

teriorização do nível de en­

sino.

grande parte dos professo­
res, que viram nela Lima
forma de continuidade do
movimento docente, para o

ano de 80.
Durante a assembléia, os

professores Oswaldo Maciel
e Telma Piacenttine, foram
chamados' ao gabinete do
pré-reitor de Ensino e Gra­
duação, professor Rodi
Hickel, onde foram recebi­
dos por Rogério Vahl, Vol­
ney Milles e Paulino Wan­
dresen, além de Rodi. Na
reunião os pró-reitores C'.)­

municaram aos representan­
tes da Comissão Salarial
Permanente, que o professor
Guilherme Délaperiha do
MEC se sentia "magoado",
com o que ele classificou de
"mal entendido", ou seja a

informação que havia dado
aos professores que foram à
Brasília dialogar com o.
MEC, .de que o aumento

seria de 75 por cento,
JURUNA FAZ ESCOLA

Frente às informações de
"mal entendido" do profes-

fessores propôs a parti.
cipação do vestibular, pois a

não participação, segundo a

professora poderia ser to­

rrrada como "revanchista".
Propôs ainda que "devemos
sair daqui pensando fria­
mente e até burocratica­
mente". A proposta' foi bas­
tante contestada. em deter­
minados momentos até
criando um certo tumulto
com várias pessoas falando

juntas. e acabou sendo ven­

cida por maioria.

sor Delapenha, a professora
Teima Piacenttini, lamentou
que na oportunidade em que
esteve com o professor -De­
lapenha em Brasília não ti­

vesse levado um gravador
como fazia o Cacique da
tribo Xavantes, quando se

encontrava com autorida­
des. Juruna não acreditava
em palavras e gravava tudo
'que lhe diziam para cobrar
mais tarde.
"Foi bom que isso tenha

acontecido para aprender­
mos a não acreditar nas pa­
lavras de um governo que
diz que não aumentará a ga­
solina e aumenta no outro

dia", afirma o professor Neri
Santos, do departamento de
artes.

Mesmo com as novas ca­

racterísticas do movimento
tidas pelos professores como
um "avanço qualitativo",
houve propostas considera­
das desmobilizatórias. A

própria professora Telrna
Piacenttini, falando em

nome de um .grupo de pro-

As centrais deste tipo podem ser transportadas de um local para outro,

tarina, variando apenas o

tipo, em cidades como Blurne­
nau (Garcia e Itoupava), ln­
daial, lbirarna, Taió, Palmi­
tos, Itapiranga, Braço do
Norte, Papanduva, Itaiópo­
lis, Campo Alegre, São Fran­
cisco do Sul (Ubatubal e ou­
tros.

Estas centrais são instala­
,das para atendimento de si­
tuações de emergência e' a
nível operacional mantém o
mesmo padrão de qualidade
das centrais prediais. Tarn-

bérn não sofrem a ação do
meio ambiente (sol: chuva!
recebendo tratamento am­
biental (ar condicionado)
para manter o funcionamento
dos equipamentos.
A Central em container tem

funcionamento por tempo in­
determinado, atendendo a ne­

cessidade de demanda perrni­
tindo a sua transferência para
outro local, quando for neces­
sário. Possue uma altura ele
3,35 me 6 metros de compri­
mento.

Foram feitos vários rela­
tórios .de departamentos e

em muitos, como no depar­
tamento de Computação,
várias professores já haviam
se proposto a participar do
vestibular quando o MEC
acenou com o aumento de 75

por cento, Ontem, dos 23
professores que,_ inclusive já
haviam mandado seus nomes

para a reitoria, dizendo que
participariam do vestibular,
17 já afirmavam que não
mais participariam.

GREVE NACIONAL
Foi feito durante fi assem­

bléia, uma proposta.de greve
geral nacional, a partir de
março como forma de. pres­
são para conseguirem a re­

posição salarial reivindicada
pelos professores de todo o

país.
Esta proposta será 'discu­

tida em próxima assembléia

que provavelmente será rea­

lizada no dia 4 de janeiro. A
proposta foi apoiada por Zimmer: apoio �ara evitar

falência das funda�es
Apesar do aumento

da gasolina,
continuam' boas' as
vendas de carros

30 salários/referência para os tros serviços na comunidade",
que considerar como "não afirmá o Professor Zimrner.
prioritários", Mas ainda, pre- Assim, o que ocorreu foi
tendem as Fundações que haja "uma defasagem acumulada
uma "compra de vagas no en- nos últimos anos entre a re­

sina de l? e 2° Graus a preços ceita de anuidades cujos-per­
equivalente à anuidade co- centuais são fixados anual­
brada pela Fundação, no ano mente pelo Conselho Inter­
em curso" e a "abertura .de

-

ministerial de Preços e os su­

crédito especial nos estabele- cessivos percentuais de au­

cimentos financeiros do Es- menta dos salários fix'ados
tado para investimentos nas em dissídios coletivos". O Pro­
Fundações Educacionais". fessor Lauro acrescenta que

"apesar da defasagem não há .

como sobrecarregar o aluno
através de aumento das anur­

dades, uma vez que as causas
mais frequentes de desistên­
cias são motivadas justamente
pelo alto custo do ensino".

.

Problemas paralelos a estes
mais graves também c9ntn­
buíram para a atual crise. O
Professor Lauro Ribas Zim­
mcr enumera em primeiro lu­

gar'; a intensão do Ministério
da Educaçâo .e Cultura de
abandonar as Fundações à
sua própria sorte financeira,
sem con't'do abrir mão de ri­

gorosas exigências burocratl­
cas que dificultam a captação
de recursos". Além do maIS,
existe "um crescente' descon­
tentamento dos Professores
das Fundações diante do
achatamento salarial" e uJ11

"crescente movimento de es­

tudantes das nossas Institui­
ções em favor da qualidade de
ensino"

"O próximo ano será decisivo
para as Fundações Educacio­
nais. Se o Governo do Estado
conseguir dar apoio às
quatro principais revindica­
ções que fizemos ao governa­
dor Jorge Konder Bornhau­
sen, a falência de muitas delas
não ocorrerá e a crise que está
abalando o sistema será ven­

cida numa primeira etapa",
assegurou ontem o Professor
Lauro Ribas Zirnrner, Presi-

.

dente da Associação Catari­
nense das Fundações Educa­
cionais (ACAFE), que' con­
grega 181nstituições de ensino
superior em Santa Catarina.
O primeiro ítem de reivindica­
ções ao governador - transmi­
tido em audiência da qual par­
ticiparam os 18 Presidentes de
Fundação - é o de "dotações
especiais de imediato, para
atualizar compromissos atra­
sados decorrentes de defasa­
gens conhecidas", como ma­

nutenção de campus, au­

mento repentino dos salários,
etc.
Outro pedido importante e

que poderá estabilizar a situa­
ção das Fundações é o que se
refere a "subsídios perrnanen­
tes por parte do Governo do
Estado". Eles seriam assim
distribuídos: a) o Estado pa­
gar:á 40. salários/referência
mensais para cada curso supe­
rior definido prioritário pelo
próprio Governo; b) pagará

O recente aumento de
preço da gasolina não parece
ter influenciado muito na

venda de automóveis neste
'final de ano, pelo menos nas
revendedoras especializa­
das, embora as revendedo­
ras menores e diversificadas
estejam enfrentando dificul­
dades.

Uma coisa, no entanto,
está evidenciada: a procura
está se restringindo aos car­

ros econômicos e o preço
dos carros de maior con­

sumo está caindo vertigino­
samente.

Ernani Camisão de Ávila,
gerente da Hoepcke Veícu­
los, no Estreito, garante que
as vendas estão sendo muito
boas, inclusive superiores às
do ano passado, na mesma
época. "SÓ não estamos
vendendo mais porque não
temos estoque suficiente.
Apesar do aumento, vende-

.ríamos mais que no ano pas­
sado, mas não estamos rece­

bendo a cota normal em

função da última greve de

metalúrgicos ter retardado o
- '. /,
fornecimento de auto-peças
a mdustna.

Já no mercado de carros

usados, ele diz 'que houve
uma queda, "porque este é o
mercado das .pessoas de
menor renda, e estamos

preocupados com ele". Mas
Ernani está otimista quanto
às perspectivas futuras das
revendedoras, "tanto que es­

tamos investindo e am­

pliando as instalações".
Sérgio Berkenbrock, ge­

rente da Phipasa é textual: "0
brasileiro pode deixar de
comer e de se vestir. mas não
vai abandonar o carro. O
que há é a maior procura de
carros 'econômicos,' tanto
zero quilômetros quanto no

mercado de carros usados".

COMO LEVANTAR?

- "As Fundações - continua o

Presidente da ACAFE - ape­
sar dos inúmeros serviços que
prestam às comunidades
encontram-se em situação fi­
nanceira insustentável. Nos
preocupa sumarnentea redu­
ção da receita, que implica di­
retamente na redução da qua-,
lidade de ensino. Isso é mais
do que importante principal.
mente se conskierarmos que o

Plano de Ação do Govern6
para o quadriênio 1979119801
reserva ao setor educacional a
condição de "prioridade das

prioridades".
Mais grave é que os muni­

cípios que para não perderem
seu potencial jovem para os

grandes centros educacionais
criaram as Fundações estão
sem condições de continuar
destinando recursos que deve­
riam ser empregados em ou-

As revendedoras especializadas garantem que o movimento está bom, o que não acontece com as revendedc­
ras não especializadas.'

Segundo ele, até os donos
de carros de alto consumo

estão se sentindo psicologi­
camente inclinados a trocar

ror modelos mais econômi­
cos; "em função desta grande
campanha contra o consumo

de combustível".
Não houve queda de ven­

das em sua revendedora'
neste final de ano, "estamos
vendendo muito .bern", mas

ele acredita que não é apenas
a questão do baixo consumo

por cento". O maior desta

queda, o violento aumento

da gasolina.
Ele vê. perspectivas som­

brias para o setor, e aponta
um outro motivo para a re­

dução nas vendas. A restri­
ção no prazo par-a financia­
mento. "Mas esta perspec­
tiva sombria não 'é apenas
para o setor de revendedores
.de automóveis, se estende
aos vários setores da eco­

nomia".

dos veículos que comercia­
liza que está influindo nelas,
"esta época de fim-de-ano é

,

sempre boa".

Já Cláudio Carioni, 'pro­
prietário da Carioni Auto­
móveis, não está tão oti­
mista. Sua revendedora não
é especializada em nenhuma
marca, e segundo ele o mo­

vimento de vendas em rela­
ção à mesma época do ano

passado "caiu em mais de 50
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AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N°: 1.164/79
VENCIMENTO: 16/JAN/80
OBJETO: AQUISiÇÃO DE TRANSFORMA­
DOR DE CORRENTE 69KV PARA SE's
FORQUILlNHA/TIMBÓ.

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CA­
TARINA S/A. - CELESC, torna público aos

interessados, devidamente inscritos no

seu cadastro para o período 1.979/80, que
se acha aberta a Tomada de Preços supra
referida, cujo edital-poderá ser obtido até
dez( 10) dias antes do vencimento desta
licitação, na sede da Companhia junto ao

DEPARTAMENTO DE MATERIAIS - DIVI­
SÃO DE COMPRAS, na rua José da Costa
Moellrhann, 129 em Florianópolis - SC.

Florianópolis, 19 de dezembro de 1.979

ALDO BELLARMINO DA SILVA
Diretor Administrativo

Florlanópolis, 19 de dezembro de 1.979�
ALDO BELLARMINO DA SILVA

Diretor Admiilistrativo

&CeJesc .

,

\J1III:ICentrais ElétricQs de Santa Catarina S.A.

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N.o: 1.168/79
VENCIMENTO: 02/JAN/80
OBJETO: AQUISiÇÃO DE APARELHOS DE
AR CONDICIONADOS PARA ADMINIS­
TRAÇÃO CENTRAL - FPOLlS· E ADMI­
NISTRAÇÃO SÃO MIGUEL D'OESTE.

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CA­
TARINA S/A. - CELESC, torna público
aos interessados, devidamente inscritos
no seu cadastro para o período 1.979/80,
que se acha aberta a Tomada de Preços
supra referida, cujo edital poderá ser ob­
tido até dez (10) dias antes do vencimento
desta licitação, na sede da Companhia
junto ao DEPARTAMENTO DE MATERIAIS'

>

- DIVISÃO DE COMPRAS, rua José da

:,1
Costa Moellmann, 129 em Florianópolis -

SC.

AVISO
TOMADA DE PREÇOS N° 106/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS
E SANEAMENTO - "CASAN" -, sociedade de
economia mista, registrada na Junta Comer- .

cial do Estado sob o na 34.438, C.G.C do
Ministério da Fazenda na 82.508.433/0001 -

17, com sede à Rua: Emílio Blum na 11, em

Florianópolis' - Santa Catarina, comunica
que se encontram à disposição dos interes­

sados, no endereço acima mencionado, os

elementos da TOMADA DE PREÇOS N°
106179 destinada a selecionar propostas
Para aquisição de EOUIPAMENTOS PARA

ESTA'ÇÃO DE TRATAMENTO para o SIS�
tema de Abastecimento de Agua de COR­
REIA PINTO - LAGES s.c.

o EDITAL encontra-se afixado no mural da

recepção da CASAN andar térreo, local'�n�e
deverão ser entregues as propostas ate as

10:00 (dez) horas do dia 28 (vinte e alto) de

Dezembro de 1979.

Florianópolis, 13 de Dezembro de 1979

A DIRETORIA
\
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AVISO DE LICITAçÃo

ALDO BELLARMINO DA SILVA
.

Diretor Administrativo
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AVISO

TOMADA DE P'REÇOS N.o 107/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS
E SANEAMENTO - "CASAN" -, sociedade de
economia mista, registrada na Junta Comer­
ciai do Estado sob o n.? 34.438, C.G.C. do Mi­
nistério da Fazenda' n.? 82.508.433/0001-17,
com sede à Rua: Emílio Blum n.? 11, em Floria- .

nópolis - Santa Catarina, comunica que se

encontram à disposição dos interessados, no
endereço acima mencionado, os elementos da
TOMADA DE PREÇOS N.o 107/79 destinada a
selecionar propostas para aquisição de PRO­
DUTOS QUíMICOS sendo que os mesmos de­
verão ser entregues no AL�OXARI�ADO CEN­
TRAL - BARREIROS - SAO JOSE - S.C.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da
recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até às
15:00 (quinze) horas do dia 08 (oito) de Janeiro
de 1.980.

_. � - � - - -"'� -.AVISO .

I�
TOMADA DE PREÇOS N.o 108/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS
E SANEAMENTO - "CASAN" -, sociedade de
economia mista, registrada na Junta Comer­
ciai do Estado sob o n.? 34.438, C.G.C. do Mi­
nistério' da Fazenda n.> 82.508.433/0001-17,
com sede à Rua: Emílio Blurn n.> 11, em Floria­
nópolis - Santa êatarina, comunica que se

encontram à disposição dos interessados, no
endereço acima mencionado os elementos da
TOMADA DE PREÇOS N.O 108/79 destinada a

selecionar propostas para aquisição de CON�
JUNTOS MOTO"BOMBAS sendo que os mes­

mos deverão ser entregues no AL�OXARI,­
FADO CENTRAL - BARREIROS - SAO JOSE
S.C.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da
recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até às
15:00 (quinze). horas do dia 11 (onze) de Ja­
neiro de 1.980.

L ......& ......& ........
��

GABINETE DO """""""" """""""""""""""" """""",',',",'"""."",
VICE·GOVERNADOR

��Iét'ka, de Soma Cotorinn &A .

. &CeJesc .

\J1III:ICentrais Elétricas de Santa Cataril"a S.A

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N°: 1.165/79
VENCIMENTO: 17/JAN/80
OBJETO: AQUISiÇÃO DE ESTRUTURAS
DE AÇO' PARA .AS SE's CANOINHAS/
MAFRA/SÃO BENTO/XANXERE

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CA­
TARINA S/A. - CELESC, torna público aos'
interessados, devidamente inscritos no

seu cadastro para o período 1.979/80, que­
se acha aberta a Tomada de Preços supra
referida, cujo ed ital poderá ser obtido até
dez (10) dias antes do vencimento desta
licitação, na sede da Companhia junto ao

DEPARTAMENTO DE MATERIAIS - DIVI­
SÃO DE COMPRAS, rua José da Costa
Moellmann, 129 em Florianópolis,- SC.

Florianópolis, 19 de dezembro de 1.979.

ALDO BELLARMINO DA SILVA
Diretor Administrativo

TOMADA DE PREÇOS N°: 1.166/79
VENCIMENTO: 18/JAN/80
OBJETO: AQUISiÇÃO DE ESTRUTURAS
DE CONCRETO PARA SE's SÃO MIGUEL
D'OESTE E RIO DO SUL.

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CA­
TARINA S/A. - CELESC, torna público aos

interessados, devidamente inscritos no
seu cadastro para o período 1.979/80, que
se acha aberta a Tomada de Preços supra,
referida, cujo edital POderá ser obtido até
dez (10) dias antes. do vencimento desta
licitação, na sede da Companhia junto ao
DEPARTAMENTO DE MATERIAIS - DIVI­
SÃO DE COMPRAS, rua José da Costa
Moellmann, 129 em Florianópolis - SC.

Florianópolis, 19 de dezembro de 1.979.

-

Florianópolis, 19 de Dezembro de 1.979
<;

A DiRETORIA'

A. GONZAGA SIA
SOCIEDADE ANÓNIMA DE-CAPITAL ABERTO

CGC/MF 83873984/0001-42
.

'XI BESC
.:\:I Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO
DEMEC - RCA . 2001084

CGC/MF N' 83 876 003/0001·10
.

OEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO DE LlCITAÇAO N.o 08/79

-,
AlIENAÇAO DE IMOVEIS

o BANCO 00 EsiADO DE SANTA CATÁAINA S/A - BESC. torna pubhcc que recebera propostas O� Interessados na ecv.s.cec dos seguintes
trnovers ate às 1500 horas do dia 11 de Janeiro de 1980
Ret. localização
-1038/1 Angelina (sei
2002/2 AI31angua .sc:
1065/1 Arnranqua (se)
2005/1 Baln Cemeoru. (se)
2006/1 Batn Carnnor-u {se)
1070/2 Bana Velha (se)
1070/2A Barra Velha Ise)
1082/2 Bturnenau (se)
1021/4 Bturneoeu iSC)
4032'2 Caçador �SC;,
400-117 caceoo- Ise,
101215 Ga-aquatatuba ISP,
1064/2 Cnaneco .sc,
1073/) cnececo (sei
li) 13/6 conubeoos (se)
10 1.1/6 Curltlbanl)� 15(;;
3001'6 Cunnbanos iSC,
1015/6

-

Eml:lu-Guacu (SP,
1088 1 rronenooons 15(..1
3005;<1 Gua-arnmm (seI
4011/6 Hala+ (se)
1081 1 Lages ISC,
1080/1 Lages (SCr
1065/2 Lages (SC)
1035/3 RIO oo Sul (SG)
1067/2 RIO do SLiI (se)
106812 • RIO do Sul (se)
1086/1 Sao MIQuel üoeste (sei
1087/1 sao Miguel DOeste rsc:
1066/2 Juba-ao [SC)
1074/3 Tuba-ao ISC)

402218 VIr1I',ra se. 302500 00 Rural
-1029,4 v-cer-a IS(.., • 40325000 RUfai
As propostas ooooeao $f'r «nvrartas f'rTI ��'veIOI)eS tac-acoc e-cu tccnacos com os seqcmres oacos
1\0 BA.NCO OU ESTADO DE SANTA (.Af.\RINA 51\
DtPARTAM(NTO DE. Ll1MPI'lAS DI::CU\<I
E.'j'tal dto Venda dr- rrnove.s II 008':-9
Praça XV de Novembro n I t ,2 <Iodar sala 203 Ert or.ne Elrla
rrcr.eooocns . se I

«vcrrnecces cerernacas cop-as co [dllal ... te. serao obnoas nos seguintes tocais
BESCOR • SESC S/A· CORRETORA DE SEGUROS E ADMINISTRADORA DE BENS
Praça Pe' Ira Onvcrra fi 10, Ftc- annpot.s se
DEPARTAMENTO DE COMPRAS - OECOM
Prece 't(V de Novembro 11 êo 011h.1 Lnz a 2 and.u ':;,11a 203
EM QUALOUER AGENCIA 00 BESe

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N° - 1.167/79
VENCIMENTO: 15/JAN/80
OBJETO: AQUISiÇÃO DE SISTEMAS TE­
LEFONICOS PARA AS AGENCIAS DE
S.MIGUEL D'OESTE/CHAPECÓ E' SE
VIDAL RAMOS JUNIOR.

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CA­
TARINA S/A - CELESC, torna público aos
interessados, devidamente inscritos no
seu cadastro para o período 1.979/80, que
se acha aberta a Tomada de Preços supra
referida, cujo edital poderá ser obtido até
dez (10) dias antes do vencimento desta
licitação, na sede da Companhia junto ao
DEPARTAMENTO DE MATERIAIS - DIVI­
SÃO DE COMPRAS, rua José da Costa
Moellrnann, 129 em' Florianópolis - SC.

Florianópolis, 19 de dezembro de 1979
ALDO BELLARMINO DA SILVA
Diretor Administrativo

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os senhores Acionistas desta Sociedade Anônima a se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária no dia 28 de dezembro de 1979,
às 18 horas, na sede social desta Emprsa sito à rua Trajano n.O 33, 6°

andar, para deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA

1 - Modificação do Artigo 5.0 do Estatuto Social como consequência da

correção monetária -do Capital autorizado de Cr$ 80.000.000,00 para Cr$
108.992.000,00 divididos em 80.734.815 ações no valor nominal de Cr$ 1,35.
2 - Retificação da homologação do aumento de Capital, efetuado pela AGE de
14-09-79 de Cr$ 30.000,00 correspondente a 30.000 ações de valor nominal de
Cr$ 1,00 para 23.000 ações de valor nominal de Cr$ 1,35.
3 - Assuntos de interesse geral da Sociedade.

Florianópolis, 12 de dezembro de 1979
ARMANDO LUIZ GONZAGA

Presidente do Conselho de Administração

513
.:J

.

A.GCI'aA13A 9.A.

AVISO
TOMADA DE PREÇOS N.o 109/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS
E SANEAMENTO- "CASAN" -, sociedadede
economia mista, registrada na Junta Comer­
ciai do Estado sob o n.> 34.438, C.G.C. do Mi­
nistério da Fazenda n.O 82.508.433/0001-17,
com sede à Rua: Emílio Blum n.? 11, em Floria­
nópolis - Santa Catarina, comunica que se
encontram à disposição dos interessados no

endereço acima me1 ncionado os elementos da
TOMADA DE PREÇOS N.o 109/79 para CON­
TRATAR OS SERViÇOS DE ASSENTAMENTO
DE REDE DE DISTRIBUiÇÃO nos Conjuntos
Habitacionais MONSENHOR SCARCELLO,
CASTELO BRANCO e MARECHAL HERMES na
Cidade de JOINVILLE - S.C.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da
recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até às
15:00 (quinze) horas do dia 03 (três) deJaneiro
de 1.980.

Florianópolis, 19 de Dezembro de 1.979

A DIRETORIA

Florianópolis, 19 de Dezembro de 1.979

A DIRETGRIA

GOVERNO 00 ES"DUJO
OE SANTA CATARINA

Area-m2 Tipo
850256962 Rural

91,59 Urbano

300.00 Urbano

:}.� ���:��
300.00 Urbano

•

300.00 Urbano
596.72 Urbano

12979.47 Urbano
968000.00 urbano

\0890000 RUfai
330.00 urbano
450.00 urbano
43668 urbano

240.00 urbano
440.00 Urbano

297809 Urbano
147700 Urbano
32186 Urbano

56 586.00 urbano
60000,00 Rural

351 .ss Urbano
12 343,00 Urbano

300.00 Urbano
I 815.00 Urbano
1 245,00 Urbano

66 723.00 Urbano
J 000 00 Urbano
I 000.00 Urbano
660.30 Urbano
600.00 ueoeoc

BenteltOflu
Sem Bentertonas
Apartamento
Sem Bente.tonas
Apartamento
Apartamento
Sem Bentertonas
Sem Benteuonas
Sem Benteuonas
Sem Bentertouas.

SAm Bl.lllfudorlas
Sem ae-veuor.as
Sem Bf'nt>'!IIC':!18<;
Seen Ben!eltnrHIS­
Com Benteuonas
Se o- 8I'nt.1I!I,ni!S
Se,..., l:jj'n',"lollas
Com Bcnlelloflas
Com B(>nll!+Il)lIa�
Com 8el1!el'OII.I�
COIl1 Bf!n!eotor,a"
Sem 8el1l"'llo/l<l"
Sem Benfeitor .a"
Sem Bentllltorras
Sem Benfe,torlas
Com Bentertorms
Com aenteuones
Sem Benfeitorias
Sem Benteuonas
Sem Benfeitorias
Sem Benfeltoroas ..

Com aente.touas

Sem eeruenooes
$']1)1 aenrencnas

UMA EMPRESA DO SISTEMACf.ê CODESC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OESTADO .f.!t., Fpolis, 21fdezembro/1979

--fÜ'�m .VEíCULOS SoA

._,_ Av. Ivo Silveira, 999
Fone 44 1633 -

Modelo· Cor ..

Alfa Romeu· branca
'

MP· Lapper . Bege, . " , .

Chavatte luxo '. Bege . . .. '. , , , , ... _

Chevette luxo· Azul
Chave!te luxo· Verde Ouro ,

Chevette Luxo· Marron .

Chevette SL . Amarela .

Chevelte luxo· Azul Me!.
Caravan - Branca
Caravan - Azul .

Opata- Amarela,
Ooala- Marron Ouro .

Opala - Branca .,., .

Opala - - Azul "

Opala· Cinza '

Opata- verde . ".,., .. , .. '

Opala- Vermelha
Corcel - Bronze .: .

Corcel - Branco
Corcel - Verde '

Galáxia - 8ranca .'

Caminhão diesel - marron

Brasltia - branca.
Brasllia· bege .

Volkswagen - marron

Volkswagen . azul,

Ano
1976
1977
1977
1977
1976
1977
1979
'1978
1976
1975
1972
1975
1975

.

1974
. ,1975

1972
1978
1976
1976
1976
1974
1978
1976
1978
1976
1977

CONCESSIONARIO�

.' A '.
',,"'i �\,,_ I�. V�:N�?Io:J)()R AlJTOJlIZAUU

,\
IJ ')

Rija Gaspar Outra 90
E!treito:-. Fpolis
Fone: 44·0522

FINANCIAMOS VEíCULOS USADOS
EM ATÉ 36 MESES E Nàvos

EM ATÉ 24 MESES
MODELO COR

'

ANO
1300 l Bege 1977
1300 L Azul colonial , 1978
1300 L Marrom saveiro 1978
1300 L Vermelho 1979
1300 N Branco '

, . 1974
Brasília Vermelha ., 1978
Brasília Branco............... . 1977
Brasília Amarelo

, 1977
BraslliaAzul 1976
Brasília L-S Azul ,., 1979
Passat-LS Vermelho 1976
Passat-LS Vermelho '

, 1976
Passat-Lê Ouro. P. mel. : 1977
Kombi Luxo Vermelho 1977
Komb'i STD Bege , ,.... . 1976
Maverick Branco , .. , 1976
Opala Bege. : . .' 1976
Variant 1.1 Marrom, saveiro' '.' . . . . . 1978

AUTOMÓVEIS
AV.:RIO BRANCO, 76

FONE: 22-9077 - 22·1392

Dodge Magmm ..». " , .
'
..

'

".-., :-" .... ;' ..... .", .' ..... 79

Dodge de Luxo '. . . . . . . . . . . . . . .. 79
Volks 1300 Série Prata .•..........................OK.
Puma Spider . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . OK
Caminhão Puma , OK
MP Lafer . , 77
Galaxie Landau . . . . . . . . 73

Opala 4 marchas - 4 cilindros : 73

Prezado(CUente
Será com muita satisfação lhe receber em nossa

revenda para mostrar-lhes os modelos que estão

liderando O Mercado Brasileiro de duas rodas. Jóia

Moto é Moto Honda.

,

, .' JÓIA POSTO LTOA
•

I. Concessionário Autorizado MONARK
- 'Av. Mauro Ramos. 191 Fone 22-0592 Fpolis

VOLKS 76 ÚLTIMA SÉRIE'
.

SÓ HOJE-TORRO
Vermelho málaga: 44.000km, carro de um só dono, lindo.
licenciado até 08/80. Tratar Esteves Junior n°'40.

VENDO
OPALA - 73 Conservado. .

Tratar fone - 42132 PASSA VINTE - PALHOÇA -,JU-
LIANO

' ,I
, I

50cc, rnobilete ou qarelli, Tratar pelo fone 22-3272
ou 22-8673, talarcom Jaime ou Gisele.

COMPRA-SE MOTO

TELEFONE

COMPRO - VENDO - ALUGO. Tratarfone 22-8366 ou
ed. João Moritz, sala 502.

ALUGA':SE TELEFONE "33'"
Tratar pelo telefone 33�2530
Horários manhã e à noite

TELEFONE
Compro - vendo - alugo

Prefixos 22, 33 e 44 - Pago à vista.
Instalação imédiata.

Tratar lones: 22.9290 e·22-3903.

'. '2.,.(·\,),;�+\ IVIATER'AL M�D-íêô'
;H��?'

i
,!r:t;�'ç:

.

"

.:HOSPITALAR' .,':
'

.:',
'.

t Soro pai� labà�atório - soro anti A,S, AB(O),ANTI D,Rh 85% -'soro ,,'
.'

anti-hurriano (C90M.BS) Albumina bovina 22% . pedidos tone'

� j (0482) 44-3544
.

\ ",
;:.r_ :,1:;' >y�\,.�.�.,: ;:}�,., c. _!.J:. I

� '\

VENDO GADO JERSEY
Touro e Vacas Importadas, Todos POC/Registro,
Altíssima Linhagem. Ver Granja Sandrê, Jurerê -

Fpolis.

"

MATERIAL DE
CAÇA SUBMARINA

Vende-se material completo para caça submarina. Cr$
20.000,00. Tratar c/ Jack pelo fone 33-7264.

BARBADAS
Casa OK - Com 3 quartos, dependência, sala de' estar
e sala de jantar, cozinha-copa, banheiro social, garagem
para dois carros, área de serviço e churrasqueira - so­
mente 450.000,00 - parte com prestaçóes de 502,00
mensais. desocupa imediatamente.
Casa Itaguaçú - com 2 quartos, 2 suttes-, sala de estar,
sala d� jantar, copa, cozinha, banheiro social, área de
serviço, sac.ada nos quartos e sala com vista para o
mar, sal áo de jogos com 60m2, garagem para 4 carros,
dep. de' empregada, com 360m2 de área do mais alto
luxo.
Terreno Lagoa - Com 420m2 - perto do mar - somente
170.000,00 facilitado '

Terreno Balneário- Daniela - Com 560 m2 - à 150 metros
do mar - somente 200.000,00 facilitado.
Casa OK - Com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e
cozinha, banheiro social, área de serviço e' terreno de
450m2. - Ato 17.000,00 prestaçóes de 3.200,00 mensais.
Casa OK - com 2 quartos, sala de estar e jantar, 'copa
e cozlnha, banheiro social, área de serviço e circulação -

ato 15.000,00 prestaçóes de 2.000,00 mensais. :

VENDE�SE
Uma LANCHONETE. Rua Liberato Bittencourt.
Junto OÁSIS HOTEL. Lado Churrascaria GUA­
ClARA.

@ LUNAR 10ANOS
'

Rua Cei Pedro Demoro,��6�S��::-�� ,

andar - fone: 44-0022 e 44-4627 - Estreito -

Fpolis - Creci - 26
VENDE-SE

Vende-se por motivo de viagem, terreno com casa

1/ de alvenaria, recém construída, 96m2, situada à rua'
da loja Irimar em Barreiros, cf suíte, banheiro social,
2 quartos, sala, copa, cozinha, garagem e área de
serviço.

'

'Condi.ções: à vista Cr$ 130.000,00 mais saldo finan-
ciado pela CEF de Cr$ 3.920,00 mensais. Aceita-se
carro como entrada. Tratar pelo fone 44-5353 c/sr.
Vilmar.

,

ALUGAM-SE

VENDE-SE
MáqulnasPentatx ME 22.000, Pentax Winder 12.000, Obje­
tiva Zoom 80-200', Pentax 17 .000. Tratar Rua Silva Jardim
245 Apto 201. BIP 179 Prainha (COM PEDRO)

APARTAMENTOS:
OP - 220 � Coqueiros: JARDIM CONTINENTE: c/02,quartos,
02 Bwc, sala, COZ, área de serviço é garagem. .

OP - 212 - KOBRASOL; c/260 m2, 01 suite, 02 quartos,
living, copa/coz., dep. emprego churrasqueira e garagem.
p/02 carros. I.
OP - 207 - TRINDADE: Conj. Res. ITAMBE: c/03 quartos,
sala, Bwc SOC., cozinha e área serviço.
TERRENOS: I

.

OP - 134 - LOTES NO LOTEAMENTO VERAS NA TRIN-
DADE.

'

OP - 135 - ITAGUAÇU - LOTES NO LOTEAMENTO ITA­
GUAÇU.
DP - 132 - CENTRO NA RUA DUARTE SCHUTEL COM 2.201
m2.
OP - 130 - BARREIROS - TERRENO COM 2.557 m2 -16,50 x
155.
OP � 133 - ESTRADA GERAL DA LAGOA, TERRENO COM
19.845 m2, 45 x 441.

1-Apartamento kitinete terreo, para casalou duas pessoas.
Dependências - terreno: sala, 'cozinha, banheiro. Escada interna
para o dormitório 3x6. com armáno fixo. Avenida Mauro Ramos 86.
Mensal Cr$ 5.000,00

o andar térreo do prédio à 'rua Julio Moura 28.

Dependências: 3 quartos r
•z.seies, copa, cozinha, banheiro.

Dependência de empregada independente (externa).
Mensal Cr$ lO.OOO,OO. Sem garagem ou telefone.

. Informações, rua Julio Moura 28 - 1° andar.
OPORTUNIDADE

,-_-

"

AL.UGA-SE
CANASVIEIRAS (CACHOEIRA B. JE-

S�S)
Casa para 6 'pessoas, com churrasqueira, amplo
pátio arborizado a 30m da praia - mês de janeiro, .

Tratar fone '(0492) 45-0653.

LOTEAMENTO MORUMBI
MORRO DA CRUZ

Vendo lote com água, luz, e calçamento, com vista para a cidade.
Melhores informações pelo fone 22·2418, inclusive sábado e domingo.

,

ALUGA-SE
CASA NA LAGOA

C/2 carros e demais dep., totalmente mobiliada. para os meses de
.

dezembro, l_Iro e fevereiro.
Tratar 22-1319 Creci 214.

• VENDE-SE um título patrimonial do UC, pagamento
a combinar. Tratar pelo telefone 22-8535.

TERRALAR IMÓVEIS '

Tel 44-3745
.

,
'

RUA: LEOBERTO LEAL N° 1 240. BARREIROS

TEl. 443745 CRECI 937

LOTEAMENTO (SERRARIA)ÓTIMOS LOTES C/ luz já im­
plantada, prestação de Cr$ 1.500,00 fixa (planos e secos)

CASAS (BARBADAS)
PONTA DE BAiXO - Ótima casa c/170m2, 2 quartos 1
SUITE, armário embutido, 2 salas, dependência de em­

pregada por apenas Cr$ 800.000,00 (SERVE PARA MORAR
E VERANEAR)

. "

BIGUAÇU-- Uma casa de ALVENARIA inacabada, perto da
Carroceria Rem i c/60m2 só o terreno vale 150.000,00
vendo por somente Cr$ 160.000,00
BARREIROS - Ótima casa c/110m2 grande partefinan­
ciada prestação de Cr$ 3.800,00.
BARREIROS·- Ótimo terreno c/360m2, bem localizado,
boas residências em frente, antes do trevo, por apenas Cr$
160.000,00 (Creci, nO 937.)

TERRENOS - BARBADAS
INGLESES: c/75.000m2 - Est. p/Rio Vermelho - Cr$
650.000,00. ,

RIO VERMELHO: c/98.000 m2 - prox. Nova Sede Cam­
ping Clube - Cr$ 1.300.000,00. Fone 22-8955 CRECJ 747.

VENDE-SE
Um piano marca SCHOVARTZMAN. em ótimo estado de conserva- ,

ção. '!
Tratar pelo fone 22-1362 ou na rua Fernando Machado 62 - Centro.

ALUGA-SE
Casa Praia do Sonho, a 40km de Florianópolis. Sala, 3
quartos, cozinha, banheiro, com móveis e utensílios. Tra­
tar das 12 às 13 horas e das 20 às 22 horas, Fone 22.7108 ou
31.1222 P. Alegre.

, BARBADA
'Estamos vendendo uma loja (livraria e papelaria) em ponto'
privilegiado. Rua. CeI. Pedro Demoro, 2100, Estreito.
Tratar rua Dr. Fulvio Aducci, 760, fone 44.1074.

PERITO
BONS IMÓVEIS

CENTRO: AP.021. Apto. c/3 qtos, todos c/armário, dep, emp., de­
mais dep., c/ telefone. carpet, cortinas. Cr$ 1.200.000.00.

'

CENTRO:Ap. 022. Apto. c/2 qtos, Sala grande, e/armário. carpet e
terraço em cima. Cr$ 580.000,00.
TRINDADE:Ap. 017. Apto, no Edf. Cristiani Village, c/3 qtos, dep.
emp. comp, armário, garagem p/2 carros, vista p/o mar. Poupo Cr$
180.000.00. Prest. c-s 6.500,00.
COQUEIROS:Ap. 005. Apto, 6/2 qtos, ótimo apto. suite, demais
dep. c/garagem. Poup, Cr$ 200.000,00. Pres!. Cr$ 9.000,00.
CAPOEIRAS: AP. 012, Bom apto, c/2 qtos, carpet, cortinas, gara­
gem Poupo Cr$ 180.000.00. Pr.es!. Cr$ 5.600,00.
ESTREITO: AP. 022. Apto. c/3 qtos, carpet, cortinas, lustres, armá­
rios. Poupo Cr$ 200.000,00. Presto 4.700,00.

TRATAR 'NA RUA:BOCAIUVA N° 26,
FPOLlS - CRECI 292 - FONE:
(0482) 22-4877 - 22-7003.

ORAÇAo DO ESPIRITO SANTO

I

DOBERMANN:
Vende-se 1 filhote, cor preta, macho, de excelente pede­
gree',filho de campeão. Tratar tel. 22.4059

SÓLOCAÇOÉS .. ALUGUÉIS
'- DE IMÓVEIS " '

Rua Dr. Fulvio Aducci nO 473 - Estreito - Fpolis - SC
Fone - 44-3865 - Creci - 175

ALUGA-SE .

Um - GALPi\O - área de 1.200 m2 - na Grande Fpolis.
Um - GALPÃO - área de 1.100m2 - na área Industrial da

grande Fpolis.
'

Um- Galpão com uma áreade 220 m2 - no Estreito - Fpolis-

Uma - Sala Comercial - no Centro - 2° andar - próximo ao

terminal de Onibus.

lima - Casa de Madeira - Rua Felipe Neves - Estreito-Fpolis.
Um . Apto de 1 quarto e demais dependências - Estreito -

F�olis.
.

Espirfto Santo. vós que me esctarecetstudo, que iluminais todos os
caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que me dais o dom
divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que todos os
intantes de minha vida estais comigo. eu quero neste curto diálogo
agradecer por, tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca quero
me separa de vós, por, maior que seja a ilusão material, não será o
rninlrno de vontade que sinto de um dia estar convosco e todos os
meus irmãos na glória perpétua - obriqado mais uma vez.

A pessoa deverá fazer esta oração 3 dlassequldos, sem dizer o
ped ido. Dentro de 3'dias será alcançada a graça por mais dificil que
seja. Publicar assim que receber a graça,
Agradeço graça recebida. M.A.M.

VENDO TRAILLER ,

Tipo comercial, pronto para funcionar, modelo Cli­

per Turiscar, ano, 1977, Tratar Jane: 33.1495
c/Armando.

CANASVIEIRAS
TEMPORADA

Temos apartamento mobiliados de dois e três

dormitórios para período de janeiro e feve­
reiro.

Tratar: Imob. Santa Clara - fone 44.4269.
, \

A Santo Expedito e São Benedito

VENDO LANCHA
.100m de comprimento, MOTOR 160HP, rabeta mer­

cure, cabine equipada, sonar, ótimo estado:
Fone 44-3503, das 11 às 13 horas.

"

BARBADA
VENDE-SE CANASVIEIRAS

Vende-sé um lote Com 12,50X25p1, perto do
.

Canasvieiras Country Club, em Canasvieiras
por Cr$ 200.000,00. Tratar pelo fone 33-0043,
direto com o proprletário.

Importante - este Santo Mártir é especialmente invocado para
obter-se graças urgentes. soluções imediatas. É o Santo da undé­
cima hora cuja invocação nunca é tardia: mas ele incita também a

fazer 'depressa o bem, e a cumprir sem demora aquilo que lhe
prometeu. Súplica - Santo Expedito, honrados pelo reconheci­
mento daqueles que vos invocaram à última hora para negócios
urgentes, nós vos suplicamos que nos obtenhais da bondade e

misericórdiaGe Deus, por intercessão de Maria lrnaculada (hoje ou
em tal dia) a graça de ... que, com toda a submissão solicitamos da
bondade divina.
M.A.M. agradece a graça alcançada por su_a intercessão.

.
ALUGA-SE

Um galpão com 300m2, com terreno amplo de 1.700m2 em.
Coqueiros, à rua Bento Goia, s/n".
Tratar rua Nunes Machado 20 ou· pelo fone 22-2348.

VENDO EXCELENTE APTO
NO ESTREITO

c/ 120 m2, próxirno as 2 pontes, 3 qtos, sala de 25m2 em

."L", coz., BW,C, dep. completa de empreg., área de serviço
e garagem. Otimas condiçóes de vento e sol, armários
embutidos, Cr$ 980.000,00, sendo Cr$ 630.000,00 financ.
pela CEF e saldo a combinar. Tratar c/ Sidney - fones
44-2244 e 33-2532.

ORAÇÃO DO DIVINO ESPíRITO SANTO

.

ALUGA-SE UM
GA'_PÃO NO'ESTREITO

C/250m2, em plena rua Santos Saraiva, por Cr$ 20.000,00. Ver e
. tratar em Antonio Imóveis à rua Santos' Saraiva 752, no Estreito ou

pelo tone 44-4668 e 44-567;0.
. I

Espirita Santo. Vós que esclareceis tudo. que iluminais todos
os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que medais adam
,divi.no de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que todos ali
instantes de minha vida estais comigo. eu quero neste curto diá-

II logo agradecer por tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca

quero me separar de Vós, por mais que seja a ilusão material, não
será o mlnimo de vontade que sintode um dia estar convosco e

todos os meus irmãos na glória perpétua - obrigado mais'urna vez.
A pessoa deverá fazer esta oração três dias seguidos, sem

dizer o pedida. Dentro de três dias será alcançada agraça, por mais
diffcil que seja. Publicar assim que receber à graça.

. Agradeço graça recebida. A.A.S.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a Carteira de ldentidade, pertencente a Diva
Maria Silvestre. residente na Av. Santa Catarina - Dlontslo
Cerqueira-Santa Catarina.

São Miguel do Oeste, 18 de dezembro de 1979.
�

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS.·
Foram extraviados os seguintes documentos: Carteira de identl-
dade. carteira de habilitacão. carteira funcional PRODASC, UFSC,
carteira de estudante do curso de agronomia da UFSC,.
CPF, e outros todos pertencentes ao Sr. Gilmar Roberto Zaftari,
residente a rua Rafael Bandeira, 47 . O - Centro - Fpolis·.

,DOCUMENTO .ROUBADO
Foi roubada a carteira de registro dO'CREA (Cartão Ter-
moplástico), pertencente a Roberto Schroeder, residente
rua Max de Souza, 1088 -:- apto. 24. Coqueiros.

ARMÁRIO EMBUTIDO
VENDE-SE

Ótimo estado, 4m x 3m altura, cama embutida armá­
rios duplos e um simples. Quatro maleiras porta
dupla. Tratar Sr. Eugênio 22-1479 horário comercial
e 44-1459 à noite.

- •
.

DOCUMENTO -PERDIDO
Foi perdido uma Carteira de motorista. pertencente ao Sr. GETÚ­
LIO VALDIR PAlUDO, residente na A Crestarii Municlpio de
PALMA SOLA· Sta Catarina.

.

São Miguel do Oeste 19 de d,ezembro de 1979

ARMÁRIOS,
COZINHAS E
ESTANTES

GRAND,E PROMOÇÃO!
MENOR 'PREÇO DA PRAÇA.!

Fabricação própria, com vendas diretamente ao

consumidor. Modelas diversos e, personallzados,
em cerejeira, sucupira, imbuia, louro, fórmica, etc'.
Alto acabamento. Entregas rápidas e pontuais. Fi­
nanciamentos em até 10 pgtos. (próprio) Projetos e

orçamentos gratuitos. Damos soluções pará qual­
quer probléma de espaço. Atendemos, também, o
interior do estado. Rua Lauro Linhares, 252, Trin­
dade (logo após a Penitenciária) - Fpolis (SC) - Loja
Astor (aberta até às 21 horas). Pode tonar-nos, tam­
bém; para 33-1691 ou 33-0196 (DOO 0482), que
mandaremos um projetista em sua residência.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado um DIPLOMA DO CURSO DE CIÉNCIAS ECONÓMI-
CAS, expedido em 15-02·77 pela Universidade Federal do Paraná,
registrado no MEC sob nO 7738 em 02-06-77, pertencente ao SR.
GAlDINO ANTONiO PARAVISE ROSSETIO.

QUILOMBO, 19·12·79 -

DOCUMENTO· EXTRAVIADO
Fól extravledo o Vertificado de propriedade na 0487880. do Vei-
culo Ford Maverick, Ano 1975, Placa nO SE-0722. Cor laranja,
Chassis nO lB5APB·48993, pertencente ao SR. VICTORINO
GARGHETTI.
SEAAA, 19-12·79

DONAS DE CASA

A nossa agência tem em disponibiliç:lade, para colocação
imediata, as melhores domésticas do Estado, babás, arru­
madeiras, cozinheiras, copeiras e serviços qerals. Rua Ma-:
rechal Guilherme, 35,,3.0 andar - Ed. Daux Boabaid, sala
304.

I.

SECRETÁRIA EXECUTIVA
Necessitamos urgente com boa apresentação, prá­
tica datilográfia e serviços gerais de escritório. Salá­
rio Base Cr$ 5.000,00. Tratar R. Marechal Guilherme,
35 - 3.0 andar - Edf. Daux Boabaid, 304.

PRECISA-SE DE
EMPREGADA DOMÉSTICA

Que saiba cozinhar e fazer todos afazeres dornésticos.
Indispensável referências. Tratar' A,v. Santa Catarina 1441.

,

PAJEM
Procura-se pajem para trabalhar em São.Paulo. Tratar com
D.a Leonór Moreira Garcez, pelo telefone n.? 282-q338-SP.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



SIMULADO DE QUíMICA
11 Os fenômenos abaixo são qu Imicos, exceto:
aI combustão do álcool
bl digestão dos alimentos
cl fusão do ferro
d) .explosão do dinamite

e) fabricação do iogurte

21 Para separar os gl6bulos sarigtl Ineos do plasma, podemos
usar:

a) evaporação
bl filtração
c) centrifugação
d) destilação
el nenhuma das respostas,

3) Assinale a afirmativa falsa:

a) o número de pr6tons no núcleo de um átomo é conhecido'
como seu numero atômico .

b) a soma do número de prótons e n�utrons no núcleo de um'

átomo indica o número de massa desse átomo
c) átomos de um mesmo elemento qulmico têm sempre o'

mesmo número de prótons
'

d) átomos de um mesmo elemento qulmico ,têm sempre o

mesmo número de n�utrons
e) átomos Jsótopos sempre pertencerão ao mesmo elemento

qulmico
'

4) Se o núcleo de um átomo fosse do tamanho de uma bola
de gude, isto é, de âproximadamente Zcrn, qual seria o

tamanho aproximado deste átomo?
à),20cm

'

b) 200cm
c) 20m'
d) 200 m

e13.640cm

5) Um ânion difere de um átomo do mesmo elemento por
ter:

'a) menos pr6tons
b) mais nêutrons
c) menor número 'atômico
d) menos elétrons
e) nenhuma das respostas

6) A configuração eletrônica correta do elémentoqutrníco
zircônio IZ :;40) como átorno no estado isolado.é:

<:I) 1 s2 2s2 2,,6 3s2 3p6 4s2 3d10 4p6 5s24d2
b) ls2 2s,2 2p6 3s2 3p6 3d10 4s2 4p5 4d3 5s2
.c) ls2 2s2 2p6 3s2 3p6 3d ',0 4s2 4p6 4d10

d) ls� 2s2 2p6 3s2 3p6 3d10'4s2 4pl0
el nenhuma das respostas

7) Nas substâncias HCI, HCIO', HC10'2' HC10'3' HCI04 o cloro

apresenta respectivamente, os números de oxidação:
al -1, -3, -5, -7, + 7 •

bf -1,+1,+3,+5,+7
c) +1,-1,-3,-5,-7
d) -1, -1, -3,-5,-7
e) zero,+1,+3,+5,+1

"

"3) O' propina apresenta:
a) cadeia aliclclica
b) cadeia alifática

. c) cadeia aromática
d) cadeia heterogênea
e) cadeia saturada

8) Qual o volume ocupado nas CNTP por 10g de nitrogênio? ,

(N=141
a) 81itros
b) 161itros
c) 22.4litros
dI 44,8 lítros
e) 20 litros

9) Uma assinatura escrita a lápis pesa cerca de 1mg.
Sabendo-se que o material preto' é carbono, o número

aproximado de átomos necessários 'para escrever a assinatura
é: (C=12)

.23
a) 6,02 x 10

b) 12,04 x 1023
c) 5,01 x 1019

dI 5,01 x 1023
el 0,501 x 1021

10) São exemplos de ligações covalente polar.: covalente
apelar, iônica e metálica respectivamente, as ligaçõeS existen­
tes nas seguintes substâncias:
a) HCI; C12, Ba12, Fe

b) C12, N2, NaCI, Ti
c) CaCI2,H20', KB�, Zn

d) BrCI, 0'2;I-ÍCr, P

el S0'2' H2' H20', Cu

I.

11) Um elemento A possui, número atômico 13 aurn elemento

.

.

B possu i número atômico 17. A f6rmula de composto entre A
e B é:

a) AB3
b) AJB
e) AB

d) A2B3
e) A3 B2

12) No acetileno temos':

a) três I igações pi
b) uma ligação sigma e �uas pi
c) duas ligações pi e três sigma'
d) um sigma e quatro pi
e) urna pi e quatro sigma

14) Um,composto'de fórmula C5H10 é:

'a) alceno ou cicloalceno
b) alceno ou cicloalcano
c) alcino ou cicloalceno

Resposlas do DIVIRTA.:sE APRENDENDO' da edição c;le
hoje:

'

QUIMICA: l-A, 2-C, 3-C, 4-A, 5-B, S-C, 7-B, S-C, 9-A, lO�A,
l1-A, 12-B, e 13-B.

"

HISTORIA: l-A, 2-8, 3-C, 4-C, 5-C, 6-C, 7-A, 8-B, 9-C, 10cB,
ll-A, 12'-A, e13-B.' ,.

c

BIOLO�IA: l-A, 2-A, 3-B, 4-C, 5-C, 6-B, 7-A, 8-B, 9-C, lO-C,
ll-A, 12-B, e 13-C.

FlsICA: l-A, 2-C, 3-B, 4-A, 5-C, 6-A, 7-A, S-C, 9-B, 10-B, ll-A,
12-B e 13-B.

._.�t
-

..

'd) ciçlodlcano ou cicloalceno
e) alcadieno ou cicloaloeno

15) O' nome eficial do alceno abaixo e:
H H H

. I I L

H�C=C-C-C-H
I 'I. I
I' H H

H-C-H

,
H -C -e-e H

I
H

a) 1, f-djetil-etileno
'b) 2-etil-buteno-l
c) 3-etil-buteno-3

. d) as respostas a, b ,e c estão corretas
e) as respostas a e b estão corretas

16) O' trimetil-benzeno-sirnétricoé também chamado: ___

a) 1,2,3-frimetil-benzeno
'

- c) 1,2,4-trimetil-benzeno
c) 1,3,4-trimetil-benzeno

, d) 1,3,5-triJnetil-benzeno _)e) NRA. '

17) Substituindo um hidrogênio na molécula do amoníaco
per uma aeila resulta:

'

aI amina
b) amida
C') imina
d) imida
e) nitrila

18) Unindo ç.radical isobutil com o radical tercbutil obtemos
um hidrocarboneto cujo nome vulgar (errôneo) é isooctano ..

O' lsooctanoé portanto:
'a) 2,3,3-tri.metil-hexano
b) 2,2,4-trimetil-he)(ano
c] 2,2,4-trimetil-pentano

, d) 2,2,3-trimetil-pentano
e) 2,2,3-trimetil-hexano

19) -O composto abaixo representado é chamado:
a) cloreto de fenila
b) cloreto de benzila

'@ O
c) cloreto de benzoila ,

�
fel) cloreto de toluila .

O
_

- C, Cl
e) nenhuma das respostas .

,20) Os compostos abaixo representados pertencem respeéti­
,

vamente às :funções:
O' O' O' O'
" ti II II

CH3-NH-CH3, H-C-C-I-j, CH3-C-0'-C-CH3
\ a) imina, cetona, anidrido
b) amina, aldeldo, anidrido
o) nitrila, aldefdo, cetona
-d) arnlna, aldefdo, cetona
el irnina, aldefdo. éster

"

GABARITO:

.
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Vestíbuíar daAc�r�:. cer
AgroDO.m�a, V�ter�Dar�a �

.

-

e Administração sao os k\
cursos I!lgro�!�c���corridós �Veterinária com 17,6 e Administração da �\.\\.

UD�SC com 16,2 candidatos por vaga, foram os cursos mais
procurados para o Vestibular 80 da ACAFE (Associação Catarinense

.

das Fundações Educacionais), que teve um total de 13.857 inscritos.
Os cartões de confirmação de inscríçâo do Vestibular
da ACAFE estarão sendo distribuídos no período de

17 a 22 de dezembro, e o candidato deverá
retirar o mesmo no posto onde foi feita a inscrição.

As provas serão realizadas nos dias 15, 16, ri e 18 de janeiro e,
em razão do problema de combustível, elas

não mais serão iniciadas num domingo, mas sim numa terça-feira.
,

.

A relação de vagas e candidatos é a seguinte:

Número de inscr itós por curso
Primeira Cand. Segunda
Opção plvaga opção

309 6,1 257
57 0,3 294
188 3,7 204
407 6,2 287
184 3,6 335
41 0,8 40
75 2,5 14
19 0,6

.

16
346 8,6 145
237 5,9 139
18 0,3 67
56 1,1 223
26 0,4 80
74 1,1 220
346 8,6 227

Curso de opçãó
FURB,

- Administração· noturno , .

Ciências· matutino
".' ..

Ciências Contábeis - noturno
'.: , ..

Direito - noturno , , ..

Economia - noturno , ; .. , .

Educação.Artístíca - matutino , .

Ed. Física Feminino - matutino ,., .

Ed. Física Masculino - matutino , .

Engenharia Civil - matutino ', " ..

Engenharia Química - vespertino , .'.. , ..

Letras - matutino .. , '. , .. , , :
.

Letras - noturno : , , , .

Pedagogia - matutino .

Pedagogia - noturno, , _ . , . , , , , .. , ..

Processamento de Dados - noturno .

FESSC
Administração - noturno .

Ciências - noturno, .. , ,
.

Ciências Contábeis - noturno , .

Economia - noturno " .

Enfermagem - integral' ;' : ; , .. , ..

Filosofia - matutino , .. , , , . , . , . , , ..

Letras - noturno'
, , , .

Pedagogia - noturno. ,
'

.

Química Industrial - integral '. , .

Serviço Social - matutino , ,

UDESC
Administração - noturno . ':-

I ••• "
•••

Biblioteconomia - noturno , .

Educação Artística - matlvesp , .

Ed. Física Feminino - rnat/not
.

Ed. Física Masculino - mat/not : .. , .

Estudos Sociais - matutino , , . , .. _

Pedagogia - noturno
.

, Medicina Veterinária - integral ,

.

Agronomia - integral , . _ , , ..

Engenfiaria Civil - integral , _ , .

Engenharia Elétrica - integral _ .. , _

.

Engenharia Mecânica - integral : .

FURJ
Administração - matutino ,

I •

Administração - noturno , , , .

Ciências _, noturno , , .. _ . , , .

Ciências Contábeis - 'matutino .. , .

Ciências Contábeis - noturno I ' _ • , ••• ,

Economia - matutino
, ..

319
33

131
108
151
10
12
38
158
1iH

3,5
0,8
2,6
2,1
5,0
0,2
0,2
0,5
1,9
3,6

261
67
171
248
78
27
52
104
152 '

152

. ,.
.. .

1
'i.l

t

732
91
53
62
38
40

.114
706
977
329
477
457

90
.320
62
47
176
61

16,2
2,2
1,3
2,4
1,�
1,0
2,8

17,6
24,4
.8,2
15,9
15,2

1,5
5,3
1,5
0,7
2,9
0.6

208
228
19
16
20
198
29,8
409
406
247
235
343

147
246
131
87

210
171

Economia - noturno ' '

Ed. Física Feminino - matutino .. , . " .

Ed. Física Masculino - matut , :.

Letras - vespertino , '. ,

.

FUCRI
Administração - noturno .,., .

Ciências - noturno '.:.: .

Ciências Contábeis - noturno , ........•. , ...

Ed. Física Feminino - matlnot
.

Ed. Física Masculino - matlnot
,

Eng. Agrimensura - rnat/not , . , .

Letras - vespertino _ .' .

Pedagogia - Vespertino .. ;
, .

UNIPLAC
Administração - noturno _ , .

Ciências - noturno
, , ..

Ciências Contábeis - noturno . '.' , .. , ..

Ciências Sociàis - noturno , : , .

Econõmia - noturno
, ..

Letras - noturno ... .Ó, ••••••• , ••••••••••••••

Pedagogia - noturno
, . ,

FEPEVI
'

Administração - noturno ,
.

Ciências Contábeis ., . , , .

Direito - noturno' ,
,

.

Economia - noturno , ,
.

Estudos Sociais - noturno _ .. : , .

Geografia - noturno '. :
.

História - noturno
, r ,

'Letras - noturno .. ,
'

, .'

. Pedagogia - noturno
.

FUNDESTE
.

'.

Administraçã6 - noturno , .

Ciências Contábeis - noturno .. ,., _. , , ,'.
Pedagogia - noturno

'I' ••

FEARPE
Administração - noturno

.

Ciências - noturno
, ..

Letras - noturno , : .. , , .

Pedagogia - noturno , ,
.

Serviço Social - noturno .' .

FUOe
AdmiRist,ràção - noturno. , , : .

Estudos Sociais - noturno
; , .

Pedagogia - noturno : , , , .

FUNORTE
Ciências - noturno

.

Letras - noturno � .. , , .

FEBE
Ciências - vespertino , .. , , .

Estudos Sociais - matutino ,
'

..

'FERJ
Est. Sociais - matutino, , ,

FUNPLOC
Administração - noturno ,

,

FEPLAC
_

Ciências Contápeis - noturno , .

FEDAVi

Administração - noturno ,
.

FEMARP
Ciências Oontábeis - noturno , .

FEAUC.
Ciéilc'ias - noturno .. _ , _ , ,

Enfermagem - noturno .

.�
231 2,5 $47
55 1,8 11
45 1,5 8
87 2,1 110

336 6,7 196
44 0,4 163

240 4,8 232
36 1,2 42
19 0,6 36

131 2,1 167
21 0,4 33
46 0,9 48

242 3,0 272
42 0,4 167
116 2,9 146
39 0,7 116
96 1,9 229
22 0,4 56
50 1,0 63

301 5,0 282
200 4,0 160
933 6,2 474
148 3,7 225
61 0,6 354
18 0,3 92
5 '0,1 38

32 0,6 64
4'3 0,4 90

286 5,7 111
136 3,0 175
71 0,7 264

96 1,6 93
15 0,1 54
11 0,1 45
43 Q,5 56

100 2,8 qn

263 3,2 77
5 0,1 131

65 1,0 124

80 0,8 72
37 0,3 81

0,0 213"
39 0,3' 8

16 0,1 39

147 1,2 87

'58 1.1 19

161 3,2 55

121 2,4' 46

37 0.6 60
70 1,7 58
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QUíMICA
1.Umsistemaformadoporgasesapenas:

A)ésempremonofásico
B)ésemprepolifásico
C)podeserhomogêneoouheterogêneo

�,'Quandoumasubstânciacompostasofreumfenômeno
lifísico,podemosafirmarque:
�A)suasmoléculassealteram
B)seu�átomossealteram
C)atransformaçãopoderáserrepetidacomamesma
substância

3.Ogásmetano,CH.q,tempesomolecular16.Aexpressão
"ummoidemetano"significaamesmacoisaque:
A)16gdemetano
B)oNúmerodeAvogadrodemoléculasdemetano
C)asduasafirmativasanterioresestãocorretas

4.Onúmerodemolesdeátomospresentesemummoide
moléculasdeáguaé:
A)3;
B)18
C)22,4

5.Qualovolumeocupadopor32gdemetanonasCNTP?
A)22,4litros
B)44,8litros
C)11,2litros

6.Atomosisótoposacham-secolocadosnaTabelaPerió­
dica:
.A)Nomesmogrupoeemperiodosdiferentes

B)Nomesmoperíodoeemgruposdiferentes
C)Nomesmoperiodoenomesmogrupo

7.Oelementomaiseletronegativoéo:

A)Frâncio
B)Flúor
c)Oxigênio

8.Assinaleaafirmativaincorreta:

A)Emumperíodoaeletronegatividadedoselementos
crescedaesquerdaparaadireita
B)Opotencialdeionizaçãodoselementosdeumgrupo
diminuidecimaparabaixo
C)Onúmeroatômicocresceemumperíododadireita
paraaesquerda

9.Ecompostoiônico:

A)KCI
B)SO"
C)H.2,O

10.AmoléculaHCIé:
A)polar
B)apoiar
C)iônica

11.Nopropanotemos:

A)somenteligaçõessigma
.B)somenteligaçõespi
C)ligaçõesdotiposigmaedotipopi

12.Onúmerodeoxidaçãodócarbononometanoé:

A)positivo
B)::-4
C)-4.ou+4

13.Assinaleaafirmativaincorreta:

A)Todososcompostosorgânicoscontêmcarbono
B)Todososcompostosquecontêmcarbonosãoorgâ­
nicos

C)Emcompostosorgânicosocarbonoésempretetra­
covalente

Barri Verde.co

HISTÓRIA
1. Instituiu o ostracismo em Atenas:

A) Clístenes
B) Drácon
C) Péricles

2. A célebre Guerra do Peloponeso foi travada entre:

A) gregos e romanos

B) espartanos e atenienses

C) gregos e persas

3. A iniciativa de uma reforma legal do sistema agrário em

Roma coube a:

A) Cornélio Sila

B) Marco Antônio

C) Irmãos Gracos

4. O Cristianismo tornou-se religião oficial no Estado Ro­

mano:

A) pelo Edito de Milão

B) pelo Concílio de Trento

C) por determinação do Imperador Teodósio

5. Em 1504 ocorreu o primeiro grande cisma da cristan­

dade. Passaram a coexistir:

A) Protestantismo e Catolicismo

B) Catolicismo e Anglicanismo
C) Catolicismo e Ortodoxia

6. Como causa imediata da Primeira Guerra Mundial te­

mos:

A) a concorrência anglo-germânica
B) o revanchismo francês

C) o assassinato do arquiduque Francisco Ferdinando

7. Entre o Nazismo e o Fascismo existe uma diferença. Ela é:

A) o racismo

B) o imperialismo
C) o militarismo

8. O Brasil foi descoberto no:

A) início da Idade Média

B) início da Idade Moderna

C) inicio da Idade Contemporânea

9. Os donatáriçs receberam as Capitanias através de:

A) herança
B) compra
C) doação

10. Em 1572 foram assassinados 3.000 huguenotes na

França. O episódio ficou conhecido como:

A) Noite do Terror

B) Noite de São Bartolomeu

C) Noite da: Agonia

11. Em 1882, foi firmado entre Alemanha, Itália e Austria a

Tríplice Aliança. Ouàl o seu objetivo?
A) isolar a França
B) manter a .união européia
C) manter a monarquia

12. Qual a principal atividade econômica do Império?
A) café
B) cana-de-açúcar
C) trigo

13. Como causa da Proclamação da República podemos
citar:

A) o crescimento industrial

B) a abolição da escravatura

C) a Guerra do Paraguai
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fíSICA
1. Segura-se um carro de criança em uma ladeira, impe­
dindo seu movimento. Este efeito se realiza graças a:

A) força
B) potência
C) trabalho

2. O movimento de um projétil lançado obliquamente é:

A) uniforme
B) uniformemente variado
C) nenhum dos mencionados

3. Lança-se um corpo verticalmente para cima. No instante
em que ela pára é nula:

A) a força que age no móvel

B) a velocidade do móvel

C) a aceleração do móvel

4. Um homem parado sustenta nas mãos uma caixa de 100.
N de peso a uma altura de 1 m do solo. O trabalho que a

força do homem realiza sobre a caixa é:
A) nulo ,

B) 100 J

C) 50 J
5. Roberto, jogador do Vasco da Gama, em chute de bola

parada, no jogo passado contra. o Coritiba, conseguiu
fazer com que a bola partisse em direção ao gol com
velocidade de 60 m/s. Considerando que a bola de fute­
bol tem 500 g, que trabalho o jogador realizou sobre a

bola?

A) 50 J

B) 450 J

C) 900 J
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6. Um homem de 70 kg sobe uma escada de 10m de altura

em 5 segundos. Que potência desenvolveu?

A) 1400 W

B) 1500 W

C) 2000 W
7. Assinale a afirmativa certa:

A) Um tijolo não se põe sozinho em movimento

B) Um tijolo em movimento tende, por si mesmo, a parar
C) Se um corpo está em equilíbrio, certamente, ele está

em movimento retilíneo e uniforme
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RESPOSTAS DO
NOMERO ANTERIOR
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8. Dentre as grandezas abaixo, apontar aquela que não é

vetorial:

A) velocidade
B) aceleração
C) volume

9. Ao ser aquecida de O a 4cC, sob pressão normal, o vo­

lume da água:
A) aumenta
B) diminui
C) se mantém constante

10. A temperatura de um individuo sendo 38cC,seu valor em
cF será:

A) 68,4 cF

B) 100,4 cF

C) 8�4 cF

11. A Terra recebe energia do Sol graças a:

A) irradiação do calor

B) condução do calor

C) convecção de energia térmica

12. Vestimenta de inverno:

A)- fornece calor ao corpo

B) reduz perda de calor do corpo

C) reduz a transpiração

13. Calor é:

A) trabalho
B) energia em trânsito

C) energia radiante

BIOLOGIA
1 . Os açúcares encontrados nos ácidos nucleicos são:

A) pentoses
B) hexoses
C) glicose e galactose

2. As enzimas:

A) são catalisadores de natureza orgânica
B) não são específicas
C) formam .complexos permanentes com o substrato

3. DNA e RNA são encontrados em quantidades aprecia­
veis, respectivamente:
A) no núcleo; no citoplasma
B) n,o núcleo; no núcleo e no citoplasma
C) no núcleo; no núcleo

4. Genes podem ser definidos como:

A) seqüências específicas de aminoácidos

B) segmentos de informações genéticas que nao mais se
modificam

C) segmentos,de ADN que codificam polipeptideos es­

pecíficos
5, Que tipos de gametas darão origem aos indivrduos qUE

possuem o genótipo AA e Aa?

A) A e A

B) A, A e A, a

C) A e A, a

6. Se um homem de piqrnent acao normal e homozigoto
casar com uma mulher albina, seus descendentes serao:

A) normais homozigotos
B) normais heterozigotos
C) albinos

7, Conjunto de indivrduos que, ao serem intercruzados,

produzem descendentes férteis:

A) Espécie
B) Raça
C) População

8, Um dado clima, incluindo a veqetacao e os animais da

região, é um grande ecossistema chamado:

A) biosfera

B) bioma
C) biocenose

9. O conjunto de todos os ecossistemas forma:

A) um biorna

B) um nicho ecológico
C) a biosfera

10. Todos os seres marinhos que nádam ativamente consti­
tuem o:

A) plâncton
B) bentos
C) necto

11: Em urna pirâmide alimentar, a seqüência correta em

relação aos seres seria:

A) produtores - herbívoros - carnívoros - Predatores­

decompositores
B) decompositores - produtores - carnivoros - predato­
res

C) produtores - decornpositores - predatores

12. O nitrogênio encontrado no ar atmosferico só pode ser

usado diretamente:

A) pelas aves

B) por algumas bacterias

C) por alguns herbivoros

13, Quando um vegetal se associa a um animal causando

prejuizo ao hospedeirro. o vegetal e chamado:

A) inquilino
B) simbionte
C) parasita
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